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AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI




Agência FIDES – 30 de setembro de 2009

ESPECIAL FIDES

Instrumentum mensis Septembris

pro lectura Magisterii Summi Pontificis Benedicti XVI

pro Evangelizatione in terris missionum

Annus V – Numerus IX, September A.D. MMIX

O Santo Padre Bento XVI, no mês de setembro, continuou a residir no palácio apostólico de Castel Gandolfo. No domingo dia 6, realizou uma visita pastoral a Viterbo e a Bagnoregio. No dia 12, na basílica vaticana, o Santo Padre presidiu a Santa Missa, durante a qual ordenou cinco novos bispos. No dia 19, no palácio apostólico de Castel Gandolfo, Bento XVI encontrou os patriarcas e os arcebispos maiores orientais, anunciando um próximo sínodo especial para o Oriente Médio. De 26 a 28, o Sumo Pontífice realizou uma viagem apostólica na República Tcheca.

Dentre as audiências deste período, o Santo Padre encontrou os bispos do Brasil em visita Ad limina apostolorum, os promotores do pavilhão da Santa Sé na Expo 2008 de Zaragoza e os participantes do encontro para os bispos recentemente ordenados.

Além disso, pode-se salientar a mensagem para o XI Simpósio inter-cristão, no dia 3; a videomensagem para a reunião de cúpula da ONU sobre as mudanças climáticas, no dia 22, e a do retiro espiritual internacional, realizado em Ars, sobre o tema A alegria de ser sacerdote: consagrado para a salvação do mundo”, no dia 29.

No final da oração do Angelus, no domingo 20, o Santo Padre expressou a própria dor pelo gravíssimo atentado no Afeganistão, envolvendo alguns militares italianos, assegurando as suas orações.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

2 de setembro de 2009 – Audiência geral

3 de setembro de 2009 – Projeção do filme “Santo Agostinho”

3 de setembro de 2009 – Mensagem ao XI Simpósio inter-cristão
6 de setembro de 2009 – Visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio – Santa Missa na esplanada do vale Faul 

6 de setembro de 2009 – Visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio – Angelus
6 de setembro de 2009 – Visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio – No santuário de Nossa Senhora do Carvalho

6 de setembro de 2009 – Visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio – Encontro com os cidadãos

7 de setembro de 2009 – Audiência com os bispos do Brasil em visita Ad limina

9 de setembro de 2009 – Audiência geral

10 de setembro de 2009 – Audiência aos promotores do pavilhão da Santa Sé na Expo 2008 de Zaragoza

12 de setembro de 2009 – Ordenações episcopais

13 de setembro de 2009 – Angelus

14 de setembro de 2009 – Homilia do dia 30 de agosto no encontro com seus ex-alunos

16 de setembro de 2009 – Audiência geral

17 de setembro de 2009 – Mensagem de condolência pelas vítimas do atentado no Afeganistão

17 de setembro de 2009 – Audiência com os bispos do Brasil em visita Ad limina (2)

19 de setembro de 2009 – Encontro com os patriarcas e arcebispos maiores orientais

20 de setembro de 2009 – Angelus 

21 de setembro de 2009 – Audiência com os participantes do encontro para os bispois recentemente ordenados

21 de setembro de 2009 – Telegrama de condolência pelas vítimas do atentado terrorista de Cabul

22 de setembro de 2009 – Videomensagem à reunião de cúpula da ONU sobre as mudanças climáticas

23 de setembro de 2009 – Audiência geral

26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Cerimônia de boas vindas

26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Na igreja de Santa Maria da Vitória
26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Encontro com o presidente da República e com as autoridades e o corpo diplomático

26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Vésperas na catedral de São Vito

27 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Santa Missa em Brno

27 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Encontro com o Conselho ecumênico das Igrejas na República Tcheca

27 de setembro de – Viagem apostólica à República Tcheca – Encontro com as instituições culturais do Estado e da Igreja católica
28 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Santa Missa em Melnik

28 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Encontro com os jovens peregrinos

28 de setembro de 2009 – Viagem apostólica à República Tcheca – Cerimônia de partida

29 de setembro de 2009 – Videomensagem ao retiro sacerdotal internacional

30 de setembro de 2009 – Audiência geral

· VERBA PONTIFICIS

Ano Sacerdotal 

Consagração religiosa

Ecumenismo

Eucaristia

Infância

Liberdade 

Missão 

Missão

Sabedoria

Desafios atuais

Virtudes teologais

· QUAESTIONES

Ano Sacerdotal – AMÉRICA/COSTA RICA – Ano Sacerdotal: a arquidiocese de San José celebra uma “Semana de oração para a santificação dos sacerdotes”.
Ano Sacerdotal – AMÉRICA/PERU – Carta do arcebispo de Lima ao clero para o Ano Sacerdotal: “viver a nossa vocação com a alegria que emana do saber-nos filhos de Deus em Cristo”.
Ano Sacerdotal – ÁSIA/CHINA – A diocese de Ning Xia celebrou solenemente o Congresso do Ano Sacerdotal com a presença do seu Bispo de 98 anos.

Ano Sacerdotal – EUROPA/POLÔNIA – “Fiéis a Maria e seu Filho Jesus”: procissão mriana da arquidiocese de Czestochowa ao santuário de Jasna Góra pelo Ano Sacerdotal.

Ano Sacerdotal – EUROPA/ESPANHA – Sacerdotes e catequistas de Granada encontram-se para refletir sobre “Vocação e Catequese”, em sintonia com o Ano Sacerdotal.

Direitos humanos – AMÉRICA/ARGENTINA – O cardeal Bergoglio no aniversário da Convenção internacional dos Direitos dos trabalhadores imigrantes: “Vale à pena lutar para que não haja mais escravidão”.
Direitos humanos – AMÉRICA/COSTA RICA – A Igreja se opõe ao projeto de lei “para um Estado leigo”: “uma democracia sem valores... se converte em uma ditadura e acaba traindo o seu povo”.

Direitos humanos – ÁSIA/INDONÉSIA – Aprovada a lei sobre a lapidação por adultério: preocupação da Igreja e das organizações para os direitos humanos.
Direitos humanos – ÁSIA/PAQUISTÃO – Petição para abolir a “Lei da Blasfêmia”.
Família – AMÉRICA/ARGENTINA – Para o arcebispo de Rosario, “equiparar as uniões de fato ao matrimônio significa minimizar o seu valor e o da família”.
Família – AMÉRICA/COSTA RICA – O presidente da Conferência episcopal sobre o projeto de lei sobre as uniões homossexuais: a Igreja vê na família “um valor importantíssimo, que é defendido de qualquer ameaça que ponha em perigo a sua solidez e prejudique a sua própria existência”.
Jovens – ÁSIA/CHINA – Nasce uma associação católica de juventude na zona rural da diocese de Jin Zhong, para encorajar os jovens a serem “o sal da terra e luz do mundo”.
Imigrações – AMÉRICA/BOLÍVIA – Dia Nacional do Imigrante com o tema “Migrantes, construindo a unidade entre povos e culturas”: “O Imigrante não deve ser visto como uma ameaça, mas sim como uma riqueza”.
Imigrações – AMÉRICA/COLÔMBIA – Semana do Imigrante 2009 com o tema “Construindo a dignidade na diversidade cultural”: “dar testemunho fraterno no serviço aos irmãos imigrantes e deslocados”.
Imigrações– ÁSIA/TAILÂNDIA – “Não ao fechamento dos centros e escolas católicas para as crianças migrantes”: a sociedade civil tailandesa manifesta.
Imigrações– EUROPA/ITÁLIA – O arcebispo Marchetto: “Onde o estrangeiro torna-se hóspede e é acolhido, desfaz-se gradualmente a possibilidade de ver o outro como um inimigo”.
Missão – AMÉRICA/BOLÍVIA – “Não podemos ter medo de ser católicos e cristãos”: lançada a Missão Permanente na prelazia de Corocoro.
Missão – ÁSIA/ÍNDIA – Aproxima-se o Congresso Missionário Indiano: apresentado o hino e inaugurado o novo site do evento.
Missão – ÁSIA/TAIWAN – A comunidade católica da ilha inicia a novena para Santa Teresinha do Menino Jesus, em preparação para a festa da Santa Padroeira das Missões.

Missão – EUROPA/ITÁLIA – “Colocar Deus e a missão em primeiro lugar”: os trabalhos do 17° Capítulo Geral dos Missionários Combonianos.
Missão continental – AMÉRICA/PERU – Encontro continental de pastoral social: “para responder a partir de nosso ser Igreja aos desafios da época atual, no contexto da Missão Continental”.
Pontifícias Obras Missionárias – AMÉRICA/ARGENTINA – No mês da Infância e da Adolescência Missionária, comemorados os 160 anos da presença da Pontifícia Obra na Argentina; “nas crianças e nos adolescentes mais necessitados podemos reconhecer o Rosto de Jesus”.
Pontifícias Obras Missionárias – AMÉRICA/CANADÁ – As Pontifícias Obras Missionárias do Canadá lançam “World Mission TV”, tendo em vista o Dia Missionário de outubro.

Pontifícias Obras Missionárias – EUROPA/GRÃ BRETANHA – Celebração presidida pelo presidente da Conferência Episcopal para a nova denominação, “Missio”, das Pontifícias Obras Missionárias inglesas.
Pontifícias Obras Missionárias – OCEANIA/AUSTRÁLIA – As Pontifícias Obras Missionárias se lançam na evangelização dos jovens em parceria com as escolas católicas.
Pontifícias Obras Missionárias – AMÉRICA/ESTADOS UNIDOS – Terço missionário diante do Santíssimo Sacramento, rezado por quatro mil crianças para celebrar a Jornada da infância missionária e o Ano Sacerdotal.

Pontifícias Obras Missionárias – ÁFRICA/ZÂMBIA – A Infância Missionária celebra o 10º aniversário de sua presença em duas dioceses do Zâmbia, Lusaka e Monze.

Pontifícias Obras Missionárias – AMÉRICA/BOLÍVIA – “Não podemos falar de formação missionária se não existe espaço para um encontro com Jesus Cristo”: encontro de formação para 80 animadores missionários e III Encontro dos Secretários da Infância e da Adolescência Missionária de Cone Sul.

Violência – ÁFRICA/SUDÃO – “Não se pode dizer que a guerra em Darfur tenha acabado” disse o Administrador Apostólico de El Obeid após as declarações do comandante demissionário da força de paz internacional.
Violência – ÁFRICA/UGANDA – Uganda se interroga sobre seu futuro depois das violências da semana passada.
Violência – AMÉRICA/BRASIL – Padre Ruggero Ruvoletto, missionário Fidei donum italiano, assassinado na canônica da sua paróquia em Manaus.

Violência – ÁSIA/PAQUISTÃO – Outra vítima da lei da blasfêmia. O Presidente da Conferência Episcopal do Paquistão a Fides: “Vamos revogá-la, o Primeiro Ministro está de acordo”.

Vocação– ÁSIA/CHINA – As religiosas de várias congregações diocesanas chinesas fizeram os votos nestes dias, na vigília da festa da Natividade de Nossa Senhora.
Vocação – EUROPA/ITÁLIA – No noviciado dos Legionários de Cristo em Gozzano foi celebrada a primeira profissão, além da cerimônia de entrega do hábito religioso.
· SUPER QUAESTIONES

VATICANO - “AVE MARIA” aos cuidados de mons. Luciano Alimandi – O coração da testemunha!

AS PALAVRAS DA DOUTRINA aos cuidados de Pe. Nicola Bux e Pe. Salvatore Vitiello - O Estado não é o patrão da vida.

VATICANO - O cardeal Arinze, um dos três Presidentes delegados do segundo Sínodo para a África: “mostrar a face de Cristo nos atos concretos de solidariedade, já é por si só um fator importantíssimo de evangelização”.

VATICANO - A mensagem do Pontifício Conselho para o Diálogo Interreligioso para o final do Ramadã: “Cristãos e muçulmanos: juntos para vencer a pobreza”.

VATICANO - O Prêmio “Cardeal Van Thuan” para o grão duque Henri de Luxemburgo; os prêmios “Van Thuân-Solidariedade e Desenvolvimento” entregues a uma associação missionária italiana, a um projeto para detentos em Bogotá, a um centro para deficientes visuais na Tailândia e a iniciativas educacionais e sociais para os habitantes das periferias degradadas na França.

· SYNTHESIS INTERVENTUUM

Todos os textos integrais dos discursos, das homilias e das catequeses do Santo Padre se encontram em www.fides.org

2 de setembro de 2009 – Audiência geral

VATICANO - Na audiência geral de Bento XVI fala sobre o abade Cluny, santo Odon: “com ação incisiva alimentava nos monges, como também nos fiéis de seu tempo, o propósito de progredir com decisão no caminho da perfeição cristã”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Retomando a apresentação dos grandes escritores da Igreja do Oriente e do Ocidente do tempo da Idade Média, o Santo Padre dedicou a audiência geral de quarta-feira, dia 02 de setembro à Santo Odon, abade de Cluny. A audiência se realizou na Sala Paulo VI, no Vaticano. O papa veio de Castel Gandolfo para realizar a audiência com os peregrinos e fiéis. 

Santo Odon nos leva, em particular, a um mosteiro, Cluny, que durante a Idade Média foi um dos mais ilustres e celebrados, e ainda hoje revela, através de suas ruínas majestosas, as marcas de um passado glorioso por sua intensa dedicação à ascese, ao estudo e, de forma especial, ao culto divino, envolvido pelo decoro e pela beleza. Ele foi o segundo abade de Cluny. Nasceu em 880, nos confins entre Maine e Touraine, na França. Foi consagrado pelo seu pai ao santo bispo Martinho de Tours, a cuja sombra benéfica e em cuja memória Odon passou toda a sua vida, concluindo-a perto de seu túmulo. Fascinado pelo ideal beneditino, Santo Odon deixou Tours e entrou como monge na abadia beneditina de Baume, para passar depois à de Cluny, da qual se converteu em abade em 927. A partir deste centro de vida espiritual, ele pôde exercer uma ampla influência nos mosteiros do continente. De sua guia e reforma beneficiaram-se também, na Itália, diversos cenóbios, entre eles o de São Paulo Fora dos Muros. Odon visitou Roma mais de uma vez, chegando também a Subiaco, Monte Cassino e Salerno. Foi precisamente em Roma que, no verão de 942, ele ficou doente. Sentindo-se perto da morte, com todos os esforços, quis voltar junto a São Martinho, onde morreu durante a oitava do santo, no dia 18 de novembro de 942.

"Seu biógrafo, ao sublinhar em Odon a “virtude da paciência”, oferece um longo elenco de suas demais virtudes, como o desprezo do mundo, o zelo pelas almas, o compromisso pela paz das Igrejas etc. Grandes aspirações do abade Odon eram a concórdia entre o rei e os príncipes, a observância dos mandamentos, a atenção aos pobres, a correção dos jovens, o respeito aos idosos. Ele amava a pequena cela em que residia, “afastado dos olhos de todos, preocupado somente com agradar Deus”. Não deixava, no entanto, de exercitar também, como “fonte superabundante”, o ministério da palavra e do exemplo, “chorando este mundo como imensamente mísero”.

Numa passagem de um sermão em honra de Maria Madalena, o abade de Cluny nos revela como concebia a vida monástica: “Maria, que, sentada aos pés do Senhor, com espírito atento, escutava sua palavra, é o símbolo da doçura da vida contemplativa, cujo sabor, quanto mais é degustado, mais induz a alma a desapegar-se das coisas visíveis e dos tumultos das preocupações do mundo.

Esta é uma concepção que Odon confirma em outros escritos seus, dos quais se transluz seu amor pela interioridade, uma visão do mundo como realidade frágil e precária da qual é preciso desarraigar-se, uma constante inclinação ao desapego das coisas consideradas como fonte de inquietude, uma aguda sensibilidade pela presença do mal nas diversas categorias de homens, uma íntima aspiração escatológica. Esta visão de mundo pode parecer bastante afastada da nossa e, no entanto, a de Odon é uma concepção que, vendo a fragilidade do mundo, valoriza a vida interior aberta ao outro, ao amor ao próximo e, precisamente assim, transforma a existência e abre o mundo à luz de Deus. 

Santo Odon foi um verdadeiro guia espiritual, tanto para monges como para os fiéis da sua época. Frente à “vastidão dos vícios” difundidos na sociedade, o remédio que ele propunha com decisão era o de uma mudança radical de vida, fundada sobre a humildade, a austeridade, o desapego das coisas efêmeras e a adesão às eternas. Apoiado nesta convicção, o abade de Cluny amava deter-se na contemplação da misericórdia de Cristo, o Salvador que ele qualificava sugestivamente como "amante do homem". “Jesus tomou sobre si os flagelos que correspondiam a nós, observa, para salvar, assim, a criatura que é obra sua e à qual ama".

O papa concluiu ressaltando que Santo Odon "era austero, mas, sobretudo, era bondoso, de uma bondade que provém do contato com a bondade divina. Odon, assim dizem seus coetâneos, difundia a alegria de que estava repleto. Seu biógrafo testifica não ter ouvido jamais sair de sua boa de homem “tanta doçura de palavra” Ele costumava – recorda seu biógrafo, convidar para cantar crianças que encontrava pelo caminho e depois lhes dava algum pequeno presente, e acrescenta: “Suas palavras estavam cheias de exultação (...); sua hilaridade infundia em nosso coração uma íntima alegria”. Dessa forma, o vigoroso e ao mesmo tempo amável abade medieval, apaixonado pela reforma, com ação incisiva, alimentava nos monges, assim como nos fiéis da sua época, o propósito de progredir com passo diligente na via da perfeição cristã. Bento XVI concluiu a sua catequese desejando "que sua bondade e a alegria que provém da fé, unidas à austeridade e à oposição aos vícios do mundo, toquem também nosso coração, para que também nós possamos encontrar a fonte da alegria que brota da bondade de Deus". (S.L.) (Agência Fides 3/9/2009)

3 de setembro de 2009 – Projeção do filme “Santo Agostinho”

VATICANO – O Santo Padre, ao término da projeção do filme “Santo Agostinho”: “nós não podemos encontrar sozinhos a Verdade, mas é a Verdade, que é uma pessoa, vem ao nosso encontro”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – Na tarde da quarta-feira dia 2 de setembro, na Sala dos Suíços, do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, o Santo Padre Bento XVI assistiu à projeção de uma síntese do filme “Santo Agostinho”, dedicado à vida do bispo de Hipona. O filme, uma co-produção da Itália, Alemanha e Polônia, foi realizado pela Lux Vide, Rai Fiction, Bayerischer Rundfunk, Tellux Film, Eos Entertainment Rai Trade e Grupo Filmova Baltmedia, dirigido por Christian Duguay. Ao término da projeção, o Santo Padre disse estas palavras:

“Caros amigos, ao final desta grande viagem espiritual, que se realizou neste filme que acabamos de ver, sinto o dever de dizer obrigado a todos aqueles que nos ofereceram esta visão. Muito obrigado à Televisão Bávara, pelo empenho. É uma grande alegria que uma observação até certo ponto casual, feita há três anos, tenha sido o início de um caminho que levou a esta grande representação da vida de santo Agostinho. Obrigado à Lux Vide e à Rai, per esta realização. Na realidade, parece-me que o filme seja uma viagem espiritual em um continente espiritual muito distante de nós e, no entanto, muito próximo, porque o drama humano é sempre o mesmo. Vimos como, em um contexto muito distante para nós, se representa toda a realidade da vida humana, com todos os problemas, as tristezas, os insucessos, como também o fato que, no final, a Verdade é mais forte do que qualquer obstáculo e encontra o homem. Esta é a grande esperança que permanece no final: nós não podemos encontrar sozinhos a Verdade, mas é a Verdade, que é uma pessoa, vem ao nosso encontro. Externamente, a vida de santo Agostinho parece acabar de maneira trágica: o mundo pelo qual e no qual ele viveu acaba, é destruído. Mas, como foi afirmado, a sua mensagem permaneceu e, mesmo nas mudanças do mundo, ela perdura, porque vem da Verdade e guia à Caridade, que é o nosso comum destino. Muito obrigado a todos. Esperamos que muitos, vendo este drama humano, possam ser encontrados pela Verdade e encontrem a Caridade”. (S.L.) (Agência Fides 3/9/2009)

3 de setembro de 2009 – Mensagem ao XI Simpósio inter-cristão.

VATICANO - Mensagem do Santo Padre Bento XVI ao Simpósio inter-cristão: “construir juntos a Cidade de Deus, onde os seus filhos possam viver na paz e na caridade fraterna, fundamentados na verdade da fé comum”

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Conhecer com objetividade histórica e cordialidade fraterna as riquezas doutrinais e espirituais que formam o patrimônio do oriente e do ocidente cristão, se torna indispensável não somente para valorizá-las, mas também para promover um melhor conhecimento entre todos os cristãos. Expresso que o simpósio seja frutuoso, profícuo a fim de descobrir convergências doutrinais e espirituais úteis a construir juntos a Cidade de Deus, onde os seus filhos possam viver na paz e na caridade fraterna, fundamentadas sobre a verdade da fé comum.” Este é desejo que o Santo Padre Bento XVI expressou aos participantes do XI Simpósio Inter-cristão, promovido Instituto Franciscano de Espiritualidade da Pontifícia Universidade Antonianum e pela Faculdade Teológica Ortodoxa da Universidade Aristóteles de Salônico, que se realiza em Roma de 3 a 5 de setembro, numa mensagem enviada ao presidente do Pontifício Conselho para a Promoção da Unidade dos Cristãos, cardeal Walter Kasper. 

Bento XVI saúda calorosamente os organizadores e os participantes do encontro alegrando-se por esta iniciativa “de fraterno encontro e confronto sobre os aspectos comuns da espiritualidade, que é linfa benéfica para uma melhor relação entre católicos e ortodoxos. Iniciados em 1992, os simpósios enfrentam “temáticas importantes e construtivas para a recíproca compreensão e a unidade de intenções”, recorda o papa, sublinhando que este ano o simpósio se realiza em Roma, “cidade que oferece a todos os cristãos testemunhas indeléveis de história, arqueologia, iconografia, escritura e espiritualidade. Forte estímulo a avançar rumo à plena comunhão é sobretudo a memória dos Apóstolos Pedro e Paulo, Protòthroni, e de tantos mártires, testemunhas antiguíssimas da fé”.

Recordando o tema escolhido: “Santo Agostinho na tradição ocidental e oriental”, Bento XVI sublinha que ele a mensagem que a pessoa de Santo Agostinho, Padre da Igreja Latina, reveste uma importância fundamental para a teologia e para a cultura ocidental, enquanto a acolhida de seu pensamento na teologia ortodoxa se revelou mais problemática”. (S.L.) (Agência Fides 4/9/2009)

6 de setembro de 2009 – Visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio – Santa Missa na esplanada do vale Faul (Viterbo).

VATICANO - Bento XVI em Viterbo (1) - “Passam as estações da história, mudam os contextos sociais, mas não muda e não sai de moda a vocação dos cristãos a viver o Evangelho na solidariedade com a família humana”

Viterbo (Agência Fides) – No domingo, 6 de setembro, o Santo Padre Bento XVI deixou de helicóptero a residência pontifícia de Castel Gandolfo e fez uma visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio. Em Viterbo, depois de abençoar as novas portas de bronze da Catedral, Bento XVI recebeu as boas-vindas do bispo de Viterbo, Dom Lorenzo Chiarinelli, do prefeito da cidade, as autoridades civis e militares, os representantes do governo, o prefeito da cidade e todos os fiéis ali presentes. Depois de uma breve visita à Sala dos Conclaves, o Santo Padre, concelebrou a santa missa na esplanada do Vale Faul. (ver Fides 31/7/2009).

Em sua homilia, o pontífice sublinhou que na primeira leitura o profeta Isaías (35,4-7) encoraja os corações desanimados e afirma que quando o Senhor está presente se abrem os olhos do cego e os ouvidos do surdo, o coxo pula como um cervo. "Tudo renasce e tudo revive porque águas benéficas irrigam o deserto."O deserto em sua linguagem simbólica se refere aos eventos dramáticos, às situações difíceis e à solidão que sempre marcam a vida do ser humano. E o papa ressaltou: "O deserto mais profundo é o coração humano, quando ele perde a capacidade de ouvir, de falar, de se comunicar com Deus e com os outros. Torna-se cego porque incapaz de ver a realidade; fecham-se os ouvidos para não ouvir o grito que implora ajuda; se endurece o coração na indiferença e no egoísmo. Mas agora - anuncia o profeta – tudo é destinado à mudança; a terra árida será irrigada por uma nova linfa divina. E quando o Senhor vem, fala com autoridade aos desanimados de coração, de todos os tempos: "Coragem, não tenham medo"!

Já no Evangelho narrado por Marcos (7,31-37), Jesus dizendo "Efatá", ou seja, "Abre-te", cura um homem surdo que falava com dificuldade. Bento XVI disse que vemos neste sinal o “ardente desejo de Jesus em vencer no homem a solidão e a incomunicabilidade criadas pelo egoísmo, a fim de dar fisionomia a uma nova humanidade, a humanidade da escuta e da palavra, do diálogo, da comunicação, da comunhão com Deus. "Uma humanidade boa, como boa é toda a criação de Deus; uma humanidade sem discriminação e sem exclusão – conforme adverte o apóstolo Tiago em sua Carta (2,1-5) – para que o mundo seja realmente e para todos “campo de genuína fraternidade”, na abertura do amor pelo Pai comum que nos criou e nos fez seus filhos e suas filhas".

Retomando algumas linhas espirituais e pastorais, o papa recordou a importância da educação para a fé “como busca, como iniciação cristã, como vida em Cristo”, que envolve as paróquias, as famílias, as várias associações, os catequistas e todos os educadores, as escolas desde o ensino fundamental até a Universidade de Tuscia. Bento XVI citou como modelos a serem seguidos alguns santos da província de Viterbo, considerados autênticos pioneiros na educação da fé como Santa Rosa Venerini, verdadeira precursora das escolas femininas na Itália, Santa Lúcia Filipini, fundadora das “Mestras Pias”. Destas fontes espirituais – ressaltou o papa – podemos beber ainda a fim de enfrentar com lucidez e coerência, a atual e prioritária, “emergência educativa, o grande desafio para toda comunidade cristã e para toda a sociedade.

Junto com a educação para a fé, o papa ressaltou também a importância do testemunho de fé, que se torna operosa por meio da ação caritativa da Igreja: “as suas iniciativas são sinais de fé e de amor de Deus, que é Amor... – Aqui floresce e se incrementa a presença o voluntariado, tanto no plano pessoal, quanto de associação, que encontra na Caridade o seu organismo propulsor e educacional”. O Santo Padre citou então a jovem santa Rosa, co-padroeira da diocese, “grande exemplo de fé e de generosidade para com os pobres”; Santa Jacinta Marescotti, que “promoveu na cidade a adoração eucarística em seu mosteiro, e deu vida a instituições e iniciativas para os cárceres e os marginalizados”; o capuchinho São Crispin, “que até hoje inspira beneméritas presenças assistenciais”. As muitas casas de vida consagrada, masculinas e femininas, e mosteiros de clausura da diocese., “nos recordam que a primeira forma de caridade é a oração”. O papa citou o exemplo da bem-aventurada Gabriela Sagheddu, trapista: “no mosteiro de Vitorchiano, onde é sepultada, continua a ser proposto aquele ecumenismo espiritual, alimentado por incessantes orações obviamente solicitadas pelo Concílio Vaticano II”, e também citou o bem-aventurado Domingos Bárberi, passionista de Viterbo, que em 1845 acolheu na Igreja Católica John Henry Newman, que depois se tornou cardeal. 

O Santo Padre exortou os fiéis de Viterbo a prestarem atenção aos sinais de Deus, “pois Ele continua nos revelando hoje o seu projeto através de eventos e palavras. Ouvir a sua Palavra e discernir os seus sinais deve ser o empenho de cada cristão e de toda comunidade" – frisou o papa. O papa recordou que sinal do Deus vivo deve ser em primeiro lugar o sacerdote, “que Cristo escolheu todos para si”, mas também “toda pessoa consagrada e todo batizado”. Então Bento XVI exortou os fiéis leigos, jovens e famílias, não tenham medo de viver e testemunhar a fé nos vários ambientes da sociedade, nas múltiplas situações da existência humana. E isto, Viterbo soube expressar com pessoas de prestígio. Recordou então o jovem Mario Fani de Viterbo, que deu início ao “Círculo de Santa Rosa”, a primeira semente daquilo que iria se tornar a experiência história do laicado na Itália: a Ação Católica. "Passam as estações da história, mudam os contextos sociais, mas não muda e não sai de moda a vocação dos cristãos a viver o Evangelho na solidariedade com a família humana. Nisso consiste o empenho social, o serviço próprio da ação política, o desenvolvimento humano integral."

O papa exortou a não ter medo e a confiar em Cristo, primogênito da humanidade, quando o coração se desanimar no deserto da vida e finalizou sua homilia pedindo a intercessão de todos os santos daquela região e de Nossa Senhora do Carvalho, padroeira da diocese de Viterbo, a fim de que os fiéis tenham o desejo de proclamar, com palavras e ações, a presença e o amor de Cristo. (S.L.) (Agência Fides 7/9/2009)

6 de setembro de 2009 – Visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio – Angelus.

VATICANO - Bento XVI em Viterbo (2) - “Viterbo é chamada a "Cidade dos Papas" e isso deve lhes estimular a viver e testemunhar a fé cristã; a saudação aos participantes do Congresso Internacional “Homens e religiões”

Viterbo (Agência Fides) – Bento XVI rezou a oração mariana do Angelus, deste domingo, na esplanada do Vale Faul, em Viterbo, onde celebrou a santa missa por ocasião de sua visita pastoral.

Na alocução que precedeu a oração mariana, o Santo Padre ressaltou que há muitos séculos a diocese de Viterbo tem um forte vínculo de comunhão e afeto com o Sucessor de Pedro. Bento XVI disse que percebeu esse laço afetivo visitando, está manhã, a sala do Conclave, na residência dos papas, onde foram escolhidos cinco pontífices. Viterbo foi sede papal de 1254 a 1281. Nesta cidade estão sepultados quatro pontífices: João XXI, Alessandro IV, Clemente IV e Adriano.

Na província de Viterbo nasceu São Leão Magno, que prestou um grande serviço à verdade na caridade, por meio de um assíduo exercício da palavra testemunhado com os seus sermões e suas cartas. Na localidade de Blera nasceu o Papa Sabiano, sucessor de São Gregório Magno e em Canino nasceu o Papa Paulo III. E Bento XVI acrescentou: "Viterbo é chamada a "Cidade dos Papas" e isso deve estimular vocês a viver e testemunhar a fé cristã, a mesma fé pela qual deram a vida os santos mártires Valentino e Ilário, sepultados na Catedral, primeiros de uma longa fileira de santos, mártires e bem-aventurados desta terra."O Santo Padre pediu aos fiéis suas orações para que possa desempenhar com fidelidade e amor a missão de Pastor do rebanho de Cristo. O papa prometeu que rezará pela Igreja em Viterbo a fim de que possa permanecer unida e viver na fraterna comunhão, condições indispensáveis para oferecer ao mundo um testemunho evangélico eficaz. A seguir o Santo Padre concedeu a todos a sua bênção apostólica.

Após a oração mariana do Angelus, o papa saudou os participantes do Congresso Internacional "Homens e Religiões", que tem início hoje em Cracóvia, na Polônia, e se concluirá na próxima terça-feira, dia 8, sobre o tema "Fé e culturas em diálogo". 

Líderes religiosos, chefes de Estado, homens e mulheres de cultura foram convidados pela arquidiocese de Cracóvia e pela Comunidade Romana de Santo Egídio a participar do encontro e recordar os 70 anos do início da II Guerra Mundial, e os vinte anos da queda do Muro de Berlim e dos regimes comunistas na Europa Oriental. "Não podemos nos esquecer dos fatos dramáticos que deram início a um dos maiores e terríveis conflitos da história, que causou a morte de milhões de pessoas e provocou o sofrimento do amado povo polonês. Um conflito que causou a tragédia do Holocausto e o extermínio de milhões de inocentes" – frisou Bento XVI.

O Santo Padre ressaltou que a memória desses eventos deve nos impulsionar a rezar pelas vítimas e por aqueles que sofrem no corpo e no espírito. “Que tais fatos não mais se repitam e se intensifiquem os esforços a fim de construir em nosso tempo, marcado por conflitos e contraposições, uma paz duradoura, transmitindo, sobretudo, às novas gerações, uma cultura e um estilo de vida centralizados no amor, na solidariedade e na estima pelo outro" – ressaltou o papa. Bento XVI sublinhou que neste sentido as religiões podem e devem contribuir na promoção da reconciliação e do perdão, na luta contra a violência, o racismo, o totalitarismo, o fundamentalismo que deturpam a imagem do Criador no ser humano, cancelando o horizonte de Deus que leva ao desprezo do próprio homem. "O Senhor nos ajude a construir a paz, partindo do amor e da compreensão recíproca (cfr. Caritas in veritate, 72)”. (S.L.) (Agência Fides 7/9/2009)

6 de setembro de 2009 – Visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio – Visita ao santuário de Nossa Senhora do Carvalho.

VATICANO - Bento XVI em Viterbo (3) - “Vocês, monjas de vida contemplativa, têm a missão na Igreja de serem luzes que, no silêncio dos mosteiros possuem o desejo ardente de rezar e amar a Deus”

Viterbo (Agência Fides) – Na tarde do domingo, 6 de setembro, o Santo Pare encontrou as monjas de clausura dos doze mosteiros da diocese, no Santuário de Nossa Senhora do Carvalho, Padroeira da diocese de Viterbo. “Vocês, monjas de vida contemplativa, têm a missão na Igreja de serem luzes que, no silêncio dos mosteiros possuem o desejo ardente de rezar e amar a Deus” – ressaltou o papa em sua saudação. “A vocês confiou as minhas intenções, as intenções do Pastor desta diocese e as necessidades daqueles que vivem nesta terra. A vocês confio, neste Ano Sacerdotal, sobretudo os sacerdotes, os seminaristas e as vocações. Sejam com o seu silêncio na oração o apoio para os sacerdotes e tenham por eles a sua maternidade espiritual”. Depois de agradecer as religiosas pela presença, o papa as exortou a invocar a materna proteção de Maria com uma oração feita por Ele.

Na oração à Nossa Senhora do Carvalho, o papa invoca a Virgem a fim de que ajude “o Sucessor de Pedro e a Igreja a ele confiada; abençoe esta comunidade diocesana e seus pastores, a Itália, a Europa e outros continentes”. O papa invocou a Rainha da paz, para que obtenha “o dom da concórdia e da paz para todos os povos e para toda humanidade”. Dirigindo-se à Mãe de Cristo, o Santo Padre a pediu para que ajude todos os seus filhos a “aceitar os desígnios que o Pai celeste tem para cada um, para cooperar no projeto universal de redenção”. À Rainha da família, o papa pediu para manter firme a união de nossas famílias, “hoje tão ameaçada por todos os lados”, e a vigiar, sobretudo “sobre as famílias separadas e em crise”. À Mãe da Igreja o papa pediu que alimente o entusiasmo de todas as componentes diocesanas a fim de tornar “firme e decisiva o desejo do Pastor da messe continua chamando operários para a sua vinha, para que resistindo a toda insídia do mundo, perseverem generosamente no caminho iniciado”. A Mãe da humanidade dirija o seu olhar sobre os homens e mulheres de nosso tempo, sobre os povos e os governantes, sobre as nações e os continentes; console os que choram, os que sofrem injustiça, ajude os que vacilam sob o peso do cansaço, encoraje aqueles que trabalham na construção de um mundo melhor. Enfim, à Virgem da escuta, Estrela da esperança, o agradecimento e o renovado oferecimento da própria vida, “certos que tu nunca nos abandonará, sobretudo nos momentos difíceis da existência”. (S.L.) (Agência Fides 7/9/2009)

6 de setembro de 2009 – Visita pastoral a Viterbo e Bagnoregio – Encontro com os cidadãos de Bagnoregio na praça Santo Agostinho.

VATICANO – Bento XVI em Bagnoregio (4) – “Neste Ano Sacerdotal gostaria de convidar especialmente os sacerdotes a praticarem a escola deste grande Doutor da Igreja a fim de aprofundar seus ensinamentos de sabedoria arraigada em Cristo”.

Bagnoregio (Agência Fides) – Após deixar o Santuário de Nossa Senhora do Carvalho, o Santo Padre chegou de helicóptero a Bagnoregio, onde na Catedral de São Nicolau venerou a Relíquia do "Sagrado Braço de São Boaventura. Logo depois, na Praça Santo Antônio, se realizou o encontro com os cidadãos de Bagnoregio, e no final o papa voltou a Castel Gandolfo.

Em seu discurso, Bento XVI saudou as autoridades religiosas, civis e militares e todos os presentes, e recordou a apresentação que Giovanni Fidanza, que se tornou frei Boaventura, fez de si na Divina Comédia, sublinhando como "nas importantes tarefas que teve de realizar na Igreja propôs sempre o cuidado com a realidade temporal ao bem espiritual das almas. Em Bagnoregio, ele passou a sua infância e adolescência, e seguiu depois São Francisco... Com o Pobrezinho de Assis soube estabelecer uma ligação profunda e duradoura, atraindo dele inspiração ascética e gênio eclesial. 

O Santo Padre prosseguiu: "Não é fácil sintetizar a ampla doutrina filosófica, teológica e mística deixada por São Boaventura. Neste Ano Sacerdotal gostaria de convidar especialmente os sacerdotes a se a praticarem a escola deste grande Doutor da Igreja a fim de aprofundar seus ensinamentos de sabedoria arraigada em Cristo. Da sabedoria, que floresce em santidade, ele orienta todo passo de sua especulação e tensão mística. Na recordação deste profundo homem que buscou e amou a sabedoria, gostaria de expressar encorajamento e estima para o serviço que, na comunidade eclesial, os teólogos são chamados a tornar aquela fé que busca o intelectual, aquela fé que é amiga da inteligência e que se torna vida nova segundo o projeto de Deus".

Delineando algumas pistas de reflexão, que vieram no rico patrimônio doutrinal e místico de São Boaventura, Bento XVI recordou que "Ele foi, em primeiro lugar, um incansável homem que buscou a Deus desde quando freqüentava os estudos em Paris, e continuou a sê-lo até a morte". Em seus escritos indica o itinerário a ser percorrido, que é um "percurso de fé com compromisso", que "envolve toda a pessoa para chegar, por meio de Cristo, ao amor transformador da Trindade".

O papa prosseguiu: "Além de ser um homem que buscou a Deus, São Boaventura foi seráfico cantor da criação que, na seqüela de São Francisco, começou "a louvar Deus em todas e por meio da criação", onde resplandece a onipotência, a sabedoria e a bondade de Deus

Enfim, São Boaventura foi mensageiro de esperança. "Uma bela imagem da esperança – recordou o papa – a encontramos numa de suas pregações no Advento, onde confronta o movimento da esperança ao vôo do pássaro, que abre as asas e para voar coloca todas as suas forças. Que São Boaventura a abrir as asas da esperança que nos impulsiona a ser, como ele, incessantes pessoas que buscam Deus, cantores das belezas da criação e testemunhas daquele Amor e da Beleza que tudo move".( S.L.) (Agência Fides 7/9/2009)

7 de setembro de 2009 – Audiência para os bispos do Brasil em visita Ad limina apostolorum.

VATICANO - Bento XVI ao primeiro grupo de bispos do Brasil em visita ad Limina: “os nossos contemporâneos, quando se encontram conosco, querem ver que não o que não vêem em nenhum outro lugar, ou seja, a alegria e a esperança que nascem do fato de estar com o Senhor ressuscitado”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Como Sucessor de Pedro e Pastor Universal, possa garantir a vocês que o meu coração a cada dia vive as suas preocupações e fatigas apostólicas, não me esqueço de colocar junto de Deus os desafios que vocês enfrentam no crescimento de suas comunidades eclesiais diocesanas”. São as palavras com as quais o Santo Padre Bento XVI se dirigiu ao primeiro grupo de bispos do Brasil dos Regionais Oeste 1 e 2, recebidos em audiência no dia 7 de setembro, por ocasião da visita ad Limina Apostolorum, na residência pontifícia de Castel Gandolfo. “Com o vosso grupo, ressaltou o papa, se abre uma longa peregrinação dos membros desta Conferência Episcopal em visita ad Limina Apostolorum, que me dará a ocasião de conhecer melhor a realidade de vossas comunidades diocesanas. Serão dias de partilha fraterna para refletir junto sobre questões que vos preocupam”.

Depois de recordar a Sua visita ao Brasil, em maio de 2007, “quando tive a oportunidade de abraçar com o olhar todo o episcopado desta grande nação no encontro na catedral da Sé, em São Paulo” – Bento XVI citou, entre os problemas e os desafios a serem enfrentados, as enormes distâncias que os próprios bispos, junto aos sacerdotes e a outros missionários, devem percorrer para assistir pastoralmente os fiéis, “muitos dos quais convivem com os problemas de uma urbanização relativamente recente, em que o Estado nem sempre consegue ser um instrumento de promoção da justiça e do bem comum”. Então exortou: “Não percam a coragem! Recordem que ao anúncio do Evangelho e a adesão aos valores cristãos, como afirmei recentemente na Encíclica Caritas in veritate, é elemento não somente útil, mas indispensável para a construção de um boa sociedade e de um verdadeiro desenvolvimento humano integral” (n.4).

Diante da escassez de “operários para a messe do Senhor”, que também no Brasil continuam sendo poucos para a colheita, que é grande, o Santo Padre se deteve, no âmbito do Ano Sacerdotal em andamento, a refletir sobre a solicitude própria do ministério episcopal de gerar novos pastores. “Mesmo sabendo que é Deus o único capaz de semear no coração humano o chamado ao serviço pastoral de seu povo” – prosseguiu o papa – todos os membros da Igreja devem se interrogar acerca da urgência íntima e sobre o compromisso real com sentem e vivem esta causa... Existem várias pessoas que parecem querer consumar toda a vida em um minuto, outros que ficam vagando no tédio e na inércia, ou se abandonam à violência de todo tipo. No fundo, são vidas desesperadas em busca da esperança, como demonstra uma difundida, embora confusa, exigência de espiritualidade, uma renovada busca de pontos de referência para retomar o caminha da vida”. 

Então o Santo Padre recordou que “nas décadas sucessivas ao Concílio Vaticano II, alguns interpretaram a abertura ao mundo não como uma exigência ao ardor missionário do Coração de Cristo, mas como uma passagem à secularização, vendo nela alguns valores de matriz cristã, como a igualdade, a liberdade e a solidariedade, e mostrando-se disponíveis a fazer concessões e a descobrir campos de cooperação. Se assistiu a intervenções de alguns responsáveis eclesiais em debates éticos, em resposta às expectativas de opinião pública, mas se parou de falar de certas verdades fundamentais da fé, como o pecado, a graça, a vida teologal e os novíssimos. Inconscientemente se caiu na auto-secularização de muitas comunidades eclesiais; estas, esperando agradar os que estavam longe, viram ir embora desiludidos, aqueles que já participavam: os nossos contemporâneos, quando se encontram conosco, querem ver o que não vêem em nenhum outro lugar, ou seja, a esperança que nasce do fato de estar com o Senhor ressuscitado. Atualmente existe uma nova geração que nasceu neste ambiente eclesial secularizado que, ao invés de registrar abertura e consensos, vê aumentar sempre mais na sociedade as diferenças e as contraposições ao Magistério da Igreja, sobretudo no campo ético. Neste deserto de Deus, a nova geração sente uma grande sede de transcendência”.

Os jovens desta nova geração que batem à porta do seminário, precisam encontrar “formadores que sejam verdadeiros homens de Deus, sacerdotes totalmente dedicados à formação, que testemunhem o dom de si à Igreja, através do celibato e uma vida austera, segundo o modelo de Cristo Bom Pastor”. O papa reiterou que “é tarefa do bispo estabelecer os critérios fundamentais para a formação dos seminaristas e dos presbíteros na fidelidade às normas universais da Igreja”, e convidou todos os bispos, seus sacerdotes e seminaristas a viverem a caridade de Cristo Sacerdote e Bom Pastor, como fez o Santo Cura d’Ars”. (S.L.) (Agência Fides 8/9/2009)

9 de setembro de 2009 – Audiência geral.

VATICANO - São Pedro Damião “fez da vida monástica um testemunho eloqüente da primazia de Deus e um convite a todos a caminhar rumo à santidade, livres de todo compromisso com o mal”: a catequese do Santo Padre na audiência geral.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “São Pedro Damião, monge, amante da solidão e ao mesmo tempo intrépido homem de Igreja, comprometido em primeira pessoa com a obra da reforma posta em marcha pelos papas daquele tempo”, foi o tema da catequese do Santo Padre Bento XVI durante a audiência geral de 9 de setembro, realizada na Aula Paulo VI, no Vaticano.

Citando os elementos fundamentais de sua vida, o papa recordou que nasceu em Ravenna, em 1007, de família nobre, mas que caiu em desgraça. Ao ficar órfão de ambos os pais, viveu uma infância de dificuldades e sofrimentos, apesar de que sua irmã Rosalinda tenha se empenhado em fazer o papel de mãe e o irmão mais velho, Damião, tenha o adotado como filho. Precisamente por isso, ele se chamará depois Piero di Damiano, Pedro Damião. A formação lhe foi dada primeiro em Faenza e depois em Parma, onde, já aos 25 anos, nós o encontramos trabalhando no ensino. Ele se distinguiu nos gêneros literários mais diversos: das cartas aos sermões, das hagiografias às orações, dos poemas aos epigramas. Sua sensibilidade pela beleza o levava à contemplação poética do mundo. Pedro Damião concebia o universo como uma inesgotável "parábola" e um extensão de símbolos, a partir dos quais é possível interpretar a vida interior e a realidade divina e sobrenatural. “A partir desta perspectiva, por volta de 1034, a contemplação do absoluto de Deus o levou a afastar-se progressivamente do mundo e de suas realidades efêmeras para retirar-se ao Monastero di Fonte Avvelana, fundado somente algumas décadas antes, mas já famoso por sua austeridade. Para edificação dos monges, ele escreveu a Vida do fundador, São Romualdo de Ravenna, e se empenhou ao mesmo tempo em aprofundar em sua espiritualidade, expondo seu ideal do monaquismo eremítico”.

L’eremitério de Fonte Avellana estava dedicado à Santa Cruz, “e a cruz será o mistério cristão que mais fascinou Pedro Damião”, recordou o papa, de fato “À cruz, Pedro Damião dirige orações belíssimas, porque abraça toda a história da salvação”. Além disso, “ele escreveu uma Regra na qual sublinhava fortemente o "rigor do eremitério", considerando que “a vida eremítica é para ele o cume da vida cristã... porque o monge, já livre das ataduras do mundo e do próprio eu, recebe "os penhores do Espírito Santo e sua alma se une, feliz, ao Esposo celestial”. Bento XVI sublinhou que este comportamento “é importante também hoje para nós, ainda que não sejamos monges: saber fazer silêncio em nós para escutar a voz de Deus... Aprender a Palavra de Deus na oração e na meditação é o caminho da vida”.

São Pedro Damião “foi um homem de oração, de meditação, de contemplação”, e também um fino teólogo: “expôs com clareza e vivacidade a doutrina trinitária”, e particular atenção merece também a sua meditação sobre a figura de Cristo “que deve estar no centro da vida do monge”. “Supõe também para nós um intenso convite a não deixar-nos absorver totalmente pelas atividades, pelos problemas e pelas preocupações de cada dia, esquecendo-nos de que Jesus deve estar verdadeiramente no centro da nossa vida”, frisou o papa.

Pedro Damião desenvolveu uma teologia da Igreja como comunhão. Contudo, a imagem ideal da "Santa Igreja" ilustrada por Pedro Damião não corresponde - ele bem o sabia - à realidade do seu tempo. Por isso, não temeu denunciar a corrupção existente nos mosteiros e entre o clero, sobretudo devido à práxis de que as autoridades leigas conferissem a investidura dos ofícios eclesiásticos: diversos bispos e abades se comportavam como governadores dos seus próprios súditos mais que como pastores de almas. Não era por acaso que sua vida moral deixasse muito a desejar. Por isso, com grande dor e tristeza, em 1057, Pedro Damião deixa o mosteiro e aceita, ainda com dificuldade, a nomeação de cardeal bispo de Óstia, entrando assim plenamente em colaboração com os papas na difícil empresa da reforma da Igreja”.

Por seu amor à vida monástica, dez anos depois, em 1067, obteve permissão para voltar a Fonte Avellana, renunciando à diocese de Óstia. Mas a tranqüilidade suspirada durou pouco: já dois anos depois, foi enviado a Frankfurt, na tentativa de evitar o divórcio de Henrique IV e sua esposa Berta; e novamente, dois anos depois, em 1071, foi a Monte Cassino para a consagração da igreja da abadia e, a princípios de 1072, dirigiu-se a Ravenna para restabelecer a paz com o arcebispo local, que havia apoiado o anti-papa, provocando o interdito sobre a cidade. Durante a viagem de volta ao eremitério, uma repentina doença o obrigou a deter-se em Faenza, no mosteiro beneditino de Santa Maria Vecchia fuori porta, e lá morreu na noite entre 22 e 23 de fevereiro de 1072.

“É uma graça grande que na vida da Igreja o Senhor tenha suscitado uma personalidade tão exuberante, rica e complexa, como a de São Pedro Damião”, ressaltou o papa. “Ele foi monge até o final, com formas de austeridade que hoje poderiam parecer-nos inclusive excessivas. Desta forma, no entanto, ele fez da vida monástica um testemunho eloqüente da primazia de Deus e um convite a todos a caminhar rumo à santidade, livres de todo compromisso com o mal. Ele se consumiu, com lúcida coerência e grande severidade, pela reforma da Igreja da sua época. Entregou todas as suas energias espirituais e físicas a Cristo e à Igreja, permanecendo sempre, como ele gostava de ser chamado... Pedro, último servo dos monges”. (S.L.) (Agência Fides 10/9/2009)

10 de setembro de 2009 – Audiência com os promotores do pavilhão da Santa Sé na Expo 2008 de Zaragoza.

VATICANO - Bento XVI aos promotores d pavilhão da Santa Sé na Expo 2008 de Zaragoza: “Deus, com a criação, deu ao homem as chaves da terra, e se espera que ele saiba usar este grande dom fazendo-o frutificar de maneira responsável e respeitosa”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Por meio da participação à Exposição, a Santa Sé quis evidenciar não somente a grande necessidade de proteger sempre o ambiente e a natureza, mas também descobrir a sua dimensão espiritual e religiosa mais profunda”. Foi o que reiterou o Santo Padre Bento XVI durante a audiência concedida em 10 de setembro, na residência apostólica de Castel Gandolfo, aos promotores do pavilhão da Santa Sé na Expo 2008 de Zaragoza.

O papa recordou que “hoje mais do que nunca é preciso ajudar as pessoas a fim de que saibam ver na criação algo mais do que uma simples fonte de riqueza e de exploração nas mãos do ser humano. De fato, Deus, com a criação, deu ao homem as chaves da terra, e se espera que ele saiba este grande dom fazendo-o frutificar de maneira responsável e respeitosa. O ser humano descobre o valor intrínseco da natureza e aprende a vê-la como aquilo que realmente é, ou seja, expressão de um projeto de amor e de verdade que nos fala do Criador e de seu amor pela humanidade, e que encontrará a sua plenitude em Cristo, no final dos tempos”. 

Bento XVI reiterou novamente “a estreita ligação existente entre o cuidado com o ambiente e o respeito pelas exigências éticas da natureza humana”, porque, como escreveu em sua encíclica Caritas in veritate (n. 51) “quando a ecologia humana é respeitada dentro da sociedade, também a ecologia ambiental tira proveito”.

Em seu discurso o Santo Padre agradeceu aos promotores do Pavilhão da Santa Sé pela colaboração com o arcebispado de Zaragoza e a Nunciatura Apostólica de Madri, e quis sublinhar que “esta importante exposição, que é uma das mais visitadas do mundo e apreciada, hospedou uma importante mostra sobre o precioso patrimônio artístico, cultural e religioso que a Igreja custodia. Com esta iniciativa, se buscou oferecer aos vários visitantes uma oportuna reflexão sobre a importância e sobre o valor fundamental que água na vida do ser humano”. (S.L.) (Agência Fides 11/9/2009)

12 de setembro de 2009 – Ordenações episcopais.

VATICANO - Bento XVI preside as Ordenações episcopais de 5 Prelados: “rezemos para que vos torneis servos fiéis, prudentes e bons e, assim, poderdes um dia ouvir do Senhor da história a palavra: Servo bom e fiel, participa da alegria do teu patrão”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Sábado, 12 de setembro, o Santo Padre Bento XVI presidiu na Basílica Vaticana a Santa Missa, durante a qual conferiu a Ordenação episcopal a 5 Prelados: Dom Gabriele Giordano Caccia, nomeado Núncio Apostólico no Líbano; Dom Franco Coppola, nomeado Núncio Apostólico no Burundi; Dom Pietro Parolin, nomeado Núncio Apostólico na Venezuela; Dom Raffaello Martinelli, eleito Bispo da Diocese do Subúrbio de Frascati; Dom Giorgio Corbellini, nomeado Presidente do Escritório do Trabalho da Sede Apostólica. Os dois Bispos co-consagrantes foram o cardeal Tarcisio Bertone, Secretário de Estado, e o cardeal William Joseph Levada, Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé.

Na homilia, o Santo Padre agradeceu aos novos Prelados “pelo fiel serviço que prestaram à Igreja, trabalhando na Secretaria de Estado ou na Congregação para a Doutrina da Fé ou na Governadoria do Estado da Cidade do Vaticano”, dizendo estar seguro de que, “com o mesmo amor por que hoje lhes é confiado com a Ordenação episcopal”. 

Desse modo, o Papa falou dos elementos fundamentais da consagração episcopal: a imposição das mãos e a oração. “A imposição das mãos é realizada em silêncio. A palavra humana emudece. A alma abre-se em silêncio para Deus, cuja mão é estendida ao homem, puxa-o para si e, ao mesmo tempo, cobre-o de modo a protegê-lo, para que, em seguida, ele seja totalmente propriedade de Deus, pertença-lhe completamente e ponha os homens nas mãos de Deus… em seguida vem a oração. A Ordenação episcopal é um evento de oração. Nenhum homem pode tornar outro um sacerdote ou um bispo. É o próprio Senhor que, por meio da palavra da oração e o gesto da imposição das mãos, admite aquele homem totalmente para seu serviço e o traz para o seu próprio Sacerdócio”. Durante a oração de Ordenação, mantém-se aberto sobre o candidato o Evangeliário, o Livro da Palavra de Deus, porque, explicou o Pontífice, “o Evangelho deve penetrar nele, a Palavra vivente de Deus deve, por assim dizer, permeá-lo… Com a Palavra, a própria vida de Cristo deve permear aquele homem, até que ele se torne inteiramente uma só coisa com Ele, que Cristo viva nele e dê à sua vida forma e conteúdo”.

Depois de recordar que o Sacerdócio de Jesus Cristo, segundo as suas próprias palavras, “não é domínio, mas serviço”, e a advertência de São Paulo diz respeito aos apóstolos: “Que nos considerem servos de Cristo e administradores dos mistérios de Deus. Ora, o que se exige dos administradores é que cada um se torne fiel” (1 Cor 4, 1s), Bento XVI lembrou o ensinamento de Jesus sobre o modo dos servos se comportarem, a quem o Senhor confia os seus bens tempo do mundo. 

“A primeira característica, que o Senhor requer do servo, é a fidelidade. Foi confiado a ele um grande bem, que não lhe pertence. A Igreja não é a nossa Igreja, mas a sua Igreja, a Igreja de Deus – destacou o Papa -. O servo deve considerar como administra o bem que lhe foi confiado. Não ligamos os homens a nós; não buscamos poder, prestígio, estima por nós mesmos. Conduzimos os homens para Jesus Cristo e, assim, para o Deus vivente… Sabemos como as coisas na sociedade civil e, não raro, também na Igreja, sofrem pelo fato de que muitos daqueles, aos quais foi dada uma responsabilidade, trabalham para si próprios não pela comunidade, pelo bem comum… A fidelidade do servo de Jesus Cristo consiste justamente também no fato de que ele não busca adequar a fé às modas do momento. Somente Cristo tem palavras de vida eterna e, essas palavras, nós devemos levar às pessoas. Elas são o bem mais valioso que nos foi confiado… A fé precisa ser transmitida: não nos foi entregue somente para nós mesmos, para a salvação pessoal da nossa alma, mas para os outros, para este mundo e para o nosso tempo. Devemos colocá-la neste mundo, para que seja nele uma força vivente; para nele aumentar a presença de Deus.”

“A segunda característica, que Jesus requer do servo, é a prudência – continuou o Papa - … A prudência é diferente da astúcia. Prudência, segundo a tradição filosófica grega, é a primeira das virtudes cardeais; indica a primazia da verdade, que por meio da ‘prudência’ torna-se critério para o nosso agir. A prudência exige a razão humilde, disciplinada e vigilante, que não se deixa abalar por preconceitos; não julga segundo desejos e paixões, mas busca a verdade, mesmo a verdade incômoda. Prudência significa ir em busca da verdade e agir de acordo com ela… Deus, por meio de Jesus Cristo, abriu para nós a janela da verdade que, diante só das nossas forças, permanece estreita e somente parcialmente transparente… Não nos deixemos levar pela pequena janela da nossa astúcia pessoal, mas sim pela grande janela que Cristo abriu para nós na inteira verdade, olhemos para o mundo e para os homens e reconheçamos assim o que conta realmente para a vida.

“A terceira característica da qual Jesus fala nas parábolas do servo é a bondade… Bom em sentido pleno é somente Deus – explicou Bento XVI -. Ele é o Bem, o Bom por excelência, a Bondade em pessoa. Em uma criatura – no homem – o ser bom baseia-se, portanto, necessariamente, numa profunda orientação interior para Deus. A bondade cresce com a união interior com Deus vivo. A bondade pressupõe principalmente uma viva comunhão com Deus, o Bom, uma crescente união interior com Ele… Tornemo-nos servos bons por meio da nossa relação viva com Jesus Cristo. Somente se a nossa vida se desenvolve no diálogo com Ele, somente se o seu ser, as suas características penetram em nós nos moldam, podemos nos tornar servos verdadeiramente bons.”

Concluindo a homilia, o Santo Padre recordou que na Virgem Maria, que “estava e está totalmente unida ao Filho, a Cristo, os homens nas trevas e nos sofrimentos deste mundo encontraram o rosto da Mãe, que nos dá coragem para ir em frente… Na bondade com que Ela acolheu e ainda novamente vai ao encontro das grandes e pequenas aspirações de muitos homens, reconhecemos de modo muito humano a bondade do próprio Deus. Com a sua bondade traz sempre novamente Jesus Cristo e, assim, a grande Luz de Deus, ao mundo”. Enfim, convidou a invocar a Mãe do Senhor para os novos Bispos, para que os conduza sempre “na direção do seu Filho, fonte de toda bondade”, e para que lês se tornem “servos fiéis, prudentes e bons”. (S.L.) (Agência Fides 14/9/2009)

13 de setembro de 2009 – Angelus.

VATICANO - O Papa no Ângelus: “Jesus não veio para nos ensinar uma filosofia, mas sim para nos mostrar um caminho, e mais, o caminho que conduz à vida. Esse caminho é o amor, que é a expressão da verdadeira fé”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – As “questões cruciais” colocadas pela Palavra de Deus no 24º domingo do Tempo Ordinário, domingo, 13 de setembro, foram lembradas pelo Santo Padre Bento XVI, antes de recitar o Ângelus no pátio do Palácio Apostólico de Castel Gandolfo, com duas perguntas: "Quem é para ti Jesus de Nazaré?"; "A tua fé se traduz em obras ou não?". À primeira pergunta a, assinalou o Papa ao falar aos fiéis, quem responde é Pedro: "Tu és o Cristo”,”ou seja, o Messias, o consagrado de Deus, enviado para salvar o seu povo”. “Pedro e os outros apóstolos – explicou o Santo Padre -, diferentemente da maioria das pessoas, crêem que Jesus não seja somente um grande mestre, ou um profeta, mas muito mais. Eles têm fé: crêem que n’Ele está presente e age Deus”. No entanto, quando Jesus “anuncia abertamente que deverá partir e ser morto, o próprio Pedro opõe-se à perspectiva de sofrimento e de morte. Jesus então precisa repreendê-lo com vigor, para fazer com que entenda que não basta crer que Ele é Deus, mas impulsionados pela caridade é preciso segui-lo no mesmo caminho, o da cruz. Jesus não veio para nos ensinar uma filosofia, mas sim para nos mostrar um caminho, e mais, o caminho que conduz à vida. Esse caminho é o amor, que é a expressão da verdadeira fé”. 

Citando então o ensinamento de São Tiago, presente na segunda leitura da Missa do dia - "Se não é acompanhada de obras, [a fé] está morta em si mesma" (To 2,17) – o Santo Padre continuou: “Se alguém ama o próximo com coração puro e generoso, significa que conhece verdadeiramente Deus. Se, ao contrário, alguém diz ter fé, mas não ama os irmãos, não é um verdadeiro fiel. Deus não vive nele”. O Papa depois fez referência a São João Crisóstomo, que ao comentar esta passagem da Carta de Tiago, escreve: “Podemos ter uma reta fé no Pai e no Filho, assim como no Espírito Santo, mas se não tivermos uma reta vida, a sua fé não lhe servirá para a salvação. Quando, então, lê-se no Evangelho: ‘Esta é a vida eterna: que conheçam a ti, o único verdadeiro Deus’ (Jo 17,3), não pensar que este verso basta para nos salvar: são necessários uma vida e um comportamento puríssimos”.

Antes da oração mariana, o Santo Padre recordou as duas festas dos próximos dias: em 14 de setembro há a festa da Exaltação da Santa Cruz e no dia seguinte a de Nossa Senhora das Dores.

Depois convocou a aprender com a Virgem Maria, “que acredita na Palavra do Senhor… a testemunhar a nossa fé com uma vida de humilde serviço, prontos a pagar o que for para nos mantermos fiéis ao Evangelho da caridade e da verdade, seguros de que nada do que fazemos será perdido”. (S.L.) (Agência Fides 14/9/2009)

14 de setembro de 2009 – Homilia da Santa Missa de 30 de agosto com o grupo de seus ex-alunos.

VATICANO - A Santa Missa do Papa com os seus ex-alunos: “Se refletimos sobre a perplexidade do mundo diante das grandes questões do presente e do futuro, então, também dentro de nós deveria surgir novamente a alegria pelo fato de que Deus mostrou-nos gratuitamente a sua face, a sua vontade, a si próprio”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – A questão da pureza do homem diante de Deus, “um dos temas fundamentais da história religiosa da humanidade”, foi o assunto da homilia pronunciada pelo Santo Padre Bento XVI durante a Celebração Eucarística com os seus ex-alunos, domingo, 30 de agosto, em Castel Gandolfo, cujo texto foi divulgado hoje pela Sala de Imprensa da Santa Sé. Baseando-se no Evangelho de domingo, o Papa disse: “Ao voltar o olhar para Deus, o homem reconhece estar ‘poluído’ e achar-se numa condição em que não pode ter acesso ao Santo. Surge então a pergunta de como ele poderá se tornar puro, libertar-se do que é ‘sujo’ que o separa de Deus”. Surgiram assim, com esse objetivo, os rituais purificadores nas diversas religiões. Mesmo os que se baseiam na tradição vetero-testamentária, da qual fala o Evangelho de domingo, não serviam mais para abrir o homem para Deus, não eram mais caminhos de purificação e de salvação, uma vez que não se conseguia mais chegar ao coração do homem o. 

“A exegese liberal diz que neste Evangelho revelar-se-ia o fato de que Jesus substituiria o culto com a moral – continuou o Papa -. Ele teria deixado de lado o culto com todas as suas práticas inúteis. A relação entre o homem e Deus se basearia agora unicamente na moral. Se isso fosse verdadeiro, significaria que o cristianismo, na sua essência, é moralidade – isto é, que nós mesmos nos tornamos puros e bons por meio da nossa ação moral. Se refletirmos de modo mais profundo sobre essa opinião, fica óbvio que ela não pode ser a resposta completa de Jesus para a questão sobre a pureza”. É preciso, então, “sentir e compreender a mensagem do Senhor plenamente… Em outras palavras, devemos ler inteiramente os Evangelhos, todo o Novo Testamento e o Antigo junto com ela”.

Comentando a primeira leitura da Missa, retirada do Livro do Deuteronômio, Bento XVI assinalou o fato de que “Israel é convidado por Deus a ser grato e a provar um humilde orgulho por conhecer a vontade de Deus e, assim, ser sábio”. Naquela época, a humanidade “tentava compreender o que importa… a sabedoria é o conhecimento do essencial… a leitura tirada do Deuteronômio acena para o fato de que a sabedoria, em última análise, é idêntica à Torá – à Palavra de Deus que nos revela o que é essencial, à qual finalidade e de que maneira devemos viver. Assim, a Lei não é vista como uma escravidão, mas é… causa de uma grande alegria: nós não andamos tateando no escuro, não vagamos à toa em busca do que poderia ser correto, não somos ovelhas sem pastor, que não sabem onde está o caminho certo… São duas as coisas que nos são ditas sobre Deus: por um lado, que Ele manifestou-se e que nos indica o caminho certo; de outro, que Deus é um Deus que escuta, que está perto de nós, responde-nos e nos guia. Aí, insere-se o tema da pureza: a sua vontade nos purifica, a sua proximidade nos guia”.

Falando da “alegria de Israel pelo fato de conhecer a vontade di Deus e , assim, ter recebido o dom da sabedoria que nos cura e que não podemos encontrar sozinhos”, o Santo Padre perguntou: “Existe entre nós, na Igreja atual, um sentimento semelhante de alegria pela proximidade de Deus e pelo dom da sua Palavra?... Se refletirmos sobre a perplexidade do mundo diante das grandes questões do presente e do futuro, então, também dentro de nós deveria surgir novamente a alegria pelo fato de que Deus mostrou-nos gratuitamente a sua face, a sua vontade, a si próprio. Se esta alegria ressurgir em nós, essa tocará também o coração dos não-fiéis. Sem essa alegria, nós não somos convincentes. Onde, porém, essa alegria está presente, ela – mesmo sem querer – possui uma força missionária. Suscita, com efeito, nos homens a pergunta sobre se aqui não estará, talvez, verdadeiramente, o caminho – se esta alegria não guiará, talvez, efetivamente, nos passos de Deus.”

O trecho da segunda leitura da Missa foi tirado da Carta de são Tiago, que o Santo Padre disse amar, “principalmente, porque, graças ad ela, podemos ter uma idéia da devoção familiar de Jesus”. Era uma família observadora no sentido de que “vivia a alegria deuteronômica por causa da proximidade de Deus, que nos foi dada através da sua Palavra e do seu Mandamento”. “Para Tiago, a Lei não é uma exigência que requer muito de nós – continuou o Santo Padre -, que nos vem de fora e nunca pode ser satisfeita… em Cristo, Deus disse-nos tudo, manifestou-se completamente. Não somos mais servos, mas amigos. E a Lei não é mais uma prescrição para pessoas não livres, mas é o contato com o amor de Deus – ser levados a fazer parte da família, ato que nos torna livres e ‘perfeitos’… A Lei, como palavra do amor, não é uma contradição à liberdade, mas uma renovação interior por meio da amizade com Deus… Não somos nós a criar o que é bom – isso seria um simples moralismo –, mas a Verdade vem ao nosso encontro. Ele próprio é a Verdade, a Verdade em pessoa. A pureza é um acontecimento dialógico. Ela inicia com o fato de que Ele vem ao nosso encontro – Ele, que é a Verdade e o Amor –, nos toma pela mão, penetra o nosso ser. Na medida em que nos deixamos tocar por Ele, em que o encontro torna-se amizade e amor, passamos a ser nós mesmos, a partir da sua pureza, pessoas puras e depois pessoas que amam com o seu amor, pessoas que apresentam também outras à sua pureza e ao seu amor.” (S.L.) (Agência Fides 15/9/2009)

16 de setembro de 2009 – Audiência geral.

VATICANO – A catequese de Bento XVI na Audiência Geral: Simeão o Novo Teólogo “nos convida à atenção à vida espiritual, à presença escondida de Deus em nós, à sinceridade da consciência e à purificação, à conversão do coração, para que o Espírito Santo se faça presente em nós e nos guie”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Também a Audiência Geral da quarta-feira, 16 de setembro, se realizou na Sala Paulo VI no Vaticano onde o Santo Padre chegou da residência apostólica de Castel Gandolfo. O Santo Padre continuo o ciclo dedicado aos grandes escritores da Igreja do Oriente e do Ocidente da Idade Média e falou sobre São Simeão o Novo Teólogo, monge oriental , “cujos escritos exerceram uma notável influência sobre a teologia e a espiritualidade do Oriente, em particular no que diz respeito à experiência da união mística com Deus”.

Simeão o Novo Teólogo nasceu em 949 na Galácia, em Paflagônia (Ásia Menor), de uma família nobre da província. Ainda jovem, ele se transferiu para Constantinopla para empreender os estudos e entrar para o serviço do imperador. Mas se sentiu pouco atraído pela carreira civil que lhe era sugerida e, sob a influência das iluminações interiores que ia experimentando, começou a buscar uma pessoa que o orientasse no momento repleto de dúvidas e perplexidades que estava vivendo e que o ajudasse a progredir no caminho da união com Deus. Simeão entrou no mosteiro dos Estuditas, onde, no entanto, suas experiências místicas e sua extraordinária devoção ao pai espiritual lhe causaram dificuldades. Ele foi transferido ao pequeno convento de São Mamede, também em Constantinopla, do qual, três anos depois, chegou a ser cabeça, o hegúmeno. Lá conduziu uma intensa busca de união espiritual com Cristo, que lhe conferiu grande autoridade. É interessante notar que ele foi chamado de “Novo Teólogo”, apesar de que a tradição tenha reservado o título de “Teólogo” a duas personalidades: o evangelista João e Gregório Nazianzeno. Ele sofreu incompreensões e o exílio, mas foi reabilitado pelo patriarca de Constantinopla, Sérgio II. Simeão o Novo Teólogo passou a última fase de sua existência no mosteiro de Santa Macrina, onde escreveu grande parte de suas obras, convertendo-se em cada vez mais célebre por seus ensinamentos e por seus milagres. Morreu no dia 12 de março de 1022.

A obra de Simeão compreende nove volumes, que se dividem em capítulos teológicos, gnósticos e práticos, três volumes de catequeses dirigidas aos monges, dois volumes de tratados teológicos e éticos e um volume de hinos. Não podemos esquecer tampouco de suas numerosas cartas. “Todas estas obras encontraram um lugar relevante na tradição monástica oriental até os nossos dias.” – afirmou o Santo Padre, explicando que “concentra sua reflexão na presença do Espírito Santo nos batizados e na consciência que devem ter dessa realidade espiritual... “Simeão o Novo Teólogo insiste no fato de que o verdadeiro conhecimento de Deus não vem dos livros, mas da experiência espiritual, que começa com a conversão do coração, graças à força da fé e do amor; passa através de um profundo arrependimento e dor sincera pelos próprios pecados, para chegar à união com Cristo, fonte de alegria e de paz, invadidos pela luz de sua presença em nós. Para Simeão, semelhante experiência da graça divina não constitui um dom excepcional para alguns místicos, mas é fruto do Batismo na existência de todo fiel seriamente comprometido”.

Bento XVI evidenciou a atualidade do pensamento de São Simeão: “Este santo monge oriental nos convida à atenção à vida espiritual, à presença escondida de Deus em nós, à sinceridade da consciência e à purificação, à conversão do coração, para que o Espírito Santo se faça presente em nós e nos guie”. Tudo isso Simeão aprovou e transmitiu descrevendo a sua experiência mística, das inquietações e da luta contra as tentações nos anos de sua juventude. Quando, depois, entrou no mosteiro, foram-lhe oferecidos livros espirituais para instruir-se, mas sua leitura “não lhe proporcionava a paz que buscava”. Ele se sentia como um pobre passarinho sem asas. Aceitou com humildade esta situação, sem rebelar-se, e a partir de então começaram a multiplicar-se novamente as visões de luz em que o Senhor se manifestava, até advertir “um intenso amor” pelos inimigos que queriam armar insídias e faze-lhe mal. “Evidentemente, semelhante amor não poderia vir dele mesmo, mas deveria brotar de outra fonte. Simeão entendeu que procedia de Cristo presente nele e tudo se esclareceu: teve a prova segura de que a fonte do amor nele era a presença de Cristo e que ter em si um amor que vai além das minhas intenções pessoais indica que a fonte do amor está em mim. Assim, por um lado, podemos dizer que sem certa abertura ao amor, Cristo não entra em nós, mas, por outro lado, Cristo se converte em fonte de amor e nos transforma... amor de Deus cresce em nós se permanecemos unidos a Ele com a oração e coma escuta da sua Palavra, com a abertura do coração...”

“Outro elemento relevante na figura de Simeão o Novo Teólogo, podemos encontrar ainda um elemento ulterior de sua espiritualidade: “permanece válido para todos – sacerdotes, pessoas consagradas e leigos, especialmente para os jovens – o convite a recorrer aos conselhos de um bom pai espiritual, capaz de acompanhar cada um no profundo conhecimento de si mesmo e conduzi-lo à união com o Senhor, para que sua existência se conforme cada vez mais com o Evangelho. Para chegar ao Senhor, precisamos sempre de uma guia, um diálogo. Não podemos fazê-lo somente com nossas reflexões. E este é também o sentido da eclesialidade da nossa fé, de encontrar essa guia”.

Concluindo a sua catequese, Bento XVI sintetizou com estas palavra o ensinamento e a experiência mística de São Simeão o Novo Teólogo: “em sua incessante busca de Deus, ainda nas dificuldades que encontrou e nas críticas de que foi objeto, no final ele se deixou guiar pelo amor. Soube viver e ensinar aos seus monges que o essencial para todo discípulo de Jesus é crescer no amor e, assim, crescer no conhecimento do próprio Cristo, para poder afirmar com São Paulo: “Eu vivo, mas já não sou eu: é Cristo quem vive em mim” (Gl 2, 20). (S.L.) (Agência Fides 17/9/2009)

17 de setembro de 2009 – Mensagem de condolência pelas vítimas do atentado no Afeganistão.

VATICANO - A dor e a oração do Santo Padre pelas vítimas do atentado no Afeganistão.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O contingente italiano no Afeganistão sofreu um gravíssimo atentado nesta quinta-feira no país asiático. Um camicase se fez explodir esta manhã, em Cabul, na passagem de dois veículos blindados da Força Internacional de Assistência à Segurança (Isaf), matando ao menos seis militares italianos, ao menos dez civis afegãos, e deixando cerca de trinta feridos. Os talibãs reivindicaram o ataque. Trata-se do atentado mais grave sofrido pelo contingente italiano depois do de Nassirya em 2003, no Iraque.

Assim que foi informado, o papa expressou seu profundo pesar pelo ocorrido assegurando a sua oração pelas vítimas e a sua proximidade às famílias e a todas as pessoas atingidas. Foi o que disse aos jornalistas Pe. Federico Lombardi. Com esse atentado subiu para vinte o número de militares italianos mortos no Afeganistão desde o início da missão italiana no país asiático, em 2004.

O diretor da Sala de Imprensa da Santa Sé fez votos de que "todo esse sangue possa ser substituído pela paz pela qual tantas pessoas estão empenhadas, doando a própria vida". "O que mais dói é o fato que continue essa violência justamente contra pessoas que se encontram empenhadas pela paz", ressaltou Pe. Lombardi. (S.L.) (Agência Fides 18/9/2009)

17 de setembro de 2009 – Audiência com os bispos do Brasil em visita Ad limina apostolorum (2).

VATICANO - Bento XVI ao segundo grupo de bispos do Brasil em visita ad Limina: “É na diversidade fundamental entre o sacerdócio ministerial e o sacerdócio comum que se compreende a identidade específica dos fiéis ordenados e dos leigos”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Nos seus fiéis e nos seus ministros, a Igreja é sobre a Terra a comunidade sacerdotal organicamente estruturada como Corpo de Cristo, para desempenhar eficazmente, unida à sua Cabeça, a sua missão histórica de salvação... É na diversidade essencial entre sacerdócio ministerial e sacerdócio comum que se entende a identidade específica dos fiéis ordenados e leigos. Por essa razão é necessário evitar a secularização dos sacerdotes e a clericalização dos leigos. Nessa perspectiva, portanto, os fiéis leigos devem empenhar-se em exprimir na realidade, inclusive através do empenho político, a visão antropológica cristã e a doutrina social da Igreja.” É a recomendação expressa pelo Santo Padre Bento ao segundo grupo de bispos do Brasil, do Regional Nordeste 2, recebidos em audiência em 17 de setembro da residência apostólica de Castel Gandolfo, por ocasião da visita Ad limina Apostolorum. 

Em seu discurso o papa recordou que “os sacerdotes devem permanecer afastados de um engajamento pessoal na política, a fim de favorecerem a unidade e a comunhão de todos os fiéis e assim poderem ser uma referência para todos”. Evidenciou a importância de “fazer crescer esta consciência nos sacerdotes, religiosos e fiéis leigos, encorajando e vigiando para que cada um possa sentir-se motivado a agir segundo o seu próprio estado”. Falando ainda sobre a relação entre sacerdócio comum e sacerdote ministerial, que “constitui um dos pontos mais delicados do ser e do viver da Igreja”, Bento XVI acrescentou: “O número exíguo de presbíteros poderia levar as comunidades a resignarem-se a esta carência, talvez consolando-se com o fato de a mesma evidenciar melhor o papel dos fiéis leigos. Mas, não é a falta de presbíteros que justifica uma participação mais ativa e numerosa dos leigos. Na realidade, quanto mais os fiéis se tornam conscientes das suas responsabilidades na Igreja, tanto mais sobressaem a identidade específica e o papel insubstituível do sacerdote como pastor do conjunto da comunidade, como testemunha da autenticidade da fé e dispensador, em nome de Cristo-Cabeça, dos mistérios da salvação”.

Bento XVI recordou ainda que “a missão de salvação, confiada pelo Pai a seu Filho encarnado, é confiada aos Apóstolos e, por eles, aos seus sucessores... Por isso, a função do presbítero é essencial e insubstituível para o anúncio da Palavra e a celebração dos Sacramentos, sobretudo da Eucaristia, memorial do Sacrifício supremo de Cristo, que dá o seu Corpo e o seu Sangue. Por isso urge pedir ao Senhor que envie operários à sua Messe; além disso, é preciso que os sacerdotes manifestem a alegria da fidelidade à própria identidade com o entusiasmo da missão”.

O papa disse ainda aos bispos: “Amados Irmãos, tenho a certeza de que, na vossa solicitude pastoral e na vossa prudência, procurais com particular atenção assegurar às comunidades das vossas dioceses a presença de um ministro ordenado. Na situação atual em que muitos de vós sois obrigados a organizar a vida eclesial com poucos presbíteros, é importante evitar que uma tal situação seja considerada normal ou típica do futuro”.

Retomando o que disse ao primeiro grupo de bispos brasileiros o papa disse ainda que “deveis concentrar esforços para despertar novas vocações sacerdotais e encontrar os pastores indispensáveis às vossas dioceses, ajudando-vos mutuamente para que todos disponham de presbíteros melhor formados e mais numerosos para sustentar a vida de fé e a missão apostólica dos fiéis”.

Na conclusão de seu discurso, Bento XVI disse “que aqueles que receberam as Ordens sacras são chamados a viver com coerência e em plenitude a graça e os compromissos do batismo, isto é, a oferecerem-se a si mesmos e toda sua vida em união com a oblação de Cristo. A celebração quotidiana do Sacrifício do Altar e a oração diária da Liturgia das Horas devem ser sempre acompanhadas pelo testemunho de toda existência que se faz dom a Deus e aos outros e torna-se assim orientação para os fiéis”. 

O Santo Cura d’Ars continua sendo um modelo atual para todos os presbíteros, “expressamente na vivência do celibato como exigência do dom total de si mesmos, expressão daquela caridade pastoral que o Concílio Vaticano II apresenta como centro unificador do ser e do agir sacerdotal”. Entres os sacerdotes muitos “procuraram imitar Jesus Cristo, fazendo-se cada um deles não só sacerdote, mas também vítima e oblação como Jesus”, junto com São João Maria Vianney o Santo Padre citou também São Frei Galvão, que viveu em São Paulo, canonizado em 11 de maio de 2007, que “deixou um testemunho de fervoroso adorador da Eucaristia ... vivendo em atitude constante de oração”.

Nas palavras conclusivas de seu discurso, o Santo Padre sublinhou que são já visíveis “numerosos sinais de esperança para o futuro das vossas Igrejas particulares” e pediu que “a bem-aventurada Virgem Maria interceda por todo o povo de Deus no Brasil, para que pastores e fiéis possam, com coragem e alegria, anunciar abertamente o mistério do Evangelho”. (S.L.) (Agência Fides 18/9/2009)

19 de setembro de 2009 – Encontro com os patriarcas e arcebispos maiores orientais.

VATICANO - No encontro com os patriarcas e os arcebispos orientais, Bento XVI anuncia a Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para o Oriente Médio, de 10 a 24 de outubro de 2010.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Falando de paz, o pensamento vai, em primeiro lugar às regiões do Oriente Médio. Aproveito a ocasião para anunciar a Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos para a África, convocada por mim de 10 a 24 de outubro de 2010, sobre o tema “A Igreja Católica no Oriente Médio: comunhão e testemunho: A multidão de fieis era um só coração e uma só alma” (At 4,32)”. São as palavras com as quais o Santo Padre Bento Xvi anunciou a próxima Assembleia Especial do Sínodo dos Bispos, durante o encontro com os patriarcas e os arcebispos orientais, em 19 de setembro.

“Damos graças a Deus por esta reunião de caráter informal”, disse o papa, que nos permite ouvir a voz das Igrejas que vocês servem com admirável abnegação, e reforçar os vínculos de comunhão que as ligam à Sé Apostólica”. O Santo Padre recordou a primeira etapa de sua “ideal peregrinação no coração do Oriente cristão”, em 24 de abril de 2005, no túmulo de São Pedro, no início do pontificado, do qual este encontro constitui “uma outra significativa etapa” e que sublinhou o pontífice, “é minha intenção prosseguir”, respondendo às diferente solicitações de um “contato mais freqüente com o Bispo de Roma” para tornar sempre mais forte a comunhão das Igrejas orientais com o Sucessor de Pedro e examinar juntos temáticas de particular importância.

“Sinto como meu dever promover, ressaltou o papa, aquela sinodalitá tão querida à eclesiologia oriental e saudada com apreciação pelo Concílio Ecumênico Vaticano II”. Citando o Decreto conciliar Orientalium Ecclesiarum, e a Exortação apostólica Oriental Lumen de João Paulo, o Santo Padre renovou o desejo que as Igrejas Orientais Católicas “floresçam” para realizar “com renovado vigor apostólico a missão a eles confiada... promover a unidade de todos os cristãos, especialmente orientais, segundo o decreto sobre o ecumenismo... (Orientalium Ecclesiarum, 1). Então sublinhou: “O horizonte ecumênico é muitas vezes conexo ao inter-religioso. Nestes dois âmbitos é a Igreja que precisa de experiência de convivência que as suas Igrejas amadureceram desde o primeiro milênio cristão”.

Como informa um comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé, o Santo Padre Bento XVI, acolhendo o desejo expresso em várias circunstâncias pelos patriarcas e arcebispos maiores católicos num encontro que se realizou em 19 de setembro de 2009 na residência apostólica de Castel Gandolfo. Estavam presentes, com o Santo Padre , o cardeal Tarcisio Bertone, secretário de Estado, o cardeal Leonardo Sandri, prefeito da Congregação para as igrejas Orientais, com alguns colaboradores e os “Chefes e Padres” de todas as Igrejas Orientais católicas em comunhão com o Bispo de Roma. O Santo Padre abriu a reunião com a oração e dirigiu aos prelados palavras de boas-vindas. Então intervieram todos os patriarcas e os arcebispos, que agradeceram Sua Santidade pela iniciativa e sublinharam os dois aspectos da fidelidade que os distingue: a ligação com o patrimônio do Oriente cristão e a ligação com o Sucessor de Pedro, como Pastor universal, com seu carisma de unidade na verdade e no amor. Apresentaram questões particulares e alguns problemas gerais, como o fenômeno migratório, fazendo atenção ao contexto ecumênico e inter-religioso em que as Igrejas vivem. Al final, o Santo Padre sintetizou as intervenções, oferecendo apropriadas orientações, e deu a todas as Igrejas Orientais católicas a bênção apostólica. Em preparação ao encontro com o papa, na tarde de sexta-feira 18 de setembro, os patriarcas e os arcebispos participaram de uma reunião com o cardeal Tarcisio Bertone, secretário de Estado, onde se pronunciou o cardeal Leonardo Sandri com alguns colaboradores da Congregação para as Igrejas Orientais. (S.L.) (Agência Fides 21/9/2009)

20 de setembro de 2009 – Angelus.

VATICANO - Bento XVI no Angelus recorda que “para fazer obras de paz é preciso ser homens de paz, colocando-se à escuta da ‘sabedoria que vem do alto’, para assimilar suas qualidades e produzir seus efeitos” e expressa a sua dor pelo atentado no Afeganistão.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – A “verdadeira sabedoria” descrita por São Tiago na liturgia proposta do último domingo (3,16-4,3), foi o argumento escolhido pelo Santo Padre Bento XVI para o seu discurso antes da oração mariana do Angelus com os fiéis e reunidos no pátio da residência apostólica de Castel Gandolfo, no domingo, 20 de setembro. Enquanto a “falsa sabedoria” é “terrestre, material e diabólica” e se reconhece pelo fato que provoca inveja, brigas, desordens e toda sorte de más ações (cfr 3,16), pelo contrário, “a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura, depois pacífica, modesta, conciliadora, cheia de misericórdia e de bons frutos, sem parcialidade e sem fingimento” (3, 17). 

O Santo Padre evidenciou as “sete qualidades”, segundo o uso bíblico, na qual se destaca a perfeição da autêntica sabedoria e os efeitos positivos que produz: “Como primeira e principal qualidade, apresentada quase como uma premissa das demais, Tiago cita a “pureza”, isto é, a santidade, o reflexo transparente, por assim dizer, de Deus no espírito humano. E, como Deus, de quem procede, a sabedoria não tem necessidade de impor-se pela força, pois tem o vigor invencível da verdade e do amor, que se afirma por si mesmo. Por este motivo, é pacífica, dócil, complacente; não é parcial e não recorre à mentira; é indulgente e generosa, e reconhecida pelos bons frutos que suscita em abundância”.

Então o papa convidou a contemplar a “beleza desta sabedoria” e a beber da fonte não contaminada do amor de Deus, a sabedoria do coração”. Isto se aplica a todos, mas, em primeiro lugar, a quem está chamado a ser promotor e “tecelão” de paz nas comunidades religiosas e civis, nas relações sociais e políticas e nas relações internacionais.

Em nossos dias, talvez em parte por causa de certas dinâmicas próprias das sociedades de massa, constata-se com freqüência uma falta de respeito pela verdade e pela palavra dada, junto a uma difundida tendência à agressividade, ao ódio e à vingança... “Mas para fazer obras de paz é preciso ser homens de paz, colocando-se à escuta da “sabedoria que vem do alto”, para assimilar suas qualidades e produzir seus efeitos. Se cada um, em seu próprio ambiente, conseguisse rejeitar a mentira e a violência nas intenções, nas palavras e nas ações, cultivando com cuidado sentimentos de respeito, de compreensão e de estima pelos demais, talvez não resolveria todos os problemas da vida cotidiana, mas poderia enfrentá-los com mais serenidade e eficácia”.

Depois da oração mariana, o Pontífice expressou a sua dor pelo atentado ocorrido no Afeganistão com as seguintes palavras: “Para as várias situações de conflito que existem no mundo, nos chegam quase cotidianamente, trágicas notícias de vítimas tanto entre os militares quanto entre os civis. São fatos que não podemos nunca nos acostumar e que causam profunda reprovação, e também desconcerto nas sociedades que têm no coração o bem da paz e da convivência civil. Nestes dias, a notícia do gravíssimo atentado no Afeganistão contra militares italianos me causou profunda dor. Me uno com a oração ao sofrimento dos familiares e das comunidades civis e militares e ao mesmo tempo, penso com iguais sentimentos de participação aos outros contingentes internacionais, que também recentemente tiveram vítimas e que trabalham para promover a paz e o desenvolvimento das instituições, tão necessárias à coexistência humana; a todos asseguro a minha recordação diante do Senhor, com um pensamento particular às queridas populações civis, e a todos convido a elevar a Deus a nossa oração. Desejo também renovar o meu encorajamento em prol da promoção da solidariedade entre as nações para contrastar a lógica da violência e da morte, favorecer a justiça, a reconciliação, a paz e ajudar no desenvolvimento dos povos partindo do amor e da compreensão recíproca, como escrevi recentemente em minha encíclica Caritas in veritate (n. 72).”

Enfim, o papa recordou que de 26 a 28 de setembro fará sua viagem apostólica à República Tcheca: “seguindo os passos de João Paulo II, que visitou a República Tcheca em três ocasiões, para prestar “homenagem às heróicas testemunhas do Evangelho, antigas e recentes, e alentar todos a crescerem na caridade e na verdade”. (S.L.) (Agência Fides 21/9/2009)

21 de setembro de 2009 – Audiência com os participantes do encontro para os bispos recentemente nomeados.

VATICANO - Bento XVI aos bispos recentemente nomeados: “O tempo que o sacerdote e o Bispo consagram a Deus na oração é sempre o mais bem empregado, porque a oração é a alma da atividade pastoral… e a nascente inesgotável de fervor missionário”.

Castel Gandolfo (Agência Fides) – “Uma das tarefas essenciais do Bispo é a de ajudar, com o exemplo e como apoio fraterno, os sacerdotes a seguir fielmente a sua vocação, e a trabalhar com entusiasmo e amor na vinha do Senhor”: foi a recomendação do Santo Padre Bento XVI ao receber em audiência no dia 21 de setembro, no Palácio apostólico de Castel Gandolfo, os Bispos ordenados nos últimos doze meses que participaram do Encontro promovido pelas Congregações para os Bispos e para as Igrejas Orientais.

Recordando o contexto do Ano Sacerdotal que está sendo celebrado, e a Carta que convidou para a ocasião todos os sacerdotes, Bento XVI assinalou: “A imitação de Jesus Bom Pastor é, para cada sacerdote, o caminho obrigatório da própria santificação e a condição essencial para exercer responsavelmente o ministério pastoral. Se isto vale para os presbíteros, vale ainda mais para nós, queridos Irmãos Bispos”.

Recordando o gesto do sacerdote quando põe as suas mãos nas mãos do Bispo durante o rito da ordenação presbiteral, o Papa citou a observação contida na Exortação pós-sinodal Pastores gregis de João Paulo II: “O novo presbítero escolhe confiar-se ao Bispo e, por sua vez, o Bispo se empenha em proteger essas mãos. Na verdade, essa é uma tarefa solene que se configura ao Bispo como responsabilidade paterna em proteger e promover a identidade sacerdotal dos presbíteros confiados aos seus cuidados pastorais, uma identidade que atualmente vemos sendo posta à prova pela crescente secularização”. 

Especialmente o Bispo, continuou Bento XVI, “é chamado a alimentar nos sacerdotes a vida espiritual, para neles favorecer a harmonia entre a oração e o apostolado… A missão de um presbítero e, a maior razão, a de um Bispo, comporta hoje uma enorme quantidade de trabalho que tende a absorvê-lo continuamente e totalmente. As dificuldades aumentam e as incumbências vão se multiplicando, também porque se está diante de novas realidades e a crescentes necessidades pastorais. No entanto, a atenção aos problemas de todos os dias e as iniciativas que visam levar os homens pelos caminhos de Deus não devem nunca nos afastar da união íntima e pessoal com Cristo. Estar à disposição das pessoas não deve diminuir ou ofuscar a nossa disponibilidade para com o Senhor. O tempo que o sacerdote e o Bispo consagram a Deus na oração é sempre o mais bem empregado, porque a oração é a alma da atividade pastoral, a ‘linfa’ que a ela dá força, é o apoio nos momentos de incerteza e de desânimo e a nascente inesgotável de fervor missionário e de amor fraterno por todos”.

Na parte final do seu discurso, o Papa reiterou que “no centro da vida sacerdotal está a Eucaristia” e dirigiu esses votos aos Bispos: “que a celebração eucarística ilumine todos os vossos dias e dos vossos sacerdotes, imprimindo a sua graça e o seu influxo espiritual aos momentos tristes ou alegres, agitados ou tranquilos, de ação ou de contemplação. Um modo privilegiado de prolongar no dia a misteriosa ação santificante da Eucaristia é a devota recitação da Liturgia das Horas, assim como a adoração eucarística, a lectio divina e a oração contemplativa do Rosário. O Santo Cura d’Ars nos ensina como são valiosos o ensimesmamento do sacerdote para o Sacrifício eucarístico e a educação dos fiéis para a presença eucarística e a comunhão. Com a Palavra e os Sacramentos – recordou na Carta aos Sacerdotes – são João Maria Vianney edificou o seu povo”. (S.L.) (Agência Fides 22/9/2009)

21 de setembro de 2009 – Telegrama de condolência pelas vítimas do atentado terrorista em Cabul.

VATICANO – Telegrama de condolência do Santo Padre pelos militares italianos vítimas do atentado terrorista em Cabul.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – O Santo Padre Bento XVI enviou um telegrama de condolências pelos militares italianos vítimas do atentado terrorista em Cabul (Afeganistão) ao ordinário militar para a Itália, dom Vincenzo Pelvi. O telegrama, assinado pelo cardeal Tarcisio Bertone, secretário de Estado, foi divulgado esta manhã, no início das exéquias na basílica de São Paulo fora dos muros, presididas por dom Pelvi. O texto do telegrama é o seguinte: “Profundamente adolorado pelo trágico atentado terrorista de Cabul, onde perderam a vida, juntamente com numerosos civis, seis militares italianos, o Sumo Pontífice exprime sentidas condolências a Vossa Excelência, aos familiares e às respectivas comunidades, como também à Igreja castrense e a toda a nação italiana. Ao mesmo tempo em que se une espiritualmente à celebração exequial, Sua Santidade invoca a materna intercessão de Maria Santíssima, Regina pacis, para que Deus, fonte inextinguível de esperança e força no bem, sustente todos quantos se empenham a cada dia para construir no mundo a solidariedade, a reconciliação e a paz, e envia de coração a todos os participantes da sagrada liturgia a sua confortante bênção apostólica, com um pensamento particular para os militares feridos. cardeal Tarcisio Bertone, secretário de Estado”. (S.L.) (Agência Fides 21/9/2009)

22 de setembro de 2009 – Videomensagem à reunião de cúpula da ONU sobre as mudanças climáticas.

VATICANO – Videomensagem do Santo Padre Bento XVI para a reunião da ONU sobre as mudanças climáticas: “o ambiente natural é dado por Deus a todos, e o seu uso comporta uma responsabilidade pessoal nossa para com toda a humanidade, especialmente para com os pobres e as gerações futuras”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – A Videomensagem enviada aos participantes da Reunião da ONU sobre as mudanças climáticas, realizada em 22 de setembro em Nova York, retoma as palavras pronunciadas pelo Santo Padre Bento XVI sobre este assunto, durante a audiência geral de quarta-feira, 26 de agosto. 

Convidando a refletir sobre a relação existente entre “o Criador e nós, como guardiões da sua criação”, o Papa disse: “A terra é dom valioso do Criador, que projetou os seus ordenamentos intrínsecos, dando-nos, assim, os sinais orientadores aos quais devemos nos ater como administradores da sua criação. É justamente a partir dessa consciência, que a Igreja considera as questões ligadas ao ambiente e à sua proteção intimamente ligadas com o tema do desenvolvimento humano integral”. Sendo assim, Bento XVI recordou a Encíclica “Caritas in veritate”, em que se afirma "a urgente necessidade moral de uma solidariedade renovada" (n. 49) uma vez que “o ambiente natural é dado por Deus a todos, e o seu uso comporta uma responsabilidade pessoal nossa para com toda a humanidade, especialmente para com os pobres e as gerações futuras”. 

“Como é importante, então, – prossegue a Videomensagem – que a comunidade internacional e cada governo saibam dar os sinais certos aos seus cidadãos para combater de modo eficaz as maneiras de utilizar o ambiente que são prejudiciais a ele! Os custos econômicos e sociais em conseqüência da utilização dos recursos ambientais comuns devem ser reconhecidos de modo transparente e assumidos por aqueles que os causam e não por outras populações ou pelas gerações futuras. A proteção do ambiente e o cuidado com os recursos e o clima exigem que os responsáveis internacionais ajam em conjunto no respeito à lei e promovendo solidariedade, principalmente em relação às regiões mais vulneráveis da terra (cfr Caritas in veritate, 50). Juntos, poderemos construir um desenvolvimento humano integral em benefício dos povos, presentes e futuros, um desenvolvimento inspirado nos valores da caridade na verdade. Para que isso aconteça, é indispensável transformar o atual modelo de desenvolvimento global em uma maior e compartilhada admissão de responsabilidade em relação à natureza: isso é exigido não só pelas emergências ambientais, mas também pelo escândalo da fome e da miséria”.

Enfim, o Santo Padre incentiva todos os participantes da Reunião da ONU a participar da discussão "de forma construtiva e com generosa coragem”, uma vez que somos todos chamados “a exercer uma gestão responsável da Criação, a utilizar os recursos de tal modo que cada indivíduo e a comunidade possam viver com dignidade” e possam, assim, desenvolver “a aliança entre o homem e o ambiente, que deve espelhar o amor criador de Deus". (S.L.) (Agência Fides 25/9/2009)

23 de setembro de 2009 – Audiência geral.

VATICANO - La catequese de Bento XVI na audiência geral: “O amor pela verdade e a sede constante de Deus, que marcaram toda a existência de santo Anselmo, sejam um estímulo para todo cristão para buscar, sem cessar jamais, uma união cada vez mais íntima com Cristo”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Monge de intensa vida espiritual, excelente educador de jovens, teólogo com uma extraordinária capacidade especulativa, sábio homem de governo e intransigente defensor da libertas Ecclesiae, da liberdade da Igreja.” Com estas palavras o Santo Padre Bento XVI descreveu Santo Anselmo que este ano celebramos o IX centenário de sua morte. O papa dedicou a Santo Anselmo a catequese da Audiência Geral de 23 de setembro.

Santo Anselmo nasceu em 1033 (ou no começo de 1034) em Aosta, primogênito de uma família nobre. O pai era um homem rude, dedicado aos prazeres da vida e dissipador dos seus bens; a mãe, no entanto, era mulher de elevados costumes e de profunda religiosidade. Foi ela, a mãe, quem cuidou da primeira formação humana e religiosa do seu filho, que confiou depois aos Beneditinos de um priorado de Aosta. Anselmo, que desde criança – como narra seu biógrafo – imaginava a morada do bom Deus entre os altos e nevados cumes dos Alpes, sonhou uma noite que era convidado neste palácio esplêndido pelo próprio Deus, que esteve com ele durante um longo tempo, afavelmente, e no final lhe ofereceu para comer “um pão branquíssimo”. Este sonho lhe deixou a convicção de ser chamado a cumprir uma alta missão. Aos 15 anos, pediu para ser admitido na ordem beneditina, mas o pai se opôs com toda a sua autoridade e não cedeu sequer quando o filho, gravemente doente, sentindo-se perto da morte, implorou o hábito religioso como último consolo. Depois de sua cura e da perda prematura de sua mãe, Anselmo atravessou um período de dissipação moral: descuidou dos estudos e, abrumado pelas paixões terrenas, fez-se surdo ao chamado de Deus. Voltou para casa e começou a viajar pela França, procurando novas experiências. Depois de três anos, estando na Normandia, dirigiu-se à abadia beneditina de Bec, atraído pela fama de Lanfranco de Pavia, prior do mosteiro. Para ele, foi um encontro providencial e decisivo para o resto de sua vida. 

Quando, em 1063, Lanfranco se converteu em abade de Caen, Anselmo, com apenas três anos de vida monástica, foi nomeado prior do mosteiro de Bec e professor da escola claustral, revelando dons de refinado educador. “Era muito exigente consigo mesmo e com os demais na observância monástica, mas ao invés de impor a disciplina, ele se empenhava em fazer que ela fosse seguida com a persuasão”. Quando morreu o abade Erluino, fundador da abadia de Bec, Anselmo foi eleito por unanimidade para sucedê-lo: era fevereiro de 1079. Entretanto, numerosos monges haviam sido chamados a Cantuária para levar aos irmãos do outro lado do Canal da Mancha a renovação que se estava produzindo no continente. Sua obra foi bem aceita, até o ponto de que Lanfranco de Pavia, abade de Caen, converteu-se no novo arcebispo de Cantuária e pediu a Anselmo que transcorresse certo tempo com ele para instruir os monges e ajudá-lo na difícil situação em que sua comunidade eclesial se encontrava após a invasão dos normandos. A permanência de Anselmo revelou-se muito fecunda; ganhou simpatia e estima, até o ponto de que, quando Lanfranco morreu, ele foi eleito para substituí-lo na sede arcebispado de Cantuária. Recebeu a solene consagração episcopal em dezembro de 1093.

“Anselmo se empenhou imediatamente em uma enérgica luta pela liberdade da Igreja, mantendo com valor a independência do poder espiritual com relação ao temporal. Defendeu a Igreja das indevidas ingerências das autoridades políticas, sobretudo dos reis Guilherme, o Vermelho, e Henrique I, encontrando ânimo e apoio no Pontífice Romano, a quem Anselmo demonstrou sempre uma valente e cordial adesão. Esta fidelidade lhe custou, em 1103, também a amargura do exílio de sua sede de Cantuária. E somente quando, em 1106, o rei Henrique I renunciou à pretensão de conferir as investiduras eclesiásticas, como também à acumulação dos impostos e à confiscação dos bens da Igreja, Anselmo pôde voltar à Inglaterra, onde foi acolhido festivamente pelo clero e pelo povo. Havia se concluído assim, felizmente, a longa luta combatida por ele com as armas da perseverança, do orgulho e da bondade. Este santo arcebispo, que tanta admiração suscitava ao seu redor aonde quer que se dirigisse, dedicou os últimos anos de sua vida sobretudo à formação moral do clero e à busca espiritual sobre temas teológicos. Morreu no dia 21 de abril de 1109.

Na catequese o pontífice evidenciou que “alma mística deste grande santo da época medieval, fundador da teologia escolástica, a quem a tradição cristã deu o título de “doutor magnífico”, porque cultivou um intenso desejo de aprofundar nos mistérios divinos, na plena consciência, no entanto, de que o caminho da busca de Deus nunca termina, pelo menos nesta terra... Ele afirma claramente que quem pretende fazer teologia não pode contar somente com sua inteligência, mas deve cultivar ao mesmo tempo uma profunda experiência de fé. A atividade do teólogo, segundo Santo Anselmo, desenvolve-se, assim, em três fases: a fé, dom gratuito de Deus que é preciso acolher com humildade; a experiência, que consiste na encarnação da Palavra de Deus na própria existência cotidiana; e, por último, o verdadeiro conhecimento, que nunca é fruto de raciocínios frios, mas de uma intuição contemplativa”

Bento XVI concluso a catequese com este desejo: “que o amor pela verdade e a sede constante de Deus, que marcaram toda a existência de Santo Anselmo, sejam um estímulo para todo cristão para buscar, sem cessar jamais, uma união cada vez mais íntima com Cristo, Caminho, Verdade e Vida. Além disso, que o zelo repleto de valentia que distinguiu sua ação pastoral e que lhe causou então incompreensões, amargura e finalmente o exílio, seja um estímulo para os pastores, para as pessoas consagradas e para todos os fiéis a amar a Igreja de Cristo, a rezar, a trabalhar e a sofrer por ela, sem abandoná-la nem traí-la jamais”. (S.L.) (Agência Fides 24/9/2009)

26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Cerimônia de boas-vindas.

VATICANO - Bento XVI na República Tcheca (1) - A cerimônia de boas-vindas: “faço um apelo a todos os cidadãos da República Tcheca para que voltem a redescobrir as tradições cristãs que formaram sua cultura e exorto a comunidade cristã a seguir fazendo sentir sua própria voz”.

Praga (Agência Fides) – O Santo Padre iniciou no dia 26 de setembro, a sua viagem a República Tcheca. Trata-se da 13ª viagem apostólica internacional de Bento XVI. Ele chegou às 11h30 ao aeroporto internacional de Stará Ruzyně de Praga onde se realizou a cerimônia de boas-vindas. Acolhido pelas autoridades civis e religiosa, o Santo Padre ouviu a saudação presidente tcheco, Václav Klaus, e pronunciou o seu discurso durante o qual sublinhou “quanto a cultura tcheca está impregnada pelo cristianismo”

“Se toda a cultura europeia está profundamente plasmada pela herança cristã” – disse o Santo Padre - “isso é verdade de modo particular nestas terras tchecas, porque graças à ação missionária dos santos Cirilo e Metódio, no século IX, a antiga língua eslava foi pela primeira vez posta por escrito. Com razão, eles, apóstolos dos povos eslavos e fundadores de sua cultura, são venerados como Patronos da Europa. Ademais, é digno de menção o fato de que estes dois grandes santos da tradição bizantina tenham encontrado aqui missionários procedentes do ocidente latino”.

Em sua história , este território colocado no coração do continente europeu, entre o norte e sul, leste e oeste, foi um ponto de encontro de povos, tradições e culturas diferentes. Não se deve negar que isso tenha causado atritos, todavia, no tempo, revelou ser um encontro frutuoso”. 

Bento XVI recordou que se aproximam os 20 anos da "Revolução de Veludo", que pôs fim a uma época especialmente difícil para o país – uma época em que a circulação de idéias e de movimentos culturais era rigidamente controlada.

Se a queda do Muro de Berlim foi um marco na história mundial, isso é ainda mais verdadeiro para os países da Europa Central e Oriental; todavia, destacou o papa, não se deve subestimar o custo de 40 anos de repressão política, sobretudo a tentativa de calar a Igreja, que sobreviveu graças a inúmeros mártires.

Em particular rendeu homenagem ao cardeal Josef Beran, arcebispo de Praga e ao seu sucessor, o cardeal František Tomášek, “pelo forte testemunho cristão diante da perseguição. Eles, e outros corajosos sacerdotes, religiosos e leigos, homens e mulheres, mantiveram viva a chama da fé neste país. Agora foi recuperada a liberdade religiosa, faço um apelo a todos os cidadãos da República tcheca para que voltem a descobrir as tradições cristãs que formaram sua cultura e exortou a comunidade cristã a seguir fazendo sentir sua própria voz enquanto a nação deve enfrentar os desafios do novo milênio”. Citando a sua encíclica “Caritas in veritate” (n.78) ele fez o seguinte apelo: “Sem Deus, o homem não sabe para onde ir e não consegue sequer compreender quem é. A verdade do Evangelho é indispensável para uma sociedade próspera, posto que abre à esperança e nos faz capazes de descobrir nossa inalienável dignidade de filhos de Deus”.

Enfim o papa, recordando que a bandeira presidencial alçada no Castelo de Praga tem como lema “Pravda Vítĕzí – A verdade vence”, expressou o seu firme desejo de que “a luz da verdade siga guiando esta nação tão abençoada no curso de sua história pelo testemunho de grandes santos e mártires”. Por outro lado, destacou que nesta “era da ciência” é significativo recorda o exemplo de Johann Gregor Mendel, abade agostiniano da Moravia, pioneiro nas pesquisas que lançaram as bases da genética moderna. De semelhante convergência entre sabedoria da fé e intuição da razão o progresso autêntico da humanidade serviu para o melhor”. (S.L.) (Agência Fides 28/9/2009)

26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Visita à igreja de Santa Maria da Vitória.
VATICANO - - Bento XVI na República Tcheca (2) - Na Igreja de Nossa Senhora das Vitórias: “Todo ser humano é filho de Deus e nosso irmão e deve ser respeitado e acolhido. Possa a nossa sociedade compreender esta realidade!

Praga (Agência Fides) – Depois das cerimônias de boas-vindas no aeroporto de Praga, na manhã de 26 de setembro, o Sato Padre foi à Igreja de Igreja de Nossa Senhora das Vitórias onde se encontra a imagem do "Menino Jesus de Praga" e onde se encontraram algumas famílias com seus filhos. O Santo Padre rezou na capela do Menino Jesus onde está exposto o Santíssimo Sacramento e a seguir, saudou as autoridades civis e religiosas, os fiéis e as famílias ali presentes. O papa coroou a famosa imagem do Menino Jesus de Praga. Depois da saudação do presidente da Conferência Episcopal Tcheca, Dom Jan Graubner, arcebispo de Olomouc, o papa pronunciou um breve discurso.

Em seu discurso, o pontífice ressaltou que o Menino Jesus de Praga evoca o "mistério da encarnação, o Deus Onipotente que se fez homem, e viveu durante 30 anos no seio da humilde família de Nazaré". O papa disse ainda que a imagem do Menino Jesus recorda as famílias ali presentes e todas as famílias espalhadas pelo mundo, além das alegrias e dificuldades que enfrentam. E acrescentou: "Pensemos especialmente naqueles jovens que fazem muitos esforços a fim de dar a seus filhos segurança e um futuro digno. Rezemos pelas famílias em dificuldades, por aquelas marcadas pela doença e pela dor, por aquelas que estão em crise, desunidas ou dilaceradas pela discórdia e pela infidelidade. Confiamos todas as famílias ao Menino Jesus de Praga, sabendo como é importante a estabilidade e a concórdia familiar em vista do progresso da sociedade e para o futuro da humanidade."

Bento XVI disse ainda que o Menino Jesus de Praga lembra com a ternura de sua infância a proximidade de Deus e seu amor pelos homens e frisou que "cada ser humano é filho de Deus e nosso irmão e deve ser respeitado e acolhido. Possa a nossa sociedade compreender esta realidade. A pessoa humana deve ser valorizada não por aquilo que tem, mas por aquilo que é, porque no rosto de cada pessoa, sem distinção de raça e cultura, brilha a imagem de Deus."

O papa recordou ainda a predileção de Jesus pelas crianças e recordou aquelas que estão doentes, que não são amadas, acolhidas e respeitadas. O Santo Padre lembrou ainda as crianças que são vítimas de violência e de toda forma de exploração, e fez um apelo para que sejam respeitadas. "As crianças são o futuro e a esperança da humanidade – frisou o pontífice.

Enfim, o Santo Padre pediu às crianças ali presentes para que sigam o exemplo do Menino Jesus: “sejam obedientes, gentis e caridosos. Aprendam a ser como Ele, o conforto de seus pais. Sejam verdadeiros amigos de Jesus e vão a ele sempre com confiança. Rezem por seus pais, parentes, professores, amigos e também por mim”. (S.L.) (Agência Fides 28/9/2009)

26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Encontro com o presidente da República e com as autoridades e o corpo diplomático.
VATICANO - Bento XVI na República Tcheca (3) - O encontro com as autoridades: “A fé cristã, do tempo dos Santo Cirilo e Metódio e dos primeiros missionários teve uma função decisiva no plasmar a herança espiritual e cultural deste país. Deve ser o mesmo no presente e no futuro”

Praga (Agência Fides) – Na tarde do sábado, 26 de setembro, o Santo Padre Bento XVI foi ao Castelo de Praga par uma visita de cortesia ao Presidente da República Tcheca, e o encontro com as autoridades e o corpo diplomático. Depois do encontro privado com o presidente da República, o Santo Padre se encontrou com as autoridades políticas e civis, o corpo diplomático, os Reitores das Universidades, os representantes da Igreja Católica, os expoentes do da sociedade civil, do mundo das empresas e culturais do país. O Papa recordou que sua visita à República Tcheca “coincide com os vinte anos da queda dos regimes totalitários no Centro e Leste da Europa, e da "Revolução de Veludo" que reinstalou a democracia nesta nação... Os dez anos de distâncias das profundas mudanças políticas que transformaram este continente, o processo de cura e reconstrução continua, agora dentro do mais amplo contexto da unificação européia e do mundo sempre mais globalizado”.

O Santo Padre ressaltou que hoje, “especialmente entre os jovens, emerge novamente a pergunta sobre a natureza da liberdade conquistada” e prosseguiu dizendo: “toda geração tem a tarefa de empenhar -se na árdua busca de como ordenar retamente as realidades humanas, esforçando-se em compreender o uso correto da liberdade... A verdadeira liberdade pressupõe a busca da verdade – do verdadeiro bem – e, portanto, encontra o seu cumprimento precisamente no conhecer e fazer aquilo que é reto e justo. A verdade, em outras palavras, é a norma-guia para a liberdade e a bondade é a perfeição.”

Então o Santo Padre prosseguiu: “Para os cristãos a verdade tem um nome: Deus. E o bem tem um rosto: Jesus Cristo. A fé cristã, do tempo dos Santo Cirilo e Metódio e dos primeiros missionários teve uma função decisiva no plasmar a herança espiritual e cultural deste país. Deve ser o mesmo no presente e no futuro”. O papa recordou a “função de coesão no coração da Europa realizado pela República Tcheca: “Durante séculos aquela terra foi ponto de encontro entre povos, tradições e culturas. Como bem sabemos – frisou – ela conheceu capítulos dolorosos e traz as cicatrizes dos trágicos eventos causados pela incompreensão, pela guerra e pela perseguição... “Todavia – acrescentou – é também verdadeiro que suas raízes cristãs favoreceram o crescimento de um considerável espírito de perdão, de reconciliação, que tornou o povo dessas terras capaz de reencontrar a liberdade e de inaugurar uma nova era, uma nova síntese, uma renovada esperança. Não é justamente desse espírito que a Europa de hoje precisa? A Europa é mais que um continente é uma casa espiritual onde o cristianismo desempenha um papel insubstituível para a formação da consciência de toda geração e para a promoção de um consenso ético de fundo, a serviço de toda pessoa. A Europa, fiel a sua raízes cristãs, tem uma particular vocação a defender uma visão transcendente nas suas iniciativas a serviço do bem comum de indivíduos, comunidade e nações”. 

Falando sobre a “fidelidade à verdade que somente é a garantia da liberdade e do desenvolvimento humano integra”, o pontífice recordou que “a intenção a verdade universal não deveria nunca ser caracterizada por interesses particulares, por mais importante que isso possa ser... a busca a verdade longe de ameaçar a tolerância das diferenças ou o pluralismo cultural , torna o consenso possível e permite ao debate público que se mantenha lógico, honesto e responsável assegurando aquela unidade que vagas noções de integração simplesmente não são capazes de realizar”.

Citando os vários “tesouros arquitetônicos” que enfeitam a cidade de Praga, o papa falou sobre a beleza que a fé expressa; são epifanias de Deus que justamente nos permitem considerar as grandes maravilhas às quais nós criaturas podemos aspirar quando damos expressão à dimensão estética e do conhecimento de nosso ser mais profundo... O encontro criativo da tradição clássica e do Evangelho deu vida a uma visão do homem e da sociedade sensível à presença de Deus entre nós. Tal visão, ao plasmar o patrimônio cultural deste continente, claramente mostrou que a razão não termina naquilo que se vê com os olhos, alias é atraída por aquilo que está além aquilo que profundamente procuramos: o Espírito, podemos dizer, da Criação... A Europa, fiel a sua raízes cristãs, tem uma particular vocação a defender uma visão transcendente nas suas iniciativas a serviço do bem comum de indivíduos, comunidade e nações”. O papa falou ainda sobre a importância da formação dos jovens europeus, encorajado fortemente “aqueles pais e responsáveis das comunidades que reivindiquem das autoridades a promoção dos valores capazes de integrar a dimensão intelectual, humana e espiritual numa sólida formação, digna das aspirações de nossos jovens. 

Bento XVI concluiu o seu discurso citando o lema da bandeira do presidente da República: "Veritas vincit", e comentou: “no final, é verdade que a verdade vence, não com a força, mas graças á persuasão, o testemunho heróico de homens e mulheres de sólidos princípios, ao diálogo sincero que sabe olhar além dos interesse pessoal, olhara para a necessidade do bem comum”. (S.L.) (Agência Fides 28/9/2009)

26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca –Vésperas na catedral de São Vito.
VATICANO - Bento XVI na República Tcheca (4) - Celebração das Vésperas: “que o Senhor dê a todos vocês o dom de serem o sal conforme diz o Evangelho, aquele que dá sabor à vida, a fim de serem fiéis operários na vinha do Senhor”.

Praga (Agência Fides) – No sábado dia 26, às 18h, o último compromisso do Santo Padre em seu primeiro dia de visita pastoral à República Tcheca teve lugar no final desta tarde, na Catedral dos Santos Vito, Venceslau e Adalberto, onde presidiu às Vésperas com bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas, seminaristas e movimentos leigos.

“Queridos irmãos e irmãs, que o Senhor dê a vocês o dom de serem o sal do qual fala o Evangelho, aquele que dá sabor à vida, para ser fiéis operários na messe do Senhor”, exortou o Santo Padre na homilia, dirigindo-se aos presentes com as seguintes palavras: “Cabe a vocês bispos e sacerdotes, trabalhar incansavelmente pelo bem daqueles que são confiados aos seus cuidados. Se inspirem sempre na imagem evangélica do Bom pastor... Queridos consagrados, com a profissão dos conselhos evangélicos vocês colocam o primazia que Deus deve ter na vida do ser humano, e vivendo em fraternidade, vocês testemunham o quanto enriquecedor seja a prática do mandamento do amor. Fiéis a esta vocação, vocês ajudarão os homens e as mulheres de nosso tempo a se deixarem atrair por Deus e pelo Evangelho de seu Filho. E vocês, queridos jovens que estão nos seminários ou nas casas de formação, procurem adquirir uma sólida preparação cultural, espiritual e pastoral. Neste Ano Sacerdotal, que proclamei para comemorar os 150 anos da morte de São João Maria Vianney, que ele seja para vocês exemplo de Pastor totalmente dedicado a Deus e às almas, plenamente consciente que o seu ministério, animado pela oração, era o seu caminho de santificação”.

Na homilia o papa recordou “a rica história de fé e de tradição cristã do seu país; uma história iluminada, em particular, pela fidelidade daqueles que sigilaram a sua adesão a Cristo e à Igreja com o martírio”. Além dos santos Venceslau, Adalberto, João Nepomuceno e São Vito, Bento XVI recordou os dois arcebispos do século passado, os cardeais Josef Beran e František Tomášek, e de tantos bispos, sacerdotes, religiosos, religiosas e fiéis, que resistiram com heróica firmeza à perseguição comunista, chegando até o sacrifício da vida”. Estes “corajosos amigos de Cristo” tiraram a força para testemunhar do Evangelho, de fato “o heroísmo das testemunhas da fé recorda que somente no conhecimento pessoal e da união profunda com Cristo é possível adquirir energia espiritual para realizar plenamente a vocação cristã. Somente o amor de Cristo torna eficaz a ação apostólica, sobretudo nos momentos de dificuldade e de prova. Amar Cristo e os irmãos deve ser a característica de todo batizado e de toda comunidade”. 

O Pontífice então exortou a corresponder ao amor em cada paróquia e comunidade, nas diversas associações e movimentos, e a alimentar esse amor de Cristo “com a oração e a escuta da sua palavra” para serem “artesãos de unidade e de paz em cada ambiente”.

Diante da dificuldade de viver e testemunhar o Evangelho, em uma sociedade ainda marcada pela ideologia ateia e muitas vezes “fascinada pela mentalidade moderna do consumismo hedonista, com uma perigosa crise de valores humanos e religiosos e a deriva de um disseminado relativismo ético e cultural”, o Papa exortou a “um renovado empenho de todos os componentes eclesiais para fortalecer os valores espirituais e morais na vida da sociedade atual”. “Que a vossa atividade pastoral abrace com um zelo especial a área da educação das novas gerações. Que as escolas católicas promovam o respeito pelo homem; dediquem atenção à pastoral juvenil também fora do âmbito escolar, sem deixar de cuidar dos outros fiéis. Cristo é para todos!” (S.L.) (Agência Fides 28/9/2009)

26 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Santa Missa em Brno.
VATICANO - Bento XVI na República Tcheca (5) - Celebração Eucarística: “somente Cristo pode ser a nossa esperança certa. Este é o anúncio que nós cristãos somos chamados a divulgar todos os dias, com o nosso testemunho”.

Praga (Agência Fides) – Na manhã de domingo 27 de setembro, o Santo Padre Bento XVI presidiu a Concelebração Eucarística na esplanada contígua ao aeroporto de Brno. No início da homilia saudou todos os presentes, especialmente o Prefeito da Cidade de Brno e o Presidente da Região da Morávia do Sul, “terra rica de história, de atividades culturais, de indústrias e de comércio” e os peregrinos provenientes de toda a região da Morávia e das dioceses da Eslováquia, da Polônia, da Áustria e da Alemanha. 

“Queridos amigos – prosseguiu o Papa -, pelo caráter que reveste a atual Assembléia litúrgica, acolhi de boa vontade a proposta feita pelo vosso Bispo, de centrar as leituras bíblicas da Santa Missa no tema da esperança: dela partilhei, pensando tanto no povo deste querido País, quanto na Europa e em toda a humanidade, que necessita de algo sólido em que apoiar o seu próprio futuro. Em minha segunda Encíclica - a Spe salvi -, destaquei que a única esperança ‘certa’ e ‘confiável’ (cfr n. 1) baseia-se em Deus. A experiência da história mostra a que absurdos chegou o homem quando excluiu Deus do horizonte de suas escolhas e de suas ações, e como não é fácil construir uma sociedade inspirada nos valores do bem, da justiça e da fraternidade, porque o ser humano é livre e a sua liberdade continua frágil. A liberdade tem que ser constantemente reconquistada por meio do bem e da nada fácil procura dos ‘corretos ordenamentos para as coisas humanas’, essa é uma tarefa de todas as gerações”.

Baseando-se nas leituras de domingo, o Papa reafirmou “o anúncio de salvação, antigo e sempre novo, que a Igreja proclama de geração em geração: Cristo crucificado e ressuscitado, Esperança da humanidade!” Então, continuou: “Tanto a fé, como a esperança, na época moderna, sofreram uma espécie de ‘deslocamento’, porque foram relegadas ao plano privado e ultra terreno, enquanto que na vida concreta e pública afirmou-se a confiança no progresso científico e econômico… O desenvolvimento técnico e a melhoria das infra-estruturas sociais são importantes e certamente necessários, mas não bastam para garantir o bem-estar moral da sociedade. O homem precisa libertar-se das opressões materiais, e deve ser salvo, mais profundamente, dos males que afligem o espírito. E quem pode salvá-lo além de Deus, que é Amor e revelou a sua face de Pai onipotente e misericordioso em Jesus Cristo? A nossa sólida esperança é, portanto, Cristo: n’Ele, Deus nos amou ao extremo e deu-nos a vida em abundância, a vida que cada pessoa, por vezes até inconscientemente, aspira possuir.”

Bento XVI, então, recordou as muitas pessoas que nos séculos passados “sofreram para se manterem fiéis ao Evangelho e não perderam a esperança”, e ainda hoje, na atual sociedade, “onde tantas formas de pobreza surgem do isolamento, do não ser amado, da recusa de Deus e de um trágico encerramento do homem que pensa poder bastar-se a si mesmo, ou mesmo de ser um fato insignificante e passageiro… somente Cristo pode ser a nossa esperança certa. Este é o anúncio que nós cristãos somos chamados a divulgar todos os dias, com o nosso testemunho”.

Ao final da Santa Missa, o Santo Padre, ao iniciar a oração mariana do Ângelus, ressaltou a alegria de estar “no coração da Morávia, terra marcada por muitos séculos de fé cristã, que lembra a origem da corajosa missão dos santos Cirilo e Metódio”. Assim, recordou os seus inúmeros “santuários marianos, que multidões de peregrinos visitam durante o ano todo”, e a importância de conservar as tradições populares que fincam as suas raízes no passado. “Muitas vezes se contata com certa nostalgia, que o ritmo da vida moderna tende a anular alguns traços de um passado rico de fé. É importante, portanto, não perder de vista o ideal que os costumes tradicionais manifestavam e, principalmente, manter o patrimônio espiritual herdado dos seus antepassados, para protegê-lo e também adequá-lo às necessidades dos tempos atuais”. Depois da oração do Ângelus, o Papa dirigiu as suas saudações, em seus respectivos idiomas, aos muitos fiéis presentes, provenientes, além da própria Morávia, também de dioceses vizinhas à Eslováquia, da Polônia, da Áustria e da Alemanha. (S.L.) (Agência Fides 28/9/2009)

27 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Encontro com o Conselho ecumênico das Igrejas na República Tcheca.

VATICANO – Bento XVI na República Tcheca (6) – Encontro ecumênico: “Quando a Europa se coloca em atitude de escuta da história do cristianismo, escuta a sua própria história”.

Praga (Agência Fides) – Na tarde do domingo dia 27 de setembro, o Santo Padre Bento XVI encontrou os expoentes do Conselho ecumênico das Igrejas na República Tcheca, na sala do trono do arcebispado. “O que tem a dizer hoje o Evangelho à República Tcheca e em geral a toda a Europa, em um período assinalado pela proliferação de diversas visões do mundo? – perguntou-se o Santo Padre em seu discurso. O cristianismo tem muito a oferecer no plano prático e moral, pois o Evangelho não cessa nunca de inspirar homens e mulheres a se colocarem a serviço de seus irmãos e irmãs. Poucos poderiam contestar isso. No entanto, aqueles que fixam seu olhar sobre Jesus de Nazaré com os olhos da fé, sabem que Deus oferece uma realidade mais profunda e nem por isso inseparável da ‘economia’ da caridade que opera neste mundo: Ele oferece a salvação”.

O Papa recordou que “a Europa continua a ser submetida a muitas mudanças”, e depois da queda dos regimes precedentes, “os cristãos se uniram a outros homens de boa vontade para ajudar a reconstruir uma ordem política justa, e continuam hoje a se empenhar no diálogo para abrir novas vias de compreensão recíproca, de colaboração em vista da paz e do progresso do bem comum”. No entanto, “estão surgindo sob novas formas tentativas de marginalizar o influxo do cristianismo na vida pública”, e “este fenômeno nos pede para pararmos e refletirmos”.

A salvação oferecida pelo cristianismo “é a verdade central do Evangelho e o objetivo ao qual se dirige todo esforço de evangelização e de zelo pastoral. E é o critério no qual os cristãos voltam sempre a se focalizar, em seu empenho para sanar as feridas das divisões do passado”. Bento XVI fez votos que as iniciativas ecumênicas “produzam fruto não apenas para prosseguir o caminho da unidade dos cristãos, mas para o bem de toda a sociedade européia”. “Quanto a Europa se coloca à escuta da história do cristianismo, escuta a sua própria história. Suas noções de justiça, de liberdade e de responsabilidade social, juntamente com as instituições culturais e jurídicas estáveis para defender estas idéias e transmiti-las às gerações futuras, são plasmadas a partir da sua herança cristã. Em verdade, a memória do passado anima suas aspirações para o futuro”.

O Papa citou o exemplo de santo Adalberto e de santa Inês da Boêmia, cujo empenho para a difusão do Evangelho “foi motivado pela convicção de que os cristãos não devem se curvar sobre si mesmos, temerosos do mundo, mas devem principalmente compartilhar com confiança o tesouro de verdade que lhes foi confiado. Da mesma maneira, os cristãos de hoje, abrindo-se à situação atual e reconhecendo tudo aquilo que existe de bom na sociedade, devem ter a coragem de convidar homens e mulheres à radical conversão que deriva do encontro com o Cristo e introduz em uma nova vida de graça”.

Salientando o motivo pelo qual os cristãos são chamados a se unirem aos outros para recordar à Europa suas raízes, Bento XVI explicou que “estes continuam – de maneira tênue, mas ao mesmo tempo fecunda – a proporcionar ao continente o apoio espiritual e moral que permite de estabelecer um diálogo significativo com pessoas de outras culturas e religiões. Exatamente porque o Evangelho não é uma ideologia, ele não pretende bloquear dentro de esquemas rígidos a realidade sócio-política que evolui. Ao contrário, ele transcende as vicissitudes deste mundo e lança uma luz nova sobre a dignidade da pessoa humana em todas as épocas”.

Enfim, lançou um convite para que seja pedido a Deus “de difundir em nós um espírito de coragem para partilharmos as verdades salvíficas eternas que permitiram, e continuarão permitindo, o progresso social e cultural deste continente. A salvação operada por Jesus com a sua paixão, morte, ressurreição e ascensão aos céus não apenas transforma a nós, que cremos nele, mas nos impulsiona a partilharmos esta Boa Nova com os outros”. (S.L.) (Agência Fides 28/9/2009)

27 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Encontro com o mundo acadêmico no Castelo de Praga.
VATICANO - Bento XVI na República Tcheca (7) - Ao mundo acadêmico: “Uma compreensão da razão surda para o que é divino, que relega as religiões ao reino das sub-culturas, é incapaz de entrar no diálogo das culturas de que o nosso mundo tão urgentemente necessita”.

Praga (Agência Fides) – Ás 18 horas de domingo, 27 de setembro, o Santo Padre Bento XVI encontrou-se com o mundo acadêmico no Castelo de Praga. Estavam presentes os Reitores das Universidades da República Tcheca, uma representação de docentes e de estudantes e personalidades das Instituições culturais do Estado e da Igreja católica. O Presidente da República participou do encontro.

“O mundo acadêmico, ao apoiar os valores culturais e espirituais da sociedade e ao dar a eles a sua contribuição, realiza um valioso serviço de enriquecimento do patrimônio intelectual da nação e de fortalecimento dos fundamentos do seu futuro desenvolvimento” disse o Santo Padre em seu discurso, recordando ter sido “um professor, atento ao direito da liberdade acadêmica e à responsabilidade pelo uso autêntico da razão”. “Se é verdade – continuou o Papa – que alguns consideram que as questões propostas pela religião, pela fé e pela ética não têm lugar no âmbito da razão pública, tal visão não é nada evidente. A liberdade que está na base do exercício da razão – tanto em uma universidade como na Igreja – tem um objetivo preciso: visa a busca da verdade, e como tal exprime uma dimensão própria do Cristianismo, que não por acaso levou ao surgimento da universidade. Na verdade, a sede de conhecimento do homem leva cada geração a ampliar o conceito de razão e a beber nas fontes da fé. Foi justamente a rica herança da sabedoria clássica, assimilada e posta a serviço do Evangelho, que os primeiros missionários cristãos trouxeram para estas terras e estabeleceram como fundamento de uma unidade espiritual e cultural que dura até hoje”. 

Bento XVI depois ressaltou que “a autonomia própria de uma universidade, ou de qualquer instituição escolar, encontra significado na capacidade de tornar-se responsável perante a verdade. Apesar disso, essa autonomia pode se tornar vã de muitas maneiras. A grande tradição formativa, voltada para o transcendente, que está na origem das universidades em toda a Europa, foi sistematicamente subvertida, aqui nesta terra e em todos os lugares, pela redutora ideologia do materialismo, da repressão da religião e da opressão do espírito humano”. No entanto, “o anseio pela liberdade e a verdade é parte inalienável da nossa comum humanidade. Isso nunca poderá ser eliminado e, como a história já demonstrou, pode ser negado somente pondo-se em perigo a própria humanidade. É a esse anseio que buscam atender a fé religiosa, as diversas artes, a filosofia, a teologia e as outras disciplinas científicas, cada uma com o seu método, tanto no plano de uma atenta reflexão, como de uma boa prática”.

Dirigindo-se aos Reitores e Professores, o Santo Padre recordou a responsabilidade destes “de iluminar as mentes e os corações dos jovens e das jovens de hoje. Essa séria tarefa não é certamente nova… uma vez que a compreensão da plenitude e unidade da verdade é despertada nos jovens, eles sentem prazer em descobrir que a demanda sobre o que eles podem conhecer abre-lhes o horizonte da grande aventura sobre como devem ser e do que devem fazer”.

O Papa assinalou a necessidade de recuperar “a idéia de uma formação integral, baseada na unidade do conhecimento baseado na verdade. Isso pode combater a tendência, tão evidente na sociedade contemporânea, para a fragmentação do saber”. “O que aconteceria se a nossa cultura construísse a si própria somente com assuntos da moda, com escassa referência a uma tradição intelectual histórica genuína ou com convicções providas com muito alarde e que são intensamente financiadas? O que aconteceria se, na ânsia de manter uma secularização radical, acabasse por separar-se das raízes que lhe dão vida? As nossas sociedades não serão mais razoáveis, tolerantes ou flexíveis, serão, sim, bem mais frágeis e menos inclusivas e deverão custar cada vez mais a reconhecer o que é verdadeiro, nobre e bom”.

Na parte final de seu discurso, Bento XVI voltou ao tema da superação da ruptura entre ciência e religião, que foi uma preocupação central do Papa João Paulo II. “Uma compreensão da razão surda para o que é divino, que relega as religiões ao reino das sub-culturas, é incapaz de entrar no diálogo das culturas de que o nosso mundo tão urgentemente necessita… Esta confiança na capacidade humana de buscar a verdade, de encontrar a verdade e de viver segundo a verdade levou à fundação das grandes universidades européias. Certamente, nós devemos reafirmar isso hoje para dar ao mundo intelectual a coragem necessária para o desenvolvimento de um futuro de autêntico bem-estar, um futuro verdadeiramente digno do homem.” (S.L.) (Agência Fides 28/9/2009)

28 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Santa Missa em Melnik.
VATICANO - Bento XVI na República Tcheca (8) - Festa de são Venceslau: “ele teve a coragem de confrontar o reino dos céus com o fascínio do poder terreno. O seu olhar nunca se afastou de Jesus Cristo, que sofreu por nós, deixando-nos um exemplo, para que seguíssemos suas pegadas”.

Praga (Agência Fides) – Na manhã de segunda-feira, dia 28 de setembro, o Santo Padre Bento XVI chegou à igreja de São Venceslau em Stará Boleslav. Depois de um momento de adoração do Santíssimo, foi até a cripta junto ao Mausoléu da Nação Tcheca, onde estão expostas as relíquias do santo. Depois foi até o local da celebração eucarística, na esplanada à margem da estrada de Melnik. “Esta manhã nos reunimos em torno do altar da recordação gloriosa do mártir são Venceslau”, disse o Papa em sua homilia. “Ele derramou seu sangue sobre a terra de vocês. Este grande santo, que vocês gostam de chamar ‘eterno’ Príncipe dos Tchecos, nos convida a seguir sempre e fielmente o Cristo, nos convida a sermos santos. Ele mesmo é modelo de santidade para todos, especialmente para aqueles que guiam a sorte das comunidades e dos povos.” Então, o pontífice se perguntou: “nos nossos dias a santidade é ainda atual? Ou é um tema pouco atraente e desinteressante?”. Partindo do século passado, que “viu cair não poucos poderosos, que pareciam ter subido a alturas quase inimagináveis”, Bento XVI prosseguiu dizendo que “quem negou e continua negando Deus e, conseqüentemente, não respeita o homem, parece ter vida fácil e conseguir um sucesso material. Mas, basta raspar a superfície para constatar que, nestas pessoas, há tristeza e insatisfação. Somente quem conserva no coração o santo “temor de Deus” tem confiança também no homem e utiliza a sua existência para construir um mundo mais justo e fraterno. Hoje em dia, tem-se necessidade de pessoas que sejam ‘crentes’ e ‘com credibilidade’, que estejam prontas a difundir em todos os âmbitos da sociedade aqueles princípios e ideais cristãos que inspiram as suas ações. Esta é a santidade, vocação universal de todos os batizados, que leva a cumprir o próprio dever com fidelidade e coragem, olhando não para o próprio interesse egoísta, mas ao bem comum, buscando em todos os momentos a vontade divina”.

Depois de ter citado as leituras da missa, onde Jesus propõe aos seus discípulos a porta “estreita” da santidade, o Santo Padre comentou: “Certamente é uma linguagem dura, difícil de aceitar e de colocar em prática, mas o testemunho dos santos e das santas assegura que é possível a todos, se confiamos e nos confiamos a Cristo. O exemplo deles encoraja quem se diz cristão a ter credibilidade, isto é, a ser coerente com os princípios e com a fé que professa. Não basta, de fato, parecer bons e honestos, mas é preciso ser realmente... Esta é a lição de vida de são Venceslau, que teve a coragem de confrontar o reino dos céus com o fascínio do poder terreno. O seu olhar nunca se afastou de Jesus Cristo, que sofreu por nós, deixando-nos um exemplo, para que seguíssemos suas pegadas”.

O Papa, então, recordou que “o jovem soberano Venceslau se manteve fiel aos ensinamentos evangélicos que lhes tinham sido ensinados pela santa avó, a mártir Ludmilla, empenhando-se em propagar a fé cristã, beneficiando os pobres, vestindo os nus, dando de comer aos famintos, acolhendo os peregrinos, exatamente como quer o Evangelho. Não tolerava que se fizesse injustiça às viúvas, amava todos os homens, fossem eles pobres ou ricos. Venceslau morreu mártir pelo Cristo. É interessante notar que seu irmão Boleslau conseguiu, matando-o, se apoderar do trono de Praga, mas a coroa que em seguida se colocou na cabeça de seus sucessores não tinha o seu nome. No entanto tinha o nome de Venceslau... Este fato é julgado como uma maravilhosa intervenção de Deus, que não abandona os seus fiéis... e o sangue do mártir não atraiu ódio e vingança, mas perdão e paz”. Bento XVI concluiu a homilia convidando os presentes a rezarem para que, como são Venceslau, “também nós caminhemos com passo decidido em direção à santidade. É certamente difícil, pois a fé é sempre exposta a muitos desafios, mas quando nos deixamos atrair pelo Deus que é a verdade, o caminho se torna decidido, porque se experimenta a força do seu amor”. (S.L.) (Agência Fides 29/9/2009)

28 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Encontro com os jovens peregrinos.
VATICANO - Bento XVI na República Tcheca (9) - Mensagem aos jovens: “O Papa pede a vocês para viverem com alegria e entusiasmo a sua fé, para crescerem em unidade entre vocês e com Cristo”.

Praga (Agência Fides) – Ao final da santa missa, celebrada na esplanada à margem da estrada de Melnik, em Stará Boleslav, no dia 28 de setembro, o Santo Padre Bento XVI se dirigiu aos jovens que na noite anterior tinham feito uma peregrinação ao local do martírio de são Venceslau e que tinham pernoitado na esplanada, à espera da celebração presidida pelo Papa.
“Caros amigos, não é difícil constatar que em todo jovem existe a aspiração à felicidade – disse o Papa aos jovens –, que algumas vezes parece misturada a uma sensação de inquietude. Uma aspiração que muitas vezes, no entanto, a sociedade de consumo atual se aproveita de modo falso e alienante. É preciso, no entanto, avaliar seriamente esse ímpeto à felicidade, que exige uma resposta verdadeira e exaustiva. Na idade de vocês, realmente, se realizam as primeiras grandes escolhas, capazes de orientar a vida na direção do bem ou na direção do mal. Infelizmente, não poucos de seus contemporâneos se deixam atrair por miragens ilusórias de paraísos artificiais, para depois se encontrarem em uma triste solidão”.

O Papa convidou a todos “para que olhem a experiência de santo Agostinho, que dizia que o coração de toda pessoa é inquieto até quando não encontra aquilo que realmente busca. E ele descobriu que somente Jesus Cristo era a resposta satisfatória ao desejo, seu e de todo homem, de uma vida feliz, plena de significado e de valor. Como fez com santo Agostinho, o Senhor vem ao encontro de cada um de vocês. Bate à porta da sua liberdade e pede para ser acolhido como amigo. Ele quer lhes tornar felizes, preencher vocês de humanidade e de dignidade. A fé cristã é isto: encontro com Cristo, pessoa viva que dá à vida um novo horizonte e, com isto, a direção decisiva”.

“O Senhor chama cada um pelo nome – prosseguiu o Santo Padre – e a cada um ele quer confiar uma missão específica na Igreja e na sociedade”, por isso exortou os jovens para que tomem consciência de que o batismo nos tornou filhos de Deus e membros do seu corpo, que é a Igreja. “Jesus renova constantemente o convite a vocês para que sejam seus discípulos e suas testemunhas”, disse ainda Bento XVI, citando o chamado ao matrimônio e a constituir uma família cristã: “a sociedade tem necessidade de famílias cristãs, de famílias santas!”. Em seguida, lançou um apelo particular, neste Ano Sacerdotal, para que os jovens chamados a seguir Jesus no sacerdócio ministerial ou na vida consagrada, para que não hesitem em responder ao seu convite: “a Igreja, também neste país, tem necessidade de numerosos e santos sacerdotes e de pessoas totalmente consagradas ao serviço de Cristo, esperança do mundo”.

Bento XVI também recordou a experiência das jornadas mundiais da juventude: “Vocês, caros jovens, são a esperança da Igreja! Esta espera que vocês se façam mensageiros da esperança, como ocorreu no ano passado, na Austrália, durante a Jornada Mundial da Juventude, grande manifestação de fé jovem, que pude viver pessoalmente, e da qual muitos de vocês participaram. Muitos mais poderão vir a Madri em agosto de 2011. Eu os convido desde agora a este grande encontro dos jovens com Cristo na Igreja”. Enfim, fez um pedido aos jovens: “O Papa pede a vocês para viverem com alegria e entusiasmo a sua fé, para crescerem em unidade entre vocês e com Cristo, para rezarem e serem assíduos na prática dos sacramentos, particularmente da Eucaristia e da Confissão, para zelarem pela sua formação cristã, permanecendo sempre dóceis aos ensinamentos dos seus pastores”. (S.L.) (Agência Fides 29/9/2009)

28 de setembro de 2009 – Viagem apostólica na República Tcheca – Cerimônia de partida.
VATICANO - Bento XVI na República Tcheca (10) - A partida: “A Igreja neste país foi realmente abençoada com um extraordinário grupo de missionários e de mártires, como também de santos contemplativos”.

Praga (Agência Fides) – Às 17,15 horas de segunda-feira, dia 28 de setembro, no aeroporto de Starà Ruzyne, houve a cerimônia de partida da República Tcheca. O Santo Padre, depois do discurso do presidente da República, agradeceu a todos “pela generosa hospitalidade”, e assegurou: “Conservarei na memória os momentos de oração que pude passar juntamente com os bispos, os sacerdotes e os fiéis deste país”. Particularmente comovente, recordou Bento XVI, foi a missa celebrada no lugar do martírio do jovem duque Venceslau, e a veneração junto à sua sepultura, no interior da Catedral. “Na Morávia, de onde os santos Cirilo e Metódio partiram para a sua missão apostólica – prosseguiu o Papa –, pude refletir em oração de ação de graças sobre as origens do cristianismo nesta região e, efetivamente, em todas as terras eslavas. A Igreja neste país foi realmente abençoada com um extraordinário grupo de missionários e de mártires, como também de santos contemplativos, dentre os quais gostaria de recordar particularmente santa Inês da Boêmia, cuja canonização, exatamente há 20 anos, foi mensageira da libertação deste país da opressão atéia”.

Em seu discurso de partida, Bento XVI salientou ainda “a importância do diálogo ecumênico nesta terra que sofreu muito em conseqüência da divisão religiosa no tempo da Guerra dos 30 anos” e o papel importante da comunidade acadêmica na construção da sociedade, “mediante uma busca da verdade sem concessões”. “Fiquei particularmente feliz de encontrar os jovens – disse ainda o pontífice – e de encorajar-lhes a construir sobre as melhores tradições do passado desta nação, de modo particular sobre a herança cristã”.

Enfim, saudou o presidente da República e a todos os presentes: “uma vez mais exprimo o meu agradecimento, prometendo de me recordar de vocês nas minhas orações e trazê-los sempre em meu coração. Deus abençoe a República Tcheca! O Menino Jesus de Praga continue a inspirar e a guiá-lo e a todas as famílias da nação! Deus os abençoe a todos!”. (S.L.) (Agência Fides 29/9/2009)

29 de setembro de 2009 – Videomensagem para o retiro sacerdotal internacional.

VATICANO - Videomensagem do Santo Padre para o Retiro Sacerdotal Internacional: “O sacerdote, certamente homem da Palavra divina e do sagrado, deve hoje, mais do que nunca, ser homem da alegria e da esperança”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “O sacerdote, certamente homem da Palavra divina e do sagrado, deve hoje, mais do que nunca, ser homem da alegria e da esperança. Aos homens que não podem conceber que Deus seja puro amor, ele dirá sempre que a vida vale à pena ser vivida e que Cristo dá a ela todo o seu sentido porque Ele ama os homens, todos os homens”. É este “um dos desafios maiores do nosso tempo”, como definiu o Santo Padre Bento XVI em sua Videomensagem transmitida durante o Retiro Sacerdotal Internacional, que acontece de 27 de setembro a 3 de outubro em Ars sobre o tema “A alegria de ser sacerdote: consagrado para a salvação do mundo”.

“Neste Ano sacerdotal – afirma o Santo Padre - somos todos chamados a explorar e a redescobrir a grandeza do sacramento que nos configurou para sempre a Cristo Sumo Sacerdote e que a todos nós ‘consagrou na verdade’. Escolhido entre os homens, o sacerdote continua a ser um deles e é chamado a servir-los dando-lhes a vida de Deus… A nossa vocação sacerdotal é um tesouro que conservamos em vasos de argila. São Paulo expressou de modo feliz a infinita distância que existe entre a nossa vocação e a pobreza das respostas que podemos dar a Deus”. 

Assim, Bento XVI destacou a “ligação secreta que une o Ano paulino e o Ano sacerdotal ” com estas palavras: “Nós ainda ouvimos e conservamos no fundo do nosso coração a comovente e confiante exclamação do Apóstolo que disse: ‘Quando me sinto fraco, então é que sou forte’ (2 Cor 12, 10). A consciência dessa fraqueza abre-nos para a intimidade de Deus que dá força e alegria. Quanto mais o sacerdote perseverar na amizade com Deus, mais continuará a obra do Redentor sobre a terra. O sacerdote não é para si próprio, mas para todos.”
Depois de assinalar que “a religião do Cura d'Ars é uma religião da felicidade, não uma busca mórbida pela mortificação, como algumas vezes se acreditou” e, portanto, o sacerdote “deve hoje, mais do que nunca, ser homem da alegria e da esperança”, Bento XVI saúda “com um afeto especial” os sacerdotes “que cuidam de muitas igrejas e que se dedicam sem limites para manter a vida sacramental nas suas diversas comunidades”. Depois de manifestar o “imenso reconhecimento” da Igreja em relação a eles, exorta-os a não desanimar: “continuai a pregar e a fazer pregar para que muitos jovens aceitem responder ao chamado de Cristo e continuar a querer fazer aumentar o número dos seus apóstolos para cultivar os seus campos”. 

O Santo Padre convida, então, os sacerdotes a refletirem sobre o grande número de missas celebradas ou que serão celebradas, para as inúmeras absolvições… a ponto de “perceber a fecundidade infinita do sacramento da Ordem”: “As vossas mãos, os vossos lábios, tornaram-se, por um instante, as mãos e os lábios de Deus. Levai Cristo convosco; entrastes, por graça, na Santíssima Trindade… Esta consideração deve levar à harmonização das relações entre sacerdotes a fim de realizar a comunidade sacerdotal que São Pedro convidava para construir o corpo de Cristo e construir-vos no amor”.

Outra característica assinalada pelo Santo Padre diz respeito “ao sacerdote, homem do futuro”, com efeito, “a missa é o ponto único de conjunção entre o meio e o Fim, pois nos permite já contemplar, através dos humildes tipos de pão e vinho, o Corpo e o Sangue d’Aquele que adoraremos pela eternidade. As frases simples e intensas do santo Cura sobre a Eucaristia ajudam-nos a perceber melhor a riqueza desse momento único do dia em que vivemos um face a face vivificante para nós mesmos e para cada um dos fiéis… Incentivo-vos, então, a fortalecer a vossa fé e a dos fiéis no Sacramento que celebrais e que é a nascente da verdadeira alegria”.

Na conclusão da Mensagem, o Santo Padre repete que "Nada superará jamais o ministério dos sacerdotes na vida da Igreja!" (Homilia durante a missa de 13 de setembro de 2008 na Esplanade des Invalides, Paris), e recorda aos sacerdotes que foram “escolhidos pelo próprio Cristo a fim de serem, graças a Ele, sal da terra e luz do mundo”. (S.L.) (Agência Fides 30/9/2009)

30 de setembro de 2009 – Audiência geral.

VATICANO – Na audiência geral, Bento XVI percorreu as etapas principais de sua viagem apostólica na República Tcheca: “foi uma verdadeira peregrinação e, ao mesmo tempo, uma missão no coração da Europa”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – “Foi uma verdadeira peregrinação e, ao mesmo tempo, uma missão no coração da Europa: peregrinação, porque a Boêmia e a Morávia são, há mais de um milênio, terras de fé e de santidade; missão, porque a Europa tem necessidade de reencontrar em Deus e em seu amor o fundamento seguro da esperança”. Salientou o Santo Padre Bento XVI durante a audiência geral de quarta-feira, dia 30 de setembro, realizada no Vaticano, onde percorreu as etapas de sua recente viagem apostólica na República Tcheca.

“O amor de Cristo é a nossa força”, foi o lema desta viagem, “uma afirmação que – salientou o Papa – valoriza a fé de tantos heróicos testemunhos do passado remoto e recente, e penso em particular ao século passado, mas que inspira e anima as verdadeiras revoluções, pacíficas e liberadoras, e que nos sustenta nos momentos de crise, permitindo de nos reerguermos quando a liberdade, recuperada com fatiga, arrisca de perder-se a si mesma e a própria liberdade”.

Bento XVI, depois de recordar a cordial acolhida do presidente da República e da Conferência episcopal, agradecendo a todas as autoridades civis e militares e todos aqueles que de diversas maneiras cooperaram ao bom êxito da visita, salientou a primeira etapa da viagem, na igreja de Santa Maria da Vitória, onde se venera o Menino Jesus, conhecido como “Menino Jesus de Praga”. “Diante do ‘Menino de Praga’, rezei por todas as crianças, pelos pais, pelo futuro da família – afirmou o Papa. A verdadeira ‘vitória’, que hoje pedimos a Maria, é a vitória do amor e da vida na família e na sociedade!”

No Castelo de Praga, “dirigindo-se às autoridades políticas e civis e ao corpo diplomático – prosseguiu Bento XVI – quis lembrar o elo indissolúvel que sempre deve existir entre liberdade e verdade. Não é preciso ter medo da verdade, porque esta é amiga do homem e da sua liberdade... Quem exerce responsabilidade no campo político e educativo deve saber chegar à luz daquela verdade que é reflexo da eterna Sabedoria do Criador, e é chamado a dar testemunho pessoal, com a própria vida”.

Na esplêndida catedral de Praga se realizou a celebração das Vésperas com os sacerdotes, os religiosos, os seminaristas e representantes dos leigos empenhados nas associações e nos movimentos eclesiais. “Para as comunidades do centro-leste da Europa, este é um momento difícil”, afirmou o Santo Padre. “Depois do longo inverno do totalitarismo ateu, estão se somando os efeitos nocivos de certo secularismo e consumismo ocidental. Por isso, encorajei todos a obterem as energias sempre novas do Senhor ressuscitado, para poderem ser fermento evangélico na sociedade e empenhando-se, como já acontece, em atividades caritativas, e ainda mais naquelas educativas e escolares”.

A forte mensagem de esperança, “fundamentada na fé no Cristo”, ressoou também nas duas grandes celebrações eucarísticas: em Brno, capital da Morávia, e em Stará Boleslav, local do martírio de são Venceslau, patrono principal da nação. “A Morávia faz pensar principalmente aos santos Cirilo e Metódio, evangelizadores dos povos eslavos, e na força inesgotável do Evangelho, que como um rio de águas saneadoras, atravessa a história e os continentes, levando a todos os lugares a vida e salvação”, evidenciou Bento XVI, que ainda citou o testemunho de Venceslau, jovem da Boêmia, que se distinguiu pelo seu testemunho exemplar cristão e colocou o reino dos céus antes do fascínio do poder terreno. “Aos numerosos jovens presentes na missa de são Venceslau, provenientes das nações vizinhas, dirigi um convite a reconhecer em Cristo o amigo mais verdadeiro, que satisfaz as aspirações mais profundas do coração humano”.

Enfim, o Santo Padre recordou o encontro ecumênico e o outro, com a comunidade acadêmica. A República Tcheca conheceu na história “ásperos conflitos entre cristãos”, todavia “o esforço de progredir na direção de uma unidade sempre maior e visível entre nós, fiéis em Cristo, torna mais forte e eficaz o empenho comum para a redescoberta das raízes cristãs da Europa”, afirmou o Pontífice. “Este último aspecto, que interessava tanto meu amado predecessor João Paulo II, surgiu também no encontro com os reitores das universidades e os representantes dos professores e dos estudantes e outras personalidades de relevo no âmbito cultural. Neste contexto, eu quis insistir sobre o papel da instituição universitária, uma das estruturas firmes da Europa... A universidade de estudos é ambiente vital para a sociedade, garantia de liberdade e de desenvolvimento, como demonstra o fato que foi justamente dos círculos universitários que surgiu em Praga a chamada “revolução de veludo”. Há 20 anos daquele histórico evento, reapresentei a idéia da formação humana integral, baseada na unidade do conhecimento enraizado na verdade, para combater uma nova ditadura, a do relativismo combinado com o domínio da técnica”. O Santo Padre concluiu o seu discurso durante a audiência geral com esta exortação: “Aos irmãos e irmãs da República Tcheca renovo uma mensagem de esperança e um convite a terem a coragem do bem, para construírem o presente e o amanhã da Europa”. (S.L.) (Agência Fides 1/10/2009)

· VERBA PONTIFICIS

Ano Sacerdotal

“Não é fácil sintetizar a ampla doutrina filosófica, teológica e mística deixada por São Boaventura. Neste Ano Sacerdotal gostaria de convidar especialmente os sacerdotes a se a praticarem a escola deste grande Doutor da Igreja a fim de aprofundar seus ensinamentos de sabedoria arraigada em Cristo” (Encontro com os cidadãos na praça Santo Agostinho em Bagnoregio, em 6 de setembro de 2009)

“Assim, a primeira virtude cardeal do sacerdote ministro de Jesus Cristo consiste em deixar-se plasmar pela verdade que Cristo nos mostra. [...] Não nos deixemos levar pela pequena janela da nossa astúcia pessoal, mas sim pela grande janela que Cristo abriu para nós na inteira verdade, olhemos para o mundo e para os homens e reconheçamos assim o que conta realmente para a vida. (Capela papal para a ordenação episcopal de 12 de setembro de 2009)

Consagração religiosa

“Queridos consagrados, com a profissão dos conselhos evangélicos vocês colocam o primazia que Deus deve ter na vida do ser humano, e vivendo em fraternidade, vocês testemunham o quanto enriquecedor seja a prática do mandamento do amor (cf. Jo 13,34). Fiéis a esta vocação, vocês ajudarão os homens e as mulheres de nosso tempo a se deixarem atrair por Deus e pelo Evangelho de seu Filho (cfr. Vita consecrata, 104)”. (Viagem apostólica na República Tcheca – Santa Missa na catedral de São Vito de Praga, em 26 de setembro de 2009)

Ecumenismo

“Sinto-me no dever de promover, ressaltou o papa, aquele espírito sinodal tão querido à eclesiologia oriental e saudada com apreciação pelo Concílio Ecumênico Vaticano II. [...] O horizonte ecumênico é muitas vezes conexo ao inter-religioso. Nestes dois âmbitos é a Igreja que precisa de experiência de convivência que as suas Igrejas amadureceram desde o primeiro milênio cristão”. (Encontro com os patriarcas e arcebispos maiores orientais em 19 de setembro de 2009)

Eucaristia

“[Santo Odon] escrevia: “Deus, o criador de tudo, pegou o pão, dizendo que era o seu Corpo e que o oferecia pelo mundo, e distribuiu o vinho, chamando-o seu Sangue”; ora, “é lei da natureza que ocorra a mudança segundo o mandamento do Criador”, e eis, portanto, que “imediatamente a natureza muda a sua condição habitual: rapidamente o pão se torna carne e o vinho torna-se sangue”. (Audiência geral de 2 de setembro de 2009)

Infância

“No santo Menino Jesus de Praga contemplamos a beleza da infância e a predileção que Jesus Cristo sempre manifestou pelos pequenos [...]. Quantas crianças não são amadas, nem acolhidas, nem respeitadas! Quantas são vítimas da violência e de toda forma de exploração da parte de pessoas sem escrúpulos! Que sejam reservados às crianças aquele respeito e aquela atenção que elas merecem: as crianças são o futuro e a esperança da humanidade”. (Viagem apostólica à República Tcheca – Visita ao Menino Jesus de Praga na igreja de Santa Maria da Vitória, em 26 de setembro de 2009)

Liberdade

“O anseio pela liberdade e a verdade é parte inalienável da nossa comum humanidade. Isso nunca poderá ser eliminado e, como a história já demonstrou, pode ser negado somente pondo-se em perigo a própria humanidade. É a esse anseio que buscam atender a fé religiosa, as diversas artes, a filosofia, a teologia e as outras disciplinas científicas [...] seja no plano de uma atenta reflexão como naquele de uma boa prática”. (Viagem apostólica à República Tcheca – Encontro com o mundo acadêmico em 27 de setembro de 2009)

Missão

“O consagrado deve ser pleno do Espírito de Deus e viver a partir dele. Deve levar aos pobres o feliz anúncio, a verdadeira liberdade e a esperança que faz viver o homem e o cura. Ele deve estabelecer o sacerdócio do Cristo em meio aos homens, o sacerdócio à maneira de Melquisedec, isto é, o reino da justiça e da paz”. (Capela papal para a ordenação episcopal em 12 de setembro de 2009)

A Igreja em todo o mundo, [...] germe de esperança por vocação, deve continuar o serviço de Cristo no mundo. A sua missão e o seu serviço não são a medida das necessidades materiais ou mesmo espirituais, que se esgotam no quadro da existência temporal, mas de uma salvação transcendente, que se atualiza no Reino de Deus (Mensagem para a Jornada missionária mundial, em 5 de setembro de 2009)

Sabedoria
“A ciência nos diz muitas coisas e nos é útil sob tantos aspectos, mas a sabedoria é conhecimento do essencial – conhecimento da finalidade da nossa existência e de como devemos viver para que a vida tenha êxito no modo justo”. (Santa Missa com os ex-alunos, em 14 de setembro de 2009)

Desafios atuais

“A experiência da história mostra a quais absurdos chega o homem quando exclui Deus do horizonte de suas escolhas e de suas ações, e como não é fácil construir uma sociedade inspirada nos valores do bem, da justiça e da fraternidade, porque o ser humano é livre e a sua liberdade permanece frágil. A liberdade deve ser constantemente reconquistada pelo bem e busca difícil dos “retos ordenamentos para as coisas humanas” é uma tarefa que incumbe a todas as gerações” (Viagem apostólica na República Tcheca – Santa Missa em Brno, em 27 de setembro de 2009)

Virtudes teologais
“A fé é portanto um aperfeiçoamento das nossas capacidades de conhecimento e participação no conhecimento que Deus tem de si mesmo e do mundo; a esperança é vista como preparação ao encontro com mo Senhor, que marcará a plena realização daquela amizade que até agora nos liga a ele. E a caridade nos introduz na vida divina, fazendo-nos considerar irmãos todos os homens, segundo a vontade do Pai celeste comum”. (Discurso aos cidadãos na praça Santo Agostinho de Bagnoregio, em 6 de setembro de 2009)

· QUAESTIONES

Ano Sacerdotal

AMÉRICA/COSTA RICA – Ano Sacerdotal: a arquidiocese de San José celebra uma “Semana de oração pela santificação dos sacerdotes”.

San José (Agência Fides) – Desde domingo, 6 de setembro, está acontecendo na Arquidiocese de San José de Costa Rica uma “Semana de oração para a santificação dos sacerdotes”. A iniciativa insere-se no âmbito do Ano Sacerdotal proclamado pelo Santo Padre Bento XVI e será concluída no próximo domingo, 13 de setembro, com o Dia do Seminário. Na quinta-feira, 10 de setembro, em todas as igrejas paroquiais e nas comunidades religiosas da Arquidiocese, será celebrada uma Hora Santa de oração para a santificação dos sacerdotes. A esse propósito, o Vigário Episcopal para a Vida do Clero, Padre Eliécer Figueroa, recordou que “é importante apresentar a Jesus Eucaristia as nossas fervorosas súplicas, rezando pela santificação dos sacerdotes e também, com muito mais intensidade, pela perseverança daqueles que já vivem um caminho de formação no seminário”. Padre Figueroa, então, exortou a rezar por todas as famílias “para que delas surjam novas vocações sacerdotais e religiosas”. Durante o fim de semana, durante as Santas Missas celebradas em todas as paróquias, será realizada uma coleta especial para as necessidades do Seminário. (GT) (Agência Fides 9/9/2009)

Ano Sacerdotal

AMÉRICA/PERU – Carta do arcebispo de Lima ao clero para o Ano Sacerdotal: “viver a nossa vocação com a alegria que emana do saber-nos filhos de Deus em Cristo”.

Lima (Agência Fides) – “A alegria é o aspecto distintivo que deve se manifestar em toda a nossa vida: quando pregamos, quando celebramos a Santa Missa, quando trabalhamos, quando administramos o sacramento da Reconciliação”. A afirmação é do cardeal Juan Luis Cipriani Thorne, Arcebispo de Lima, na sua carta ao clero que data de 21 de setembro, festa de São Mateus, apóstolo e evangelista, escrita para o Ano Sacerdotal.
Citando na abertura a exultação do Apóstolo Paulo aos Filipenses (4,4-7) “Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito: alegrai-vos!”, o cardeal convida os sacerdotes, especialmente este Ano, a “viver a nossa vocação com a alegria que vem por saber sermos filhos de Deus em Cristo. Especialmente, por meio do sacramento da Ordem, participamos do único Sacerdócio de Cristo. Esta alegria, além disso, jorra de um coração límpido e apaixonado por Cristo, que atua em cada um de nós, sacerdotes”.

O cardeal Cipriani recorda que, muitas vezes, os fiéis aproximam-se dos sacerdotes com mais devoção e confiança quando os vêem serenos e alegres ao transmitirem a paz que Cristo pôs nos seus corações. “Ao contrário, quando nos apresentamos com uma face zangada e com o aspecto de enfado, ou com um tom de voz irritadiço ou contrariado, os fiéis dirão: este sacerdote não está contente com o seu ministério, não vamos perturbá-lo, procuremos outro”. O arcebispo de Lima convida a buscar no fundo do coração os motivos que podem ir contra essa alegria, para corrigi-los ou confessá-los, e continua: “Neste Ano Sacerdotal, façam propostas de conversão pessoal sérias e constantes e estejam convictos de que o amor de Deus por vocês é infinitamente misericordioso e os procura sempre para dar a vocês a sua paz e a sua alegria”. 

Antes de concluir a sua carta, o cardeal arcebispo de Lima recorda que “a melhor promoção vocacional é um sacerdote contente” e convida todo o clero a comprometer-se seriamente com este Ano Sacerdotal, no caminho em direção à santidade, para que “brilhe a luz do chamado para muitos jovens”. (S.L.) (Agência Fides 23/9/2009)

Ano Sacerdotal

ÁSIA/CHINA – A diocese de Ning Xia celebrou solenemente o congresso do Ano Sacerdotal com a presença do seu bispo de 98 anos.

Yin Chuan (Agência Fides) – A celebração do Ano Sacerdotal, em comunhão com a Igreja universal e seguindo as indicações do Papa Bento XVI, continua a ser cada vez mais aprofundada e participada pela comunidade católica da China continental. A Agência Fides recebeu a notícia de que a diocese de Ning Xia, no noroeste do continente, celebrou o Congresso do Ano Sacerdotal na festa da B. V. Maria Regina, em 22 de agosto. Foi a reunião mais numerosa da diocese, com a presença do Bispo de 98 anos, Dom Liu Jing Shan. Durante o seu discurso, Dom Giuseppe Li Jing, Coadjutor diocesano, destacou a data escolhida: “pedimos a materna intercessão de Nossa Senhora para os sacerdotes, os fiéis e a diocese”. Além disso, apresentou a vida de S. Jean-Maria Vianney recomendando três pontos a todos: “os fiéis devem cuidar espiritualmente dos sacerdotes (e não somente os sacerdotes dos fiéis); o sacerdote deve se dedicar inteiramente para ser um bom sacerdote, com a ajuda do Senhor e de todos; o sacerdote deve ser também um bom pastor”. No seu discurso, o Coadjutor solicitou também aos sacerdotes que não descuidem da sua Confissão e a dos fiéis, uma vez que o Sacramento da reconciliação é fundamental. (NZ) (Agência Fides 09/09/2009)

Ano Sacerdotal

EUROPA/POLÔNIA - Peregrinação do semanal católico “Niedziela” ao Santuário de Jasna Góra pelo Ano Sacerdotal; apoio à promoção das iniciativas da Igreja no campo dos meios de comunicação.

Czestochowa (Agência Fides) – “Fidelidade de Cristo, fidelidade do sacerdote”: o tema principal do Ano Sacerdotal foi também o fio condutor que guiou a peregrinação promovida pelo semanal católico polonês “Niedziela” a Jasna Góra, ao Santuário nacional de Nossa Senhora Negra em Czestochowa, reunindo colaboradores, jornalistas, amigos e leitores do semanal. A XIII peregrinação do Semanal a Jasna Góra foi realizada no sábado, 19 de setembro, organizada por ocasião do Ano Sacerdotal. Os peregrinos estiveram sob a especial proteção de Nossa Senhora Negra de Czestochowa, invocada pelo semanal como “Mater Verbi”, e de uma das figuras sacerdotais mais significativas desses últimos tempos, o Servo de Deus padre Jerzy Popiełuszko, sacerdote mártir do período comunista. 

Segundo as informações enviadas à Agência Fides, a Santa Missa no Santuário foi presidida pelo cardeal Józef Glemp, Arcebispo emérito de Varsóvia, Primaz da Polônia. Entre os concelebrantes estava também dom Ireneusz Skubiś, Chefe de redação do Semanal católico. “O semanal Niedziela, sendo o mais conhecido semanal católico na Polônia, deve evangelizar com força, sem medo. Ela depende muito da missão dos meios de comunicação. É preciso proclamar as coisas mais importantes para a Igreja de hoje. É preciso servir à verdade e ao bem” disse na homilia o cardeal Glemp. 

Depois da Missa, na sala João Paulo II em Jasna Góra, o Chefe de Redação entregou o prêmio “Premio Niedziela - Sursum Corda” e a medalha “Mater Verbi 2008”, às pessoas que deram uma contribuição especial ao semanal para a evangelização da sociedade polonesa. Entre os premiados está também o cardeal Józef Glemp. Durante o encontro, o chefe de redação apresentou a nova iniciativa, o “Movimento Evangelizador - Círculo dos Ajudantes da Mater Verbi”: uma proposta aos jovens, às famílias e aos jornalistas para conhecer e promover as diversas iniciativas pastorais e culturais promovidas pela Igreja na área dos meios de comunicação e para a promoção do ensinamento da Igreja nesses meios. (MF/SL) (Agência Fides 22/9/2009)

Ano Sacerdotal

EUROPA/ESPANHA – Sacerdotes e catequistas de Granada encontram-se para refletir sobre “Vocação e Catequese”, em sintonia com o Ano Sacerdotal.

Granada (Agência Fides) – “Vocação e catequese” é o tema do IX Encontro inter-diocesano de sacerdotes e catequistas da Província Eclesiástica de Granada, a partir de hoje, sexta-feira, 25 de setembro, até o próximo domingo, 27 de setembro. Conforme o comunicado enviado à Agência Fides, os trabalhos acontecerão no Seminário Maior “San Cecilio” e serão iniciados às 19 horas com um momento de oração. Em seguida, está previsto o discurso do Arcebispo de Granada, Dom Francisco Javier Martínez Fernandez, sobre o tema do Ano Sacerdotal, ao qual o Encontro dará uma atenção especial.

Entre os palestrantes, estarão o Delegado da Catequese de Granada, padre Juan Carlos Navarro, que falará sobre “A catequese como proposta vocacional”; o Delegado da Catequese da Diocese de Cartagena, padre Miguel Ángel Gil, que falará sobre “A catequese e a vocação universal para a santidade”; a Vice- chanceler da Arquidiocese de Granada, Irmã Teresa Rodríguez, apresentará as “Três vocações cristãs”. Para sábado, 26, está prevista uma Solene Adoração Eucarística e a recitação das Vésperas, enquanto que o encontro será encerrado no domingo, 27, com a palestra sobre o tema “O catequista, acompanhador vocacional”, confiada ao Subdelegado para a Catequese de Cartagena, padre José Antonio Rodríguez, e com apresentação da nova edição da Primeira Etapa do Itinerário Catequético, por dom Antón Martínez Riquelme, Bispo de Cartagena. A Santa Missa encerrará o encontro. (GT) (Agência Fides 25/9/2009

Direitos humanos

AMÉRICA/ARGENTINA – O cardeal Bergoglio no aniversário da Convenção internacional dos direitos dos trabalhadores imigrantes: “Vale à pena lutar para que não haja mais escravidão”.

Buenos Aires (Agência Fides) – “Vale à pena lutar para que não haja mais escravidão” e ‘gritar’ para que esta máquina infernal de exclusão e marginalização mude o coração”. É o que afirmou o cardeal Jorge M. Bergoglio, Arcebispo de Buenos Aires e Primaz da Argentina, durante a Santa Missa celebrada no dia 4 de setembro na Plaza Costitución, por ocasião do Aniversário da Convenção internacional dos Direitos dos trabalhadores imigrantes sobre o tema “Com esperança, denúncia e empenho, por uma sociedade justa, livre e digna para todos”.

O cardeal manifestou a sua proximidade e solidariedade a todas aquelas pessoas que sofrem situações de escravidão ou que sofreram marginalização na cidade. “Devemos lutar todos unidos”, para que se possa seguir o caminho que leva à justiça. “Gritemos com força e sem medo. Não à escravidão, não às crianças, aos homens e às mulheres considerados como material descartável” acrescentou o Arcebispo de Buenos Aires. “Querem nos tirar a força, roubar a nossa dignidade”, por isso a necessidade de permanecermos unidos “para haver menos escravos”. Entre as causas que fomentam a escravidão no país está, segundo o Purpurado, a difusão da corrupção. Vê-se, infelizmente, uma cidade que “não se dá conta que vende os seus próprios filhos, exclui-nos e escraviza-os”, em resumo, “joga-os fora e trata-os como mercadorias”.

Na celebração, oferecida a todas as mulheres resgatadas da rede de prostituição, às vítimas da exploração no trabalho e a todos aqueles obrigados a trabalhar na clandestinidade, durante o ofertório, algumas mulheres levaram ao altar uma bolsa confeccionada por costureiras saídas do trabalho clandestino, e uma rede com as fotografias de mulheres desaparecidas, vítimas de organizações criminosas.

Pelo segundo ano consecutivo, a Santa Missa presidida pelo cardeal Bergoglio foi organizada pelas Irmãs Oblatas do Santíssimo Redentor, pelas paróquias do Decanato Boca-Barracas-Cositución e pelo Departamento de Imigração do Arcebispado de Buenos Aires. Estavam presentes na celebração, entre outros, a Cooperativa “La Alameda” e o Movimento de Trabalhadores Excluídos (MTE), organizações empenhadas na denúncia de casos de exploração e tráfico de pessoas. (GT) (Agência Fides 7/9/2009)

Direitos humanos

AMÉRICA/COSTA RICA – A Igreja se opõe ao projeto de lei “para um Estado leigo”: “uma democracia sem valores... se converte em uma ditadura e acaba traindo o seu povo”.

San José (Agência Fides) – “Uma democracia sem valores... se converte facilmente em uma ditadura e acaba traindo o seu povo”. É o que se pode ler em mensagem assinada pelo cardeal Hugo Barrantes Ureña, arcebispo de San José da Costa Rica e presidente da Conferência episcopal da Costa Rica, em relação ao projeto de lei n° 17.511 apresentado pelo “Movimento para um Estado leigo na Costa Rica”. Segundo os promotores, o projeto nasce com a finalidade de salvaguardar a liberdade religiosa dos cidadãos, mediante a modificação dos artigos 74 e 194 da Constituição política.

Para os bispos, no entanto, trata-se de uma “falsa intenção”, pois a “atual redação do artigo 75 e a interpretação jurídica feita pela Corte constitucional” já garantem amplamente a liberdade religiosa do povo, o que, entre outras coisas, está “em plena harmonia com a legislação internacional e a doutrina social da Igreja”.

Os membros do Movimento para um Estado leigo são manifestamente “opositores do Evangelho e da ética cristã que a Igreja ensina” e nutrem um “marcante interesse particular” que serve “de obstáculo na busca do autêntico bem comum”, além de desacreditá-lo como “supostos defensores da liberdade religiosa”, denunciando os signatários.

Segundo os membros da Conferência episcopal da Costa Rica, a proposta, além de “não refletir a vontade da maioria dos eleitores”, pretende modificar a Constituição política, que “como fruto da nossa identidade nacional, permitiu, historicamente, uma sadia, respeitosa e equilibrada colaboração entre o Estado e a Igreja no que se refere ao desenvolvimento integral de nosso país”.

Ao mesmo tempo, “a supressão do nome de Deus do juramento constitucional evidencia um doloroso secularismo, totalmente oposto ao conceito de justa autonomia da comunidade política e da Igreja”, e como afirma o Santo Padre Bento XVI, sem Deus a vida pública “se empobrece de motivações e a política adquire um aspecto opressivo e agressivo”.

Portanto, “a nossa oposição ao referido projeto se fundamenta na defesa dos princípios e dos valores que favorecem uma autêntica democracia, e não na busca de supostos privilégios, porque “uma democracia sem valores... se converte facilmente em uma ditadura e acaba traindo o povo”, conclui a mensagem da Conferência episcopal da Costa Rica. (GT) (Agência Fides 28/9/2009)

Direitos humanos

ÁSIA/INDONÉSIA – Aprovada a lei sobre a lapidação por adultério: preocupação da Igreja e das organizações para os direitos humanos.

Banda Aceh (Agência Fides) – Preocupação e inquietação na Igreja na Indonésia depois da aprovação de uma nova lei na província de Aceh, no norte da ilha de Sumatra: a medida autoriza, aplicando à lei da xariá, a lapidação (a pena de morte) às mulheres adúlteras. O projeto foi aprovado por unanimidade pela assembléia regional e entrará em vigor daqui a um mês. A lei prevê também a aplicação de outros preceitos da xariá, infligindo punições extremamente severas para outras componentes consideradas moralmente inaceitáveis, incluída a homossexualidade, punida com 8 anos de prisão.

A população da província de Aceh combateu uma longa guerra separatista contra a Indonésia que se concluiu somente em 2005. Daquele momento, goza de uma larga autonomia e progressivamente enrijeceu a aplicação da lei islâmica.

A notícia da nova lei criou grande desconcerto na comunidade cristã presente na ilha e em toda a Indonésia. Também os defensores dos direitos humanos, Ongs, acadêmicos e juristas condenaram abertamente a medida definida “contraria a todo respeito pelos direitos humanos”. "A lapidação é uma prática contrária à Constituição da Indonésia; é cruel, desumana e degrada o valor da humanidade”, afirmam os vários observadores e expoentes de partidos políticos indonésios. A gradual estreita aceitação da lei islâmica no direito público torna a província sempre mais não acolhedora aos cidadãos não muçulmanos. Na capital Banda Aceh existe uma unia paróquia católica e os fiéis são cerca de 1.500 numa população de 200 mil habitantes. (PA) (Agência Fides 15/9/2009)

Direitos humanos

ÁSIA/PAQUISTÃO – Petição para abolir a “Lei da Blasfêmia”.

Islamabad (Agência Fides) – Os cristãos no Paquistão mobilizam-se contra a controvertida lei da blasfêmia: a Comissão “Justiça e Paz”, em meio à Conferência Episcopal do Paquistão, com efeito, providenciou uma petição popular, recolhendo assinaturas a serem apresentadas ao governo para pedir a abolição da lei. Trata-se, especificamente, dos artigos 295, alínea b), c) e 298 alíneas a), b), c) do Código Penal paquistanês, que determinam as normas sobre a blasfêmia utilizadas com freqüência para atingir as minorias religiosas como cristãos e ahmadi.

O Código condena “aqueles que com palavras ou textos, gestos ou representações visíveis, com insinuações diretas ou indiretas, insultam o sagrado nome do Profeta”. As penalidades relativas prevêem da prisão em regime fechado à pena de morte.

A iniciativa da petição popular foi lançada nos últimos dias, após as novas violências sofridas pelos cristãos em Kasur, Gojra e em outros locais do país. Em especial, observa um comunicado de Dom Lawrence Saldanha, Presidente da Conferência Episcopal, “os episódios de Gojra são um exemplo emblemático de abuso da lei da Blasfêmia e das suas conseqüências: foi utilizada para justificar violências e agressões”.

A comunidade a cristã no Paquistão e outras comunidades religiosas, que muitas sofrem abusos da lei sobre a blasfêmia, e há muito tempo pedem a modificação ou a abolição da medida. O presidente Pervez Musharraf tentou reformar a lei no ano 2000, mas depois não conseguiu realizar a sua intenção por causa das pressões de grupos fundamentalistas e de partidos religiosos.

A Igreja sempre se opôs à uma lei que foi definida por Dom Saldanha, “injusta e discriminatória”. Por isso, pediu oficialmente a anulação da lei com diversos apelos públicos, em nome de um princípio de justiça, equidade, respeito pelos direitos humanos, para todos os cidadãos paquistaneses, de qualquer religião.

As associações pelos direitos humanos denunciam que as condições das minorias cristãs pioraram nos últimos meses, e existe um difundido costume de utilizar a lei sobre a blasfêmia de maneira instrumental, para eliminar os adversários, inimigos, pessoas que incomodam, especialmente se pertencentes às minorias religiosas.

Segundo dados da Comissão Justiça e Paz, o abuso de tal lei impede várias pessoas inocentes a terem liberdade e arriscar a própria vida. De 1986 até 2009 foram acusadas de blasfêmia 964 pessoas, e em muitos casos o tribunal afirmou que as acusações eram falsas e sem fundamento. (PA) (Agência Fides 1/9/2009)

Família

AMÉRICA/ARGENTINA – Para o arcebispo de Rosario, “equiparar as uniões de fato ao matrimônio significa minimizar o seu valor e o da família”.

Rosario (Agência Fides) – “Equiparar as uniões de fato ao matrimônio significa minimizar o seu valor e o da família”. É o que afirmou o arcebispo de Rosario, dom José Luis Mollaghan, intervindo há dias em relação ao projeto de lei sobre os casais de fato, em discussão na província.

Como se observa no comunicado enviado à Agência Fides pelo arcebispo de Rosario, dom Mollaghan convidou, como pastor, a “refletir sobre o bem comum e particularmente sobre a inestimável riqueza do matrimônio e da família”. Como primeira coisa – disse – é preciso “esclarecer os conceitos, visto que a confusão impede de olhar o real significado dos casais de fato, seja no presente como em perspectiva futura”. Para o arcebispo, não é possível “aceitar um semelhante reconhecimento sem um fundamento ético e cultural que o justifique”. Este tipo de relações estáveis, embora exprimam vínculos que se assemelham ao matrimônio, “naturalmente não o são e não podem sê-lo”. Por isso, “equiparar os casais de fato à riqueza do matrimônio, que é uma união estável entre um homem e uma mulher, com valores éticos integrados na cultura”, significa “minimizar o valor, assim como o da família”, além de criar um desequilíbrio para a prole”.

“Uma legislação semelhante – lê-se ainda no comunicado – não pode prescindir de uma profunda relação com a moral, porque o bem deve ser um componente de toda a lei”. Neste sentido, “uma verdadeira lei não é suficiente que exprima a vontade do legislador ou de uma maioria, mas é necessário que tenha uma dimensão assiológica e conduza ao verdadeiro bem”. (GT) (Agência Fides 15/9/2009)

Família

AMÉRICA/COSTA RICA - O presidente da Conferência episcopal sobre o projeto de lei sobre as uniões homossexuais: a Igreja vê na família “um valor importantíssimo, que é defendido de qualquer ameaça que ponha em perigo a sua solidez e prejudique a sua própria existência”.

San José (Agência Fides) – Equiparar as uniões de pessoas do mesmo sexo ao matrimônio representa um ato inconstitucional. É o que afirma Dom Hugo Barrantes Hureña, Arcebispo de San José e Presidente da Conferência Episcopal da Costa Rica, em relação ao projeto de lei “das sociedades de convivência”.

Ao discursar no dia 3 de setembro na Comissão para os Direitos Humanos da Assembléia Legislativa, o Prelado recordou que “proteger a natureza intrínseca da instituição familiar” representa uma obrigação do Estado e que “nenhuma união entre pessoas do mesmo sexo pode se basear em um consenso matrimonial pleno”.

Durante o seu discurso, Dom Barrantes Hureña fez referência a diversos textos fundamentais, entre os quais a Declaração Universal dos Direitos Humanos, a Convenção Americana sobre os Direitos Humanos, a Convenção sobre os Direitos das Crianças e a Constituição política do País. Analisando o tema a partir da perspectiva dos direitos humanos, o Arcebispo de San José reiterou que cinco dos principais tratados sobre esse tema “ocupam-se da natureza jurídica da instituição familiar, e todos o fazem de uma maneira plenamente coincidente”, concluindo que “a família é o elemento natural e fundamental do estado”. Portanto, a própria família “deve receber a máxima proteção possível do estado, especialmente no momento da sua constituição e durante todo o processo de crescimento e formação dos filhos”.

Referindo-se ao projeto de Lei “das sociedades de convivência”, o Presidente da Conferência Episcopal da Costa Rica observou que, mesmo se no preâmbulo se fale de “uniões entre pessoas do mesmo sexo distintas do matrimônio”, a totalidade do projeto “reflete o contrário”, e isso é a vontade oculta de “equiparar estas uniões ao matrimônio, tanto em relação aos direitos, quanto aos deveres, e não somente por questões de ordem patrimonial, mas também no caso de direitos pessoais”. De qualquer forma, assim como está formulado, o projeto “é manifestamente contrário” à Constituição do País, que considera o matrimônio como “base essencial da família”, destinatária, portanto, de uma proteção especial por parte do Estado. 

Ao concluir o seu discurso, Dom Hugo Barrantes reafirmou que a Igreja vê na família “um valor importantíssimo, que é defendido de qualquer ameaça que ponha em perigo a sua solidez e prejudique a sua própria existência” e exortou os presentes a realizar “com sinceridade, retidão, caridade e firmeza” a missão a eles confiada pelo Povo, legislando “com base em princípios éticos e a favor do bem comum”. (GT) (Agência Fides 8/9/2009)

Jovens

ÁSIA/CHINA – Nasce uma associação católica de juventude na zona rural da diocese de Jin Zhong, para encorajar os jovens a serem “o sal da terra e luz do mundo”.

Yu Ci (Agência Fides) – A associação católica de juventude “Sal da trerra e luz do mundo”, que acolhe os jovens católicos do distrito de Qi Xian, da diocese de Jin Zhong (hoje Yu Ci) da província do Shan Xi, nasceu oficialmente no dia 23 de agosto com a celebração da eucaristia. “Enriquecer e qualificar a vida de fé dos jovens” é o motivo que impulsionou o pároco, padre Zhu Tuan Cheng, e os operadores leigos a promover o aparecimento da associação. Seguindo o princípio de “Amar o Senhor e o próximo, apoiar os necessitados”, a comunidade católica local quer “fortificar o sentido de responsabilidade no que se refere ao futuro da Igreja e da sociedade, aprofundar a fé dos jovens, promover a colaboração entre eles, reforçar a participação jovem na vida paroquial”. Assim se forma o futuro da Igreja.

Segundo o programa fornecido, a associação organiza principalmente dois grandes momentos formativos durante o ano, no período de verão e durante o inverno, para atender às exigências escolares. Além disso, cada pequeno grupo pode organizar diversas atividades de acordo com as próprias exigências e possibilidades, e dar as boas vindas também aos jovens não católicos que desejam participar.

A diocese de Jin Zhong (hoje Yu Ci) foi desmembrada da arquidiocese de Tai Yuan (capital da província do Shan Xi) no dia 7 de junho 1931 tornou-se prefeitura apostólica em 1932, vicariato apostólico em 1944 e diocese em 1946 (o primeiro bispo foi o dominicano italiano Ermenegildo Focaccia), o ano da instituição da hierarquia na China. Hoje a diocese conta com mais de 20 mil fiéis, em torno de 30 sacerdotes, 29 seminaristas e 30 religiosas da congregação diocesana da Assunta. Além disso, a diocese administra também uma clínica que oferece cuidados seja do modo ocidental como o da tradição chinesa. (NZ) (Agência Fides 03/9/2009)

Imigrações

AMÉRICA/BOLÍVIA – Dia Nacional do Imigrante com o tema “Migrantes, construindo a unidade entre povos e culturas”: “O imigrante não deve ser visto como uma ameaça, mas sim como uma riqueza”.

La Paz (Agência Fides) – “Imigrante, construindo a unidade entre povos e culturas” é o tema escolhido parar a celebração do Dia Nacional do Imigrante, que acontecerá na Bolívia no próximo domingo, 6 de setembro. Para a ocasião, a Pastoral da Mobilidade Humana (PMH) do País celebrado diversas atividades em sintonia com o tema.

O Coordenador nacional da PMH da Bolívia, padre Mario Videla, exortou todos a “recordar que o importante, como cristãos, é não limitar a criatividade, porque isso significaria limitar a vontade de Deus”. Mais do que isso, é preciso “aceitar tudo o que nos cerca, com naturalidade, a começar pela diversidade dos nossos irmãos e pela diversidade de crença, para construir juntos a unidade”.

Então, recordou que “o imigrante não deve ser visto como uma ameaça, mas sim como uma riqueza que, como assinala o tema deste ano, contribui para a unidade entre os povos e as culturas, que por sua vez se renovam, crescem e se fortalecem”.

Padre Videla também fez referência ao que está acontecendo na Região de Pando onde, logo após a aprovação da nova Constituição, estão sendo repatriados os cidadãos brasileiros que já estavam estabelecidos ali com as suas famílias, tiveram filhos e sentiam-se já bolivianos: “em nome do princípio de superioridade nacional, estão confiscando as suas terras ali”. Tratam-se de famílias “que não estavam de fato preparadas para este evento, e isto está criando muita tensão entre irmãos”, assinalou o Coordenador nacional da PMH. Como atividades preparatórias do Dia Nacional do Imigrante, quarta-feira, 2 de setembro, na Basílica Menor de Maria Auxiliadora em La Paz, Dom Gonzalo del Castillo, Ordinário Castrense, celebrou uma Santa Missa e partilhou a experiência missionária vivida com as comunidades bolivianas radicadas na Argentina. Na tarde de 3 de setembro, na Universidade Salesiana de La Paz, foi realizado o seminário-laboratório: “Imigração e família”. A Santa Missa de domingo, 6 de setembro, Dia Nacional do Imigrante, será presidida pelo Bispo de La Paz, Dom Edmundo Abastoflor, na Basílica de São Francisco. (GT) (Agência Fides 4/9/2009)

Imigrações

AMÉRICA/COLÔMBIA – Semana do Imigrante 2009 com o tema “Construindo a dignidade na diversidade cultural”: “dar testemunho fraterno no serviço aos irmãos imigrantes e deslocados”.

Bogotá (Agência Fides) – “Construindo a dignidade na diversidade cultural” será o slogan da Semana do Imigrante 2009, que será realizada na Colômbia de 13 a 20 de setembro. O evento é coordenado pela Seção de Mobilidade Humana do Secretariado Nacional da Pastoral Social (SNPS/Caritas Colombiana), que elaborou para a ocasião um guia próprio para as celebrações nas diversas comunidades.

Entre os objetivos da Semana está a vontade de “acrescentar ao nosso trabalho pastoral a acolhida, atenção humanitária, proximidade e apoio” aos mais necessitados, lê-se no material divulgado pela Pastoral de Mobilidade Humana da Região Metropolitana de Bogotá enviado à Fides. Recordando o Ano Paulino recém-concluído, destaca-se que “a atitude do Apóstolo dos gentios, convoca-nos a acompanhar as diversas situações sociais e culturais por meio da nossa ação pastoral de acolhida, para dar testemunho fraterno no serviço aos irmãos imigrantes e deslocados”.

As diversas iniciativas previstas durante a Semana, com o objetivo de “despertar a consciência e o empenho social das comunidades em relação aos imigrantes e deslocados, levando em consideração a sua diversidade cultural”, promovem encontros sobre o tema da imigração sob a perspectiva da diferença; uma peregrinação; programas sobre o tema transmitidos pelos meios de comunicação; uma Hora Santa para os imigrantes; uma Festa dos povos com o objetivo de fomentar a integração multiétnica; Santas Missas com estas intenções específicas nas paróquias, no Dia Nacional do Imigrante, 20 de setembro; uma Coleta a favor dos deslocados. (GT) (Agência Fides 11/9/2009)

Imigrações

ÁSIA/TAILÂNDIA – “Não ao fechamento dos centros e escolas católicas para as crianças imigrantes”: a sociedade civil tailandesa manifesta.

Bangcoc (Agência Fides) – A comunidade católica tailandesa ha, entre as suas principais atividades na área da solidariedade, o acolhimento, a assistência, o cuidado da escolarização das crianças de famílias de imigrantes que chegam à Tailândia de países fronteiriços, onde a situação político-social é difícil, como Mianmar, Laos, Camboja. As crianças são, com freqüência, vítimas do tráfico de seres humanos, organizado pela criminalidade, e encontram nas estruturas católicas uma salvação, locais onde reconquistar a dignidade e poder crescer nos aspectos humano, cultural e espiritual.

Conforme informação obtida pela Agência Fides da Igreja tailandesa, Wanchat Wongchaichana, o novo governador da província de Ranong, na Tailândia meridional – um território que se estende ao longo da fronteira do sudeste de Mianmar – anunciou a sua intenção de fechar todos os centros e as escolas que se ocupam de crianças imigrantes, para combater o fenômeno da imigração clandestina: na província são 96, muitos dos quais administrados por institutos religiosos católicos.

O anúncio gerou um grande protesto da sociedade civil local, orquestrada por organizações para os direitos humanos, associações e movimentos eclesiais, religiosos ativos no serviço aos imigrantes. 

O Jesuit Refugee Service, organização muito empenhada na zona, alertou que a norma poderá ter como efeito um aumento do tráfico de menores, do número de crianças-soldado e da prostituição de menores, com um enorme dano para a comunidade civil de Ranong. Nos centros administrados por Jesuítas, há mais de 800 crianças birmanesas, principalmente de etnia Mon, entre 5 e 14 anos. 

Todos esperam que o anúncio do governador não se transforme em lei: a luta contra a clandestinidade não pode afetar a vida da infância. (PA) (Agência Fides 17/09/2009)

Imigrações

EUROPA/ITÁLIA – O arcebispo Marchetto: “Onde o estrangeiro torna-se hóspede e é acolhido, desfaz-se gradualmente a possibilidade de ver o outro como um inimigo”.

Recoaro Terme (Agência Fides) - “As causas que, frequentemente, obrigam os migrantes a deixar o próprio País, e a buscar melhores oportunidades em outro lugar, são a pobreza, a impossibilidade de encontrar um emprego adequado e digno, mais ou menos estável, no País de origem, ou mesmo a fuga de catástrofes naturais, conflitos, guerras e perseguições de caráter político ou religioso, ou de violações dos direitos humanos”. Foi o que reiterou o Arcebispo Agostino Marchetto, Secretário do Pontifico Conselho da Pastoral para os Migrantes e os Itinerantes, discursando no dia 12 de setembro sobre o tema: “Imigrantes: aspectos econômicos, sociais e religiosos”, no Congresso Rezzara de Recoaro Terme. 

Dom Marchetto recordou que as Imigrações internacionais “devem ser consideradas também na perspectiva dos programas internacionais para o desenvolvimento e das relativas estratégias nacionais. De fato, as remessas de trabalhadores migrantes deram uma grande contribuição para a economia em geral e, especialmente, à dos Países em desenvolvimento, de onde muitos são provenientes”. Sendo assim, destacou a necessidade de que “os Países de destino efetuem um ‘recrutamento ético’ e cooperem na formação dos profissionais que são necessários nos Países de origem dos imigrantes”, é muito importante “que os Governos dos Países de origem fortaleçam os elos com os seus cidadãos que estão no exterior”, uma vez que contribuem para o desenvolvimento da sua terra natal, “não somente com as remessas, mas também com a importação de seu know-how e das novas tecnologias conhecidas quando retornam”.

Exortando a não considerar o fenômeno migratório somente pelos seus lados negativos, mesmo que com certeza existam, Dom Marchetto recordou que “a imigração ilegal sempre existiu, mas muitas vezes foi tolerada porque fornecia a reserva de força-trabalho, fazendo com que aos poucos os migrantes legais melhorassem a sua posição e se inserissem de modo estável no mundo do trabalho. Atualmente, o fenômeno assumiu, porém, uma fase de emergência social pois, logo após o seu aumento quantitativo, há uma oferta de mão-de-obra no mercado que supera muito as necessidades da economia, que em muitos casos não mais absorver nem mesmo a oferta local. Surge assim a suspeita de que o estrangeiro tire empregos dos cidadãos locais, quando muitas vezes são eles próprios a recusar determinados tipos de atividades, de trabalhos, que consideram ‘sujos’ ou humilhantes”. Esse fenômeno, portanto, deve ser prevenido, “de um lado, diferenciando os exilados dos ilegais e, de outro, com cooperação internacional, voltada a promover a estabilidade política e a acabar com as causas endêmicas do subdesenvolvimento”. 

A condição de ilegalidade, de qualquer forma, destacou Dom Marchetto, não afeta a dignidade do Imigrante, mesmo quando é ilegal: os seus direitos inalienáveis “não podem ser violados, nem ignorados”, dos mais elementares os direitos civis e políticos e trabalhistas. Para o imigrante, de qualquer forma, “é um dever respeitar a identidade e as leis do País de destino, empenhar-se numa justa integração (não assimilação) e aprender o idioma. É preciso ter estima e respeito pelo País que hospeda, até chegar a amá-lo e defendê-lo”. 

Assim, o Secretário do Pontifício Conselho da pastoral dos migrantes e dos itinerantes falou sobre duas palavras atualmente de grande uso, nem sempre de forma adequada: diálogo e tolerância. O diálogo não é “uma simples conversa”, mas é principalmente “confronto, interação, capacidade de escutar e entrar na visão do outro, disponibilidade para acolhê-lo, sem simplismos e superficialidade e sem perder a própria identidade. O diálogo não se reduz ao intelecto, mas principalmente deve envolve a vida vivida, e é expresso, talvez, num simples gesto de respeito, de saudação, de solidariedade, de fraternidade”. “Ao lado do diálogo, a tolerância também é uma palavra um pouco desgastada, mas ainda muito importante. Por exemplo, está se disseminando atualmente, de fato, a imagem do Islã como ‘monólito intolerante’, religião de conquista, enquanto que a maioria dos muçulmanos sente-se e proclama-se tolerante. É esta contraposição que arrisca comprometer os esforços de diálogo e provoca uma reação que pode se tornar explosiva. De um lado se abre espaço para o racismo, de outro, leva-se a se fechar em si mesmo. Ambas as religiões, a cristã e a muçulmana, têm na sua base uma tradição de hospitalidade e de acolhida, ‘mutatis mutandis’.” 

“Onde o estrangeiro torna-se hóspede e é acolhido, desfaz-se gradualmente a possibilidade de ver o outro como um inimigo” continuou o Arcebispo, destacando que “acolher o estrangeiro, para o verdadeiro cristão, significa acolher o próprio Deus”. Dom Marchetto ressaltou que “também o mundo islâmico tem uma tradição de hospitalidade que se manifesta no Alcorão. A tradição para a abertura está, portanto, na base da religião islâmica também, que, no entanto, conhece atualmente facções, infelizmente muito consistentes, extremistas e violentas”. 

Enfim, a lembrança de 11 de setembro, que “evidenciou grandes contradições no papel das religiões na construção da paz” e “a necessidade de um salto de qualidade no encontro inter-religioso: estamos todos convidados a escutar e a nos colocarmos no lugar do outro”. No final do seu discurso, Dom Marchetto observou: “a busca de um equilíbrio satisfatório entre um código comum de convivência a instância da multiplicidade cultural expõe problemas delicados e de difícil solução… Em um momento, esses medos seguem o caminho da destruição ou da negação da identidade do outro, querendo, talvez, assimilá-la pela cultura dominante; em outro, o medo leva à adoção de práticas meramente assistenciais, que humilham quem delas se beneficiam porque ferem a estima que lês têm de si. A tarefa a ser realizada é colocar em debate a proposta de um caminho capaz de fazer desaparecer o imperialismo cultural, que leva à assimilação das diversas culturas pela dominante, e o relativismo cultural, que leva a uma balcanização da sociedade.” (S.L.) (Agência Fides 15/9/2009)

Missão

AMÉRICA/BOLÍVIA – “Não podemos ter medo de ser católicos e cristãos”: lançada a Missão Permanente na prelazia de Corocoro.

La Paz (Agência Fides) – No último fim de semana, 12 e 13 de setembro, a Prelazia territorial de di Corocoro (sufragânea de La Paz, Bolívia), iniciou a Missão Permanente continental. Durante a Santa Missa de lançamento da missão, Dom Toribio Ticona, bispo da prelazia, recordou aos presentes que a partir do dia do batismo, “nos tornamos profetas do Senhor e somos chamados a anunciar a Boa Nova sem ter vergonha nem medo”. Por isso, “não podemos ter medo ser católicos e cristãos”, sobretudo se “a nossa fé se fundamenta na vida da Santíssima Trindade, que é Pai, Filho e Espírito Santo”. O caminho a ser percorrido, acrescentou o bispo durante a homilia, “não pode se reduzir somente a palavras, e a missão não termina hoje, aliás começa próprio com estas sandálias, símbolo do calçado do Pescador”. As sandálias, de fato, são o símbolo que Dom Ticona escolheu para o lançamento da Missão, e com o texto da Bíblia e o Trítico da Missão, serão enviados a todas as paróquias. (GT) (Agência Fides 16/9/2009)

Missão

ÁSIA/ÍNDIA – Aproxima-se o Congresso Missionário Indiano: apresentado o hino e inaugurado o novo site do evento.

Mumbai (Agência Fides) – “O Congresso Missionário Indiano é, por um lado, a celebração dos 2.000 anos de cristianismo na Índia, mas também um chamado atualíssimo para renovar a nossa fé”: é o que afirma, em nota enviada à Agência Fides, o cardeal Oswald Gracias, Presidente da Conferência Episcopal da Índia, falando da próxima abertura dos trabalhos do Congresso Missionário Indiano, que será realizado em Mumbai de 14 a 18 de outubro de 2009.

Com a proximidade do evento da comunidade católica indiana de 2009 foi anunciado o hino que será trilha sonora do Congresso, com o título “Let your light shine”; e, principalmente, foi apresentado o novo site Internet www.indianmissioncongress.com onde será possível acompanhar constantemente os trabalhos do Congresso e obter todas as informações úteis.

O cardeal Gracias recorda que “sempre foi uma vontade do Papa João Paulo II, depois confirmada pelo Papa Bento XVI, a organização de Congressos Missionários Continentais e depois nacionais, vistos como oportunidade para renovar o empenho na missão em todos os níveis. A finalidade é aprofundar a fé de cada fiel, reconhecer o próprio direito-dever na obra missionária, sensibilizar o povo de Deus sobre as necessidades das missões e sobre a necessidade de proclamar Cristo ao mundo inteiro”.

O Congresso foi preparado nos últimos meses por um trabalho de equipe em todas as dioceses, que se empenharam a fazer reflexões, sugestões e projetos a serem incluídos no documento preparatório do Congresso, que delineará os desafios e as propostas para a missão na vasta nação indiana. 

O evento foi estabelecido na esteira do Congresso Missionário Asiático e pretende atualizar e contextualizar as indicações e os desafios surgidos no grande evento celebrado pelas Igrejas do continente asiático na Tailândia em 2006.

“A evangelização não é uma das tarefas da Igreja, é a única tarefa”, afirmam os organizadores, destacando que o Congresso poderá aumentar a sensibilidade missionária na Igreja indiana.

Serão reunidos Bispos, delegados, teólogos, das dioceses dos três ritos presentes na Índia: Latino, Siro-malabarês e Siro-malankares. (PA) (Agência Fides 10/9/2009)

Missão

ÁSIA/TAIWAN – A comunidade católica da ilha inicia a novena para Santa Teresinha do Menino Jesus, em preparação para a festa da Santa Padroeira das Missões.

Tai Pei (Agência Fides) – A comunidade católica de Taiwan prepara-se intensamente para viver a festa da Padroeira das Missões, Santa Teresinha do Menino Jesus, dia 1° de outubro, e o mês missionário, que terá o seu ponto máximo no Dia Missionário Mundial. Ontem, 23 de setembro, foi iniciada a Novena para a Santa Padroeira das Missões em todas as 7 dioceses da ilha, com específicas intenções de oração para cada dia e também com iniciativas por mensagens.

Dom Zeng Qing Dao, Reitor magnífico da Universidade Católica de Fu Ren, presidiu a oração do primeiro dia, 23 de setembro, dedicada à paz do mundo e a prosperidade. Hoje, 24 de setembro, o Bispo da diocese de Hsinchu presidirá a oração dedicada à construção da Igreja local. Amanhã, 25 de setembro, um sacerdote de Tai Pei guiará a oração pela santificação da família católica. O Bispo de Kiayi e um missionário xaveriano guiarão a oração dedicada aos idosos e aos doentes no dia 26. Um sacerdote da arquidiocese de Tai Pei presidirá a oração dedicada aos trabalhadores em 27 de setembro. O Vigário geral de Tai Pei rezará por todas as pessoas desfavorecidas no dia 28 e o Bispo de Tai Chung presidirá a celebração de 29 de setembro “para que os jovens possam dedicar-se a Cristo com coragem”. No dia 30 de setembro, o Secretário Geral da Conferência Episcopal Regional de Taiwan guiará a celebração dedicada ao anúncio do Evangelho. Enfim, Dom Hong Shan Chuan, Arcebispo de Tai Pei e Presidente da Conferência Episcopal Regional, presidirá no dia 1° de outubro a solene celebração em honra da Santa Padroeira das Missões e Doutora da Igreja, Santa Teresinha do Menino Jesus. (NZ) (Agência Fides 24/09/2009)

Missão

EUROPA/ITÁLIA – “Colocar Deus e a missão em primeiro lugar”: os trabalhos do 17° Capítulo Geral dos Missionários Combonianos.

Roma (Agência Fides) – Oficialmente, o 17° Capítulo Geral dos Missionários Combonianos será aberto com uma solene Concelebração Eucarística no próximo domingo, 6 de setembro. Entretanto, desde 31 de agosto, os 72 capitulares e os 11 observadores que dele participarão chegaram a Roma, vindos de todo o mundo, para viver esta semana no encontro, na oração, na partilha de reflexões e experiências. Deste 17° Capítulo Geral participarão 72 capitulares. Os membros de direito são 28: 23 Superiores de Província ou Delegação e 5 membros do Conselho Geral. Os delegados escolhidos da base são 44, 35 sacerdotes e 9 irmãos.

Nesta semana, discursarão o Reitor Maior dos Salesianos, Pe. Pascual Chavez Villanueva, sobre o tema “Espiritualidade e Missão”; o Superior Geral dos Jesuítas, pe. Adolfo Nicolas; Dom Agostino Gardin, Secretário da Congregação para os Institutos de Vida Consagrada e as Sociedades de Vida Apostólica; Madre Adele Brambilla, Superiora Geral das Missionárias Combonianas. A semana de preparação será concluída com os encontros com os últimos três Superiores Gerais dos Missionários Combonianos (padre Francesco Pierli, padre David Glenday, padre Augusto Ferriera), e com dois especialistas (o boliviano pe. Marcos Recolons de Arguer e o chadiano pe. Jean Roger Ndombi, membros do Conselho Geral dos Jesuítas e respectivamente coordenadores para a América Latina e a África).

Fundados em 1867 por São Daniele Comboni (1831-1881), canonizado por João Paulo II em 5 de outubro de 2003, no encerramento do Capítulo geral anterior, os Missionários Combonianos do Coração de Jesus (MCCI) são hoje no total 1.702 (18 Bispos, 1.252 sacerdotes, 266 irmãos religiosos e 173 estudantes na última fase de preparação), estão presentes em 182 dioceses de 42 nações da África, Ásia, América Latina, Europa e América do Norte. Atuam nos contextos mais diversos da missão: primeira evangelização, periferias das megalópoles, formação dos agentes pastorais, promoção dos índios e dos afro-americanos, animação vocacional, sem contar uma forte presença na área de comunicações.

O atual Superior Geral, padre Teresino Serra, concluiu a carta oficial de estabelecimento do Capítulo com estas palavras. “O Capítulo Geral será graça se for um evento pentecostal. Devemos, então, abrir todo o espaço ao Espírito para que nos ilumine, fale e guie”. Os temas e os problemas que os Capitulares deverão abordar são, de fato, árduos e concentram-se em duas perguntas substanciais: Que significa ser missionário hoje? Qual é o apoio que a Igreja Missionária espera dos Combonianos e do seu específico carisma? A sociedade de hoje não só é religiosamente pluralista, incerta e confusa, como vive a experiência religiosa em contextos de guerra, violência, Imigrações, tensões sociais, econômicas e políticas. “Que a oração em preparação para o Capítulo abra as portas ao Espírito de Deus que inspirou, iluminou e confirmou a missão de Daniele Comboni”, concluiu pe. Teresino: “Plenos do Espírito Santo” (Atos 2,4), como os apóstolos de Pentecostes, saberemos sempre colocar Deus e a missão em primeiro lugar”. (S.L.) (Agência Fides 2/9/2009)

Missão

AMÉRICA/ARGENTINA - Em San Martin o II Congresso Missionário Diocesano sobre o tema “Igreja de San Martín, és discípula missionária: Anuncia!” marcará o início da Missão continental na diocese.

Buenos Aires (Agência Fides) – Fervilham os últimos preparativos na Diocese argentina de San Martín, tendo em vista o II Congresso Missionário diocesano que acontecerá no sábado, 26, e domingo, 27 de setembro no Colégio do Sagrado Coração. Como se lê em uma nota enviada à Agência Fides, o encontro tem como tema “Igreja de San Martín, és discípula missionária: Anuncia!” e é dirigido “a todos aqueles que ouvem Jesus chamá-los para conhecê-lo”. Os temas que o Congresso abordará são: “Discípulo”, “Missionário” e “Desafios do anúncio”, além da apresentação das conclusões do III Congresso Missionário Americano (CAM 3). Dom. Guillermo Rodríguez Melga rejo, Bispo de San Martín, abrirá os trabalhos e, em seguida, haverá as saudações do padre Osvaldo Leone, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias da Argentina. Na tarde de domingo, 27 de setembro, no encerramento do Congresso, será celebrada uma Santa Missa de envio, com a qual se iniciará a Missão Continental na Diocese. 

A esse propósito, os decanatos da Diocese divulgaram nos últimos dias algumas instruções do Bispo em relação à Missão continental, que tem entre as suas características “educar as comunidades paroquiais sob a ótica de uma missão permanente”. “No caso do batismo, não é realista pressupor que os pais e os padrinhos assumam de modo eficaz a educação cristã de seus filhos”, portanto, é necessário que cada comunidade paroquial “assuma manter uma relação pessoal e assídua com as famílias”, que desejam receber este e outros sacramentos. “À medida que se expande uma consciência missionária em cada comunidade paroquial, será percebido que o mês de outubro não é suficiente para a missão e será preciso passar para uma missão de caráter permanente, a fim de que os vínculos com as famílias se fortaleçam, tornando-se um espírito de respeito e gradualidade pedagógica” destaca Dom Rodríguez Melgarejo. (GT) (Agência Fides 23/9/2009)

Missão continental

AMÉRICA/PERU – Encontro continental de pastoral social: “para responder a partir de nosso ser Igreja aos desafios da época atual, no contexto da Missão Continental”.

Lima (Agência Fides) – Está em andamento em Lima, no Peru, o Encontro Continental da Pastoral Social-Caritas (PS-C). De 14 a 19 de setembro, o Departamento de Justiça e Solidariedade (DEJUSOL) do Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM) convocou os presidentes e diretores da Pastoral Social – Caritas da América Latina e do Caribe e da América do Norte. 

Participam do evento cerca de 65 delegados do continente, entre os quais o arcebispo de Santa Cruz de la Sierra (Bolívia), cardeal Julio Terrazas Sandoval, e o presidente da Caritas Latino-americana e do Caribe (SELACC), Merlo Moreno. Participam também a coordenadora da Caritas na América do Norte, Kathy Brown, e a delegada da Caritas Internacional, Martina Liebsc. A finalidade do evento é refletir à luz de Aparecida a visão e a missão da PS-C no continente, para responder, a partir do ser Igreja, aos desafios da atual mudança social, política, econômica, cultural e religiosa dos povos latino-americanos, no contexto da Missão Continental. Outra finalidade é delinear as linhas de ação da Pastoral Social-Caritas para que a opção preferencial pelos pobres se torne efetiva, “em uma ação comprometida na criação do Reino da Vida, onde exista espaço para todos”. ”. (GT) (Agência Fides 16/9/2009)

Pontifícias Obras Missionárias

AMÉRICA/ARGENTINA – No mês da Infância e da Adolescência Missionária, comemorados os 160 anos da presença da Pontifícia Obra na Argentina; “nas crianças e nos adolescentes mais necessitados podemos reconhecer o Rosto de Jesus”.

Buenos Aires (Agência Fides) – Como a acontece a cada ano, as Pontifícias Obras Missionárias da Argentina celebrou em todo o país, durante o mês de agosto, o “Mês da Infância e da Adolescência Missionária- IAM”. O Dia Nacional das Missões iniciou no domingo 23 de agosto sobre o tema “160 anos de amizade com Jesus... semeando vida na Argentina”.

O evento deste ano foi de “grande valor”, lê-se na mensagem escrita por ocasião pelo diretor nacional das PP.OO.MM da Argentina. Pe. Osvaldo Leone, e enviada à Fides porque se comemoraram os 160 anos de história da Pontifícia Obra da Santa Infância, que se transformou sucessivamente em IAM.

O dia propôs “às crianças e aos adolescentes de todas as dioceses um programa de vida fundado sobre a oração, sobre o sacrifício e sobre gestos concretos de solidariedade, como caminho de formação dos discípulos missionários de Jesus” e para torná-lo “numa relação de amizade com as crianças e os adolescentes do mundo inteiro”.

“Sabemos bem que este compromisso de missão e de solidariedade não se limita a algumas semanas ou somente ao mês da IAM”, escreveu Pe. Leone, mas se estende por toda a vida”. Por isto, ocorre mais uma vez abrir o coração para “responder generosamente aos vários pedidos de ajuda que nos chegam dos países mais pobres que o nosso”.

Felizmente, “existem histórias muito lindas de jovens que, para ajudar os seus amigos, se colocaram no lugar dessas pessoas e partilharam suas dores e os sofrimentos; para libertá-los da obrigação da luta, renunciaram a um jogo ou a uma diversão custosa; e para financiar os livros de catequese ou para construir escolas na áreas de missão se empenharam a realizar diferentes formas de loteria” – escreve ainda o diretor nacional. Todos são chamados a “participar a este milagre” e próprio “nas crianças e nos adolescentes mais necessitados” – lê-se ainda no texto – “que podemos reconhecer o Rosto de Jesus”, como viram os “grandes missionários como Francisco Xavier; Matteo Ricci, Charles de Foucauld, Madre Teresa de Calcutá e tantos outros”.

“A necessidade das crianças do mundo são muitas e complexas” – acrescenta Pe. Leone – que nenhuma renúncia e nenhum gesto de solidariedade, por maior que seja, bastaria resolvê-los. É necessário a ajuda de Deus”. A este propósito, o diretor nacional das PP.OO.MM, recordando que os membros da IAM assumiram o compromisso de rezar uma Ave Maria para que “se reconheça que a eficiência da missão se encontra sobretudo na oração”, os convida a perseverar “nesta grande prática com um compromisso renovado”.

Na conclusão da mensagem é lembrada a prática do rosário missionário, com o mistério “branco” para a Europa, a fim de que seja capaz de recuperar a força evangelizadora que gerou tantas Igrejas”; o mistério ‘amarelo” para a Ásia, “a fim de que se encha de vida e de juventude”; o mistério “verde” para s África, “marcada por sofrimentos, mas disponível ao anúncio”; o mistério “vermelho” para a América, “celeiro de novas forças missionárias” e o mistério “azul” para a Oceania, “que espera um maior difusão do Evangelho”. 

Por ocasião dos 160 anos da Pontifícia Obra da Infância e da Adolescência Missionária na Argentina, o Santo Padre Bento XVI fez chegar a todos os membros a sua bênção apostólica por meio de uma mensagem assinada pelo cardeal-secretário de Estado, Tarcisio Bertone. Dirigindo-se as crianças, aos adolescentes e aos animadores da IAM, o Sumo Pontífice os “recomenda fervorosamente em sua oração, pedindo a Deus que este evento represente um forte estímulo a fim de que aumente neles o ardor evangelizador e sejam sempre mais discípulos autênticos de Jesus Cristo”. Ao dar com afeto a sua bênção apostólica, “rica de copiosos dons celestiais”, o papa conclui “invocando a materna proteção de Nossa Senhora de Luján”. (GT) (Agência Fides 1/9/2009)

Pontifícias Obras Missionárias

AMÉRICA/CANADÁ – As Pontifícias Obras Missionárias do Canadá lançam “World Mission TV”, tendo em vista o Dia Missionário de outubro.

Toronto (Agência Fides) – “Mission Today”, a revista publicada pela Pontifícia Obra da Propagação da Fé em Toronto (Canadá), que é dedicada à missão universal da Igreja, recentemente dedicou um dos seus serviços à importância da Evangelização através de modernos meios de comunicação. Dando continuidade a esse tema, segundo informou à Agência Fides o Diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias no Canadá - Toronto, Marie Deans, o escritório das Pontifícias Obras Missionárias de Toronto lançou a “World Mission TV”. A iniciativa faz parte do plano de atualização do site das POM, que será implantado neste mês de setembro, mas já pode ser vista na internet, no Youtube. 

A World Mission TV surgiu para aumentar a conscientização sobre a importância do Dia Missionário Mundial, que é celebrado no penúltimo domingo de outubro, quando os católicos em todo o mundo são chamados de modo especial a unirem-se na oração e na ajuda econômica para apoiar a atividade missionária da Igreja. Cada vídeo-jornal deposita um olhar realista sobre o mundo missionário. Desafios e atrasos alternam-se com momentos de inspiração e de progresso, de modo que o telespectador pode acompanhar cada vivência missionária profundamente enraizada na fé. As histórias missionárias da Indonésia, da Tailândia, do Paquistão, das Filipinas, do Malauí, do Peru e da Nigéria são precedidas por duas palestras introdutórias, que ilustram o background do trabalho missionário no Canadá e na Igreja universal. Informações orientadoras para cada serviço logo estarão disponíveis para os professores que desejem utilizá-los com e para os seus alunos. (A:R.) (Agência Fides 3/9/2009)

Pontifícias Obras Missionárias

EUROPA/GRÃ BRETANHA – Celebração presidida pelo presidente da Conferência Episcopal para a nova denominação, “Missio”, das Pontifícias Obras Missionárias inglesas.

Londres (Agência Fides) – Na quarta-feira 9 de setembro, na Catedral de Westminster, o arcebispos de Westminster e Presidente da Conferência Episcopal da Inglaterra e Gales, Dom Vincent Nichols, presidirá uma concelebração eucarística para a adoção da nova denominação “Missio”, adotada pelas Pontifícias Obras Missionárias inglesas (ver Fides 9/6/2009). Segundo as informações enviadas à Fides pela Direção Nacional das Pontifícias Obras Missionárias (PP.OO.MM), participarão da celebração os representantes de várias pessoas que durante anos contribuíram generosamente com as PP.OO.MM nas missões. Foram muitas ocasiões em que a generosidade dos católicos da Inglaterra e Gales pôde, por meio das Pontifícias Obras, hoje, Missio, tocar a vida de pessoas que nunca conheceram.

Em todo o mundo, e sobretudo com a rápida expansão da Igreja na África e na Ásia, estas jovens Igrejas que enfrentam muitas vezes grandes dificuldades, necessitam de uma ajuda urgente. Por meio dos sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos, Missio ajuda 194.855 escolas, 5.246 hospitais, 17.350 dispensários, 577 centros para o cura da lepra e 80.560 projetos sociais e pastorais. A única organização da Igreja que ajuda todas as 1.069 circunscrições eclesiásticas missionárias, em todo o mundo, a crescer e a se desenvolver.

Mons. John Dale, Diretor Nacional das PP. OO.MM, agora Missio, na Inglaterra e Gales, sublinhou as mudanças de denominações com estas palavras: “Missio, do latim enviar, é uma palavra simples, facilmente reconhecível, que expressa bem o compromisso pela missão confiada por Deus à sua Igreja. Esta mudança de denominação foi bem acolhida e também os bispos da Inglaterra e Gales. O emblema apresenta a Cruz no centro do serviço ao Evangelho. O novo moto – “Sharing faith, giving life” (Partilhando a fé, doando a vida) – expressa o compromisso vital de Missio a serviço da Igreja, sobretudo onde a Igreja é jovem ou pobre”. (A.R.) (Agência Fides 4/9/2009)

Pontifícias Obras Missionárias

OCEANIA/AUSTRÁLIA – As Pontifícias Obras Missionárias se lançam na evangelização dos jovens em parceria com as Escolas católicas.

Canberra (Agência Fides) – É uma “parceria estratégica” a que foi estabelecida entre a “Catholic Mission Australia” (como são denominadas no Novíssimo continente as Pontifícias Obras Missionárias) e a Conferência da Pastoral Juvenil das Escolas católicas, organismo que reúne docentes, animadores e estudantes dos institutos escolares católicos disseminados no solo australiano. “A ligação e o acordo para atuar em conjunto é parte do nosso papel principal, que é sensibilizar e formar os fiéis católicos australianos para a missão” ressaltou o leigo Martin Teulan, Diretor Nacional das POM australianas.

Em recente assembléia realizada em Canberra, mais de 140 educadores e agentes da Pastoral Juvenil das Escolas Católicas reuniram-se para um período de formação e de programação das novas atividades.
A presença das POM garantiu a inclusão de métodos, eventos, temas ligados à evangelização nos programas da Pastoral Juvenil destinados aos alunos das escolas católicas de toda ordem e grau. Esses eventos e programas serão conduzidos através de meios e linguagens tipicamente juvenis como representações teatrais, videoclips, iniciativas musicais que tornem os jovens protagonistas da evangelização, principalmente, para os seus coetâneos.

A iniciativa insere-se no quadro do novo projeto global da Pastoral juvenil apresentado e divulgado pela Igreja australiana (ver Fides de 27/7/2009). As novas diretrizes para o setor foram reunidas no texto de título “Consagrados e convidados. Uma visão australiana para a Pastoral Juvenil”, divulgado durante a reunião anual dos movimentos e das agremiações leigas australianas, que será realizada todos os anos no dia do aniversário da chegada do Papa Bento XVI a Sidney. O grande evento do DMJ de Sidney deu novos elementos e estímulos para a elaboração do texto que fala de “juventude como dom a ser compartilhado e não como problema a ser resolvido”.

Recordando que os jovens são parte importante da comunidade católica australiana, o novo projeto da Pastoral Juvenil é um conjunto de estratégias educativas para promover o encontro entre os jovens e Jesus Cristo. (PA) (Agência Fides 8/9/2009)

Pontifícias Obras Missionárias

AMÉRICA/ESTADOS UNIDOS – Terço missionário diante do Santíssimo Sacramento, rezado por quatro mil crianças para celebrar a Jornada da infância missionária e o Ano Sacerdotal.

Washington (Agência Fides) – Mais de quatro mil crianças estão sendo esperadas na basílica nacional da Imaculada Conceição, em Washington, para participar de uma hora de adoração eucarística com as crianças de todo o mundo, no próximo dia 2 de outubro, primeira sexta-feira do mês de outubro, celebrando a Jornada da infância missionária. A informação foi enviada à Agência Fides pela Pontifícia Obra da Infância Missionária dos Estados Unidos e pelo Apostolado mundial de Fátima, de Saint Paul, Minneapolis, que organizam o encontro. O evento será transmitido ao vivo pelo canal católico EWTN (Eternal Word Television Network) para 140 países, com início previsto para as 10 horas. As crianças rezarão o terço missionário em comunhão com crianças da mesma idade em todo o mundo, diante do Santíssimo Sacramento.

Esta “Hora santa das crianças de todo o mundo”, em sua sétima edição, se constitui uma oportunidade para as crianças “se reunirem diante do Santíssimo Sacramento, para rezarem por suas famílias e, neste Ano Sacerdotal, haverá intenções especiais preparadas por elas próprias pelos sacerdotes de todo o mundo”, informa o comunicado do Apostolado mundial de Fátima. O encontro de oração será presidido pelo arcebispo de New Orleans, dom Gregory Aymond. Estará presente também o diretor nacional das Pontifícias Obras Missionárias (POM) nos Estados Unidos, monsenhor John Kozar, que elaborou um vídeo para promover o evento, disponível no Youtube. As POM dos Estados Unidos fazem votos que as crianças do mundo possam estar juntas participando desta hora de adoração na primeira sexta-feira de outubro, Jornada da infância missionária. (AR) (Agência Fides 30/9/2009)

Pontifícias Obras Missionárias

ÁFRICA/ZÂMBIA – A Infância Missionária celebra o 10º aniversário de sua presença em duas dioceses do Zâmbia, Lusaka e Monze.

Lusaka (Agência Fides) - No dia 12 de setembro de 2009, a Arquidiocese de Lusaka celebrou o 10 ° aniversário da Infância Missionária na Arquidiocese, que, por sua vez, celebra o seu Jubileu de ouro, 50 anos de vida dedicada a transmitir o dom da fé. “Celebramos com alegria, gratidão e esperança o dom que recebemos e que continuamos a compartilhar: o dom da nossa fé” disse à Agência Fides pe. Bernard Makadani Zulu, Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias do Zâmbia.

“Milhares de crianças participaram da manifestação. As crianças lotaram a Catedral de Jesus Menino que tem 6 mil lugares sentados” disse pe. Bernard. “O aniversario foi um momento para as crianças de renovação do seu empenho. Eles representam, com efeito, o tesouro da Igreja. Eles amam a Igreja, acompanham-na, indicam o caminho da generosidade alegre, depositam nela a sua confiança e permitem a abertura de novos caminhos de evangelização para aqueles que não receberam a Boa Notícia”. 

A diocese de Monze também celebrou o 10º aniversário da Infância Missionária, de 24 a 28 de agosto. O tema escolhido para reflexão foi “Fique próximo”. “Também em Monze a participação foi grande” disse à Fides o Diretor Nacional das POM do Zâmbia. “Foi gratificante ver as crianças vestirem-se com as cores do rosário missionário, que representam os vários continentes, branco para a Europa, vermelho para a América, verde para a África, azul para a Oceania e amarelo para a Ásia. O rosário missionário é um instrumento muito importante para a consciência missionária e a animação. Através do rosário, as crianças unem-se aos filhos de Deus em todo o mundo, milhões de pessoas que diariamente sofrem os danos da pobreza, da dor e da injustiça, as muitas pessoas a quem a Igreja se dirige, por meio de seus missionários”.

“Junto com Maria, eles rezam para que a Boa Notícia de Jesus possa ser proclamada e torne-se viva em todos os lugares e para todos. Enquanto rezam o mistério do rosário para um determinado continente, as crianças abraçam na fé e na solidariedade todos os seus povos. O Rosário Missionário recorda às crianças que não percorrem um caminho sozinhas.

O Diretor Nacional das POM do Zâmbia recorda o espírito que anima aqueles que aderem à Infância Missionária. “Trabalhamos todos juntos para ajudar as crianças a difundir o Evangelho e mantê-lo vivo. As crianças devem ser missionárias em casa, entre os seus amigos, a escola, permanecendo sempre prontos e abertos aos horizontes do mundo inteiro”.

O cuidado pastoral das crianças organiza-se de duas maneiras, continua pe. Bernard. “O primeiro é a educação missionária e o segundo é a promoção da cooperação missionária com as crianças de todo o mundo. Por meio desses serviços as crianças tornam-se agentes da pastoral missionária, recebendo a educação missionária e adquirindo o espírito missionário”.

“Estou muito feliz por fazer parte da Santa Infância. Feliz por ser um missionário com eles! Feliz porque o futuro é luminoso, está em suas mãos! Daqui a 50 anos, teremos com certeza uma nova Igreja ainda mais missionária e ainda mais enraizada na vida dessas crianças. A fé das crianças enriquece a família de Deus, com a sua alegria e criatividade. De fato, a Igreja abraça com gratidão. Que Deus abençoe todas as crianças missionárias, os seus animadores e todos aqueles que os apóiam e rezam por eles” conclui pe. Bernard. (L.M.) (Agência Fides 17/9/2009)

Pontifícias Obras Missionárias

AMÉRICA/BOLÍVIA – “Não podemos falar de formação missionária se não existe espaço para um encontro com Jesus Cristo”: encontro de formação para 80 animadores missionários e III Encontro dos Secretários da Infância e da Adolescência Missionária de Cone Sul.

Santa Cruz (Agência Fides) – “Não podemos falar de formação missionária se não existe espaço para um encontro com Jesus Cristo”: é a conclusão à qual chegou o encontro dos membros da Escola de Animadores Missionários (ESAM – I), que se realizou de 10 a 13 de setembro no vicariato apostólico de Camiri, na Bolívia. Como disse irmã Cilenia Rojas, coordenadora das Pontifícias Obras Missionárias, cerca de 80 participantes refletiram sobre o estado das missões em nível mundial, sobre a realidade de animadores e obre as ações que devem ser tomadas. A iniciativa, organizada por Leonardo Bernacchi e por Angelina Valdez, favoreceu a “reflexão sobre a base trinitária da missão, por meio de uma exposição de fundamentos eclesiológicos: o porque da missão e onde nasce”. Outro tema discutido foi o das Pontifícias Obras Missionárias, em particular da Pontifícia Obra Missionária da Infância. Sobre este último, os trabalhos se concentraram no plano da metodologia, “que chega diretamente às pessoas e forma de maneira integral os animadores missionários”. Enfim, os participantes abordaram o aspecto da espiritualidade, considerado “um tema chave” para a sua formação.

No entanto, de 24 de setembro a domingo, 27, na Cada de Retiros de Nazaré em Santa Cruz )arquidiocese de Santa Cruz de la Sierra) se realiza o II Encontro dos Secretários da Infância e da Adolescência Missionária (IAM) do Cone Sul sobre o tema “Deixem que as crianças e os adolescente venham a mim”. A inaugurar os trabalhos foi a santa missa presidida pelo cardeal Julio Tarrazas, arcebispo de Santa Cruz e Presidente da Conferência Episcopal Boliviana, que durante a homilia convidou as crianças e os jovens a terem um verdadeiro encontro com Cristo para reconhecê-lo na vida. Além disso, recordou que “o verdadeiro discípulo não é aquele que aprende a lição na memória, mas aquele que se encontra com Cristo em sua vida”. Dirigindo aos secretários da IAM do Cone Sul, o cardeal os convidou a não se deixarem guiar pelos conceitos, mas a “viver o encontro com uma experiência que une a nossa Igreja anunciado o Senhor”. A este propósito, convidou os presentes a “olhar além daquilo que aprenderam e preparam para viver este encontro”.

Segundo irmã Cilenia Rojas, este encontro quer ser um momento de partilha de experiências e de reflexão sobre as atividades da Infância Missionária, e em particular sobre a Adolescência Missionária, em relação à qual existe grande preocupação. O primeiro dia de trabalho foi marcado pela apresentação da Pontifícia Obras da Infância Missionária na Bolívia pelo Diretor Nacional das Pontifícias Obras Missionárias PP.OO.MM, Pe. Eugenio Scarpellini; estão previstos momentos para ouvir o testemunhos dos animadores e dos missionários adolescentes. Numa nota enviada à Fides, irmã Cilenia Rojas ressalta que “o encontro manifesta o sentimento de comunhão e co-responsabilidade presente na região”. De fato, “as Igrejas locais que fazem parte do Cone Sul muitas vezes expressaram sua alegria pelo trabalho missionário desenvolvido na Bolívia”. (GT) (Agência Fides 25/9/2009)

Violência

ÁFRICA/SUDÃO – “Não se pode dizer que a guerra em Darfur tenha acabado” disse o Administrador Apostólico de El Obeid após as declarações do comandante demissionário da força de paz internacional.

Khartum (Agência Fides) – Provocou grande perplexidade a declaração do general Martin Luther Agwai, comandante demissionário da força de paz mista das Nações Unidas-União Africana em Darfur (MINUAD), segundo a qual a guerra em Darfur está virtualmente encerrada. “Hoje, não diria que haja uma guerra ocorrendo em Darfur. Do ponto de vista militar, não acontece muita coisa. O que enfrentamos são mais problemas de segurança: banditismo, pessoas que disputam pelo controle da água e da terra, em âmbito local. Mas a verdadeira guerra, acho que acabou” afirmou o general nigeriano, pouco antes da entrega do cargo ao seu sucessor, o general ruandense Patrick Nyamvumba.

Diversos agentes humanitários que atuam na região ocidental do Sudão, no entanto, criticaram a tomada de posição do general, ressaltando que a situação humanitária em Darfur ainda é extremamente grave, até mesmo por causa dos ataques contra os comboios de ajudas enviados pela comunidade internacional.

Também Dom Antonio Menegazzo, Administrador Apostólico de El-Obeid, a diocese sudanesa cujo território inclui Darfur, disse estar surpreso com as declarações do ex-comandante da MINUAD. “As partes em conflito ainda estão tentando chegar a um acordo de cessar-fogo. Não se pode dizer que a guerraacabou. Fiquei realmente surpreso ao ouvir a declaração do General Agwai” afirmou Dom Menegazzo à Agência ENI.

“É verdade que a situação na região está melhor do que antes e não há quase nenhum combate nesse momento, mas a guerra pode recomeçar em qualquer momento” acrescentou o Administrador Apostólico de El-Obeid, destacando que a Janjaweed (as milícias pró-governo responsáveis por atrocidades contra a população civil) “ainda está ali e ninguém tenta detê-la”.

Há ainda 2 milhões e 700.000 habitantes de Darfur que vivem em campos de refugiados (em uma população de cerca de 5 milhões). As organizações humanitárias internacionais denunciam a grave insegurança provocada pela disseminação da criminalidade, que impedem que os comboios de ajudas cheguem a diversas localidades da região.

No plano político, a rebelião local está dividida em pelo menos vinte grupos e perdeu boa parte da sua capacidade militar. Os Estados Unidos participam de uma iniciativa diplomática ao lado da Líbia e do Egito, para unificar os 9 mais importantes grupos de guerrilha a fim de criar um interlocutor com credibilidade, com o qual governo sudanês poderia negociar a paz. A negociação com o governo de Khartum, porém, está condicionada pelo mandato de prisão emitido pelo Tribunal Penal Internacional para o Presidente sudanês Omar Al Bashir, acusado de crimes contra a humanidade cometidos em Darfur. (L.M.) (Agência Fides 3/9/2009)

Violência

ÁFRICA/UGANDA – Uganda se interroga sobre seu futuro depois das violências da semana passada.

Kampala (Agência Fides) – Mais de 200 pessoas compareceram diante do tribunal de Kampala, em Uganda com a acusação de ter participado aos violentos confrontos da semana passada, nos quais perderam a vida cerca de vinte pessoas enquanto centenas permaneceram feridos (ver Fides 14/9/2009). Outras 400 pessoas serão julgadas nos próximos dias.

Os confrontos iniciaram quando a polícia impediu a um expoente do reino de Buganda de ri ao povoado de Kayunga, num distrito ao nordeste de Kampala, para iniciar os preparativos em vista de uma visita do soberano.

A situação parece ter voltado á calma, mas os comentadores locais temem as repercussões que esta onda de violência poderia ter sobre as eleições presidências de 2011. O jornal local “The Monitor” ressalta que o presidente Museveni, no poder desde 1986, tem uma difícil relação com os 4 reinos tradicionais, sobretudo com o de Buganda (um território de 23 mil km2 em Uganda central). Os reinos tradicionais foram abolidos pelo presidente Obote em 1966, mas fora restaurados (com funções em grande parte simbólicas) por Museveni no início dos anos 90. Esta decisão ganhou amplos consensos ao presidente da população do reino de Buganda, tanto que nas eleições de 2001, como recorda The Monitor, Musevani obteve 72% dos votos nas áreas rurais de Buganda, comtra 52% das circunscrições urbanas de Campala, Wakiso e Mukono. O presidente obteve 62% dos votos (mais de 3 milhões) nas circunscrições eleitorais que englobam Buganda. Resultados iguais foram registrados nas eleições precedentes (1996) e nas sucessivas (2006). Segundo o jornal ugandês, existe uma “relação simbiótica” entre o presidente e o Biganda que dura há 28 anos. Durante 5 anos Museveni combateu numa área que engloba o reino de Buganda, antes de conseguir conquistar o poder. Uma boa parte dos soldados de seu movimento de guerrilha (National Resistance Army) eram da etnia Baganda, cujo 52 clãs formam o reino de Buganda, e são a principal etnia do país (cerca de 17% da população).

Esta relação se deteriorou dos anos atrás quando os pedidos se tornaram insistentes por parte do reino de Buganda de transformar Uganda numa federação (“Federo”) na qual os reinos tradicionais detêm poderes reais e não somente simbólicos.

No fundo permanecem outras questões, como por exemplo, a exploração das reservas petrolíferas ugandenses, há pouco iniciada que no Lago Albert, num território situado em grande parte no reino de Bunyoro. Este reino foi destinado a se tornar o epicentro da economia ugandense, uma situação que se gerida de maneira inapropriada corre o risco de criar novas tensões. (L.M.) (Agência Fides 15/9/2009)

Violência

AMÉRICA/BRASIL – Padre Ruggero Ruvoletto, missionário Fidei donum italiano, assassinado na canônica da sua paróquia em Manaus.

Manaus (Agência Fides) - Don Ruggero Ruvoletto, missionário Fidei donum italiano de 52 anos, foi assassinado por volta das 7 da manhã (hora local) de sábado, 19 de setembro, na sua paróquia dedicada ao “Sagrado Coração de Maria” no bairro Santa Etelvina na periferia de Manaus (Brasil). Segundo as informações divulgadas pela diocese de Pádua, da qual era originário padre Ruggero, o diácono da paróquia, ao ouvir tiros, despertou e encontrou o corpo sem vida de padre Ruggero, ajoelhado próximo ao leito, com a cabeça inclinada, atingido na nuca por uma bala. A partir de testemunhos obtidos no local, parece que foram roubados cinquenta reais (cerca de dezenove Euros), sendo deixado muito mais dinheiro na casa.

Padre Ruggero Rivoletto nasceu em Galta di Vigonovo em 23 de março de 1957, na província de Veneza, diocese de Pádua. Foi ordenado sacerdote em 1982 pelo Bispo Filippo Franceschi, de quem foi secretário durante todo o seu Episcopado (1982-1988). Depois de ter estudado eclesiologia em Roma, volto à diocese em agosto de 1994, onde se ocupou por cerca de um ano da Pastoral social e do trabalho e depois foi nomeado Diretor do Centro Missionário Diocesano, cargo que ocupou de 1995 a 2003. No dia 6 de julho de 2003 partiu para o Brasil, como missionário fidei donum, na diocese de Itaguaí em Mangaratiba. No ano seguinte participou de um projeto de presença missionária na periferia de Manaus, elaborado pelas dioceses locais. Um local de limite entre a cidade e a floresta onde a criminalidade é particularmente agressiva. O próprio padre Ruggero participou recentemente de uma manifestação para pedir mais segurança. O missionário vivia com um diácono, um padre e uma pequena comunidade de irmãs.

“Era um bom sacerdote. Muito amado pela comunidade” disse à imprensa padre Danival de Oliveira, da arquidiocese de Manaus. Logo que souberam da notícia, centenas de pessoas se reuniram na paróquia, onde permaneceram por muito tempo. Celebrações de sufrágio e momentos de oração e de reflexão foram realizados em Manaus e na diocese de Pádua, onde é esperado o corpo do sacerdote. (S.L.) (Agência Fides 21/9/2009)

Violência

ÁSIA/PAQUISTÃO – Outra vítima da lei da blasfêmia. O presidente da Conferência episcopal do Paquistão a Fides: “Vamos revogá-la, o Primeiro Ministro está de acordo”.

Lahore (Agência Fides) – “É uma lei injusta e pedimos ao governo que a revogue. É a lei, em ultima análise, a responsável pelos últimos episódios de violência contra os cristãos paquistaneses. Por isso, lançamos, por meio da Comissão Justiça e Paz, uma petição e um abaixo-assinado, que apresentaremos ao Primeiro Ministro Raza Gilani. Depois do massacre de Gojra, ele já manifestou o seu parecer favorável à revogação, a fim de proteger a harmonia religiosa no país. Esperamos, assim, que algo seja feito. Mas também é verdade que a maioria dos muçulmanos conservadores apóia intensamente esta lei e é contra a sua revogação”: foi o que explicou, em conversa com a Agência Fides, Dom Lawrence Saldanha, Presidente da Conferência Episcopal do Paquistão, comentando a situação de graves violências e intimidações que os cristãos estão vivendo no Paquistão. O último grave episódio envolve o jovem cristão Robert Fanish, acusado e preso por blasfêmia, morto na prisão, fato que foi definido como “una autentica execução extrajudicial”.

A polícia carcerária que o prendeu falou em “suicídio na cela”, mas a comunidade cristã descreve o fato como “homicídio programado” e acusa a administração local de acobertar os culpados.

A Comissão “Justiça e Paz” em meio à Conferência Episcopal falou de “negligência da polícia e do governo”, recusando-se a aceitar a tese do suicídio. Em comunicado enviado à Fides, a Comissão pede “uma investigação imediata para arrolar os responsáveis, com a acusação de homicídio”. “Esta lei da blasfêmia, continuamente manipulada, é uma verdadeira catástrofe para as minorias religiosas”, observa a Comissão. “Nas últimas semanas, com base em falsas acusações e circunstâncias semelhantes, foram atacados assentamentos cristãos em Karachi e na região do Punjab. Reiteramos com vigor o pedido de revogação da lei”, afirma o comunicado.

Segundo os últimos dados fornecidos à Fides pela Igreja paquistanesa, nos últimos 25 anos cerca de mil os casos de pessoas acusadas injustamente de blasfêmia, entre os quais vários cristãos e membros de outras minorias religiosas, mas também muçulmanos. Pelo menos 30 pessoas morreram e centenas sofreram por causa de injustas prisões, marginalização, perda das propriedades, após as falsas acusações de blasfêmia.

Por lei “sobre a blasfêmia” se entendem, no detalhe, os artigos 295, parágrafo b), c) e 298 parágrafo a), b) , c) do Código Penal paquistanês. O código condena “os que com palavras ou por escrito, gestos ou representações visíveis, com insinuações ou indiretas, insultam o sagrado nome do Profeta”. As penas relativas prevêem cárcere duro, até a prisão perpétua e a pena de morte. (PA) (Agência Fides 16/09/2009)

Vocação

ÁSIA/CHINA – As religiosas de várias congregações diocesanas chinesas fizeram os votos nestes dias, na vigília da festa da Natividade de Nossa Senhora.

Gui Zhou (Agência Fides) – Em vista da Natividade de Nossa Senhora, várias congregações femininas diocesanas chinesas celebraram solenemente a profissão dos votos. Segundo informações enviadas à Agência Fides, cinco religiosas da Congregação da Sagrada Família da diocese de Gui Zhou fizeram os votos perpétuos no domingo, 30 de agosto passado. Mais de mil fiéis participaram da liturgia, junto com as 40 religiosas da congregação. A cerimônia foi presidida pelo bispo diocesano Dom Andrea Wang Chong Yi e concelebrada por 20 sacerdotes. Sendo uma área étnica, estavam presentes também os fiéis tibetanos, e no final da celebração as religiosas receberam dos fiéis a HaDa, uma faixa branca que simboliza um presente na cultura tibetana.

Dom Giuseppe Li Lian Gui presidiu nos dias passados a profissão dos votos perpétuos de 7 religiosas da Congregação da Santa Esperança da diocese de Xian Xian. Na cerimônia 5 postulantes entraram para o noviciado, 20 religiosas renovaram os votos temporários e outras religiosas festejaram 3 anos de profissão de votos perpétuos. Além disso, a congregação convidou vários sacerdotes a partilhar este momento como sinal da celebração do Ano Sacerdotal. Segundo as constituições da congregação, o percurso de amadurecimento da vocação dura quase 10 anos, a fim de garantir que a vocação seja autêntica e convicta. Não obstante este longo período, nunca faltaram vocações, alias, florescem sempre mais em abundância. A congregação conserva sempre a tradição de fazer a profissão dos votos nos dias próximos à festa mariana. (NZ) (Agência Fides 8/9/2009)

Vocação

EUROPA/ITALIA – No noviciado dos Legionários de Cristo em Gozzano foi celebrada a primeira profissão, além da cerimônia de entrega do hábito religioso.

Roma (Agência Fides) – No dia 13 de setembro, no santuário do Santíssimo Crucifixo de Boca, 16 jovens do noviciado dos Legionários de Cristo em Gozzano fizeram sua primeira profissão religiosa, na conclusão de um período de formação que durou dois anos. Dos 16 jovens que fizeram os votos religiosos, quase todos tiveram uma experiência de apostolado na Itália, no movimento leigo Regnunm Christi, dos Legionários de Cristo, sendo quatro franceses, três do México e um da Polônia. O maior número é constituído de oito italianos, provenientes de diversas dioceses italianas. Depois de terem completado juntos a primeira etapa de uma formação espiritual feita de oração, de recolhimento e de trabalho, os 16 noviços decidiram prosseguir no caminho da vida religiosa que os conduzirá ao sacerdócio. Além disso, no dia 12 de setembro se realizou a cerimônia de entrega do hábito religioso dos Legionários de Cristo a 15 jovens: 10 italianos, dois franceses, um mexicano, um croata e um congolês, que iniciarão assim a primeira importante etapa de formação espiritual para seu futuro sacerdócio. (AP) (Agência Fides 15/9/2009)

· SUPER QUAESTIONES

VATICANO – “AVE MARIA” aos cuidados de mons. Luciano Alimandi – O coração da testemunha!

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Como os discípulos nos tempos de Jesus, também nós hoje fazemos esforço para crer e nos abandonar à Sua onipotência: nem sempre nos dirigimos à Ele com aquela confiança clara e simples que deveria caracterizar a existência de que realmente crê em Cristo. Mesmo professando a nossa fé na Divindade de Jesus Cristo, sabendo que para Deus nada é impossível, somos duvidosos em nossas orações, e em nosso relacionamento com Jesus não “ousamos” o suficiente, como se entre Ele e nós existisse um abismo.

Jesus, que possui um grande amor por nós, quer nos encher de si, fazendo abundar em nós a Sua vida divina. Nós diante deste oceano de amor, ao invés de nos dedicarmos e imergirmos nele, somos tentados a permanecer na praia, a fazer buracos, concordando com aquela pouca água que encontramos.

Próprio como aos tempos de Jesus: as pessoas o ouviam, passavam por ele, viam os seus milagres, mas quando se tratava de fazer um passo decidido de fé Nele, então voltavam para trás e poucos eram aqueles que permaneciam e o seguiam. Jesus veio para doar a todos o verdadeiro Amor, a salvação, a libertação do mal e do pecado, mas à sua oferta completamente gratuita, muitas vezes o homem coloca resistência!

O Evangelho nos testemunha que não existe nenhum milagre que Jesus tenha rejeitado a quem o pedia com confiança; existe nenhuma mão que se seja aberta a Ele e permaneça vazia, não existe nenhum coração que tenha buscado Nele consolação e permaneceu desconsolado... Jesus não rejeita ninguém, todos acolhem e incansavelmente, repete a cada um o convite de sempre: “venham e vejam, venham a mim, e beba quem crê em mim” (Jo 7, 37-38).

No domingo passado, a liturgia da Palavra atraiu a nossa atenção sobre o evento do surdo-mudo curado por Jesus: “levara a Jesus um surdo-mudo, implorando-o para que o impusesse as mãos. E levando-o para um lado, longe da multidão, os impôs os dedos nos ouvidos e com a saliva tocou-lhe a língua; olhando para o céu, fez um grande respiro e disse: “Efatá, que significa, Abre-te!. "E logo os olhos dele se abriram, a língua se soltou e ele começou a falar sem dificuldade” (Mc 7, 32-35).

É interessante também constatar que naquele surdo-mudo não foi sozinho a Jesus, mas se deixou levar: “levaram a Jesus um surdo-mudo, implorando-o que o impusesse as mãos”.

Quantas vezes precisamos da ajuda dos discípulos do Senhor, que nos ajudem a nadar no “mar” de Jesus, a acreditar mais em sua onipotência de graça. É um grande dom da Divina Providência o de encontrar tais corações, realmente abertos à graça de Deus, que, com a sua fé e testemunho de vida, nos encorajam a ir a Jesus, nos “levam” a Ele, atraindo-nos com o fascínio de uma vida doada a Ele, de uma alegria sem igual. Corações generosos que intercedem por nós junto do Pai, para pedi-lo aquilo que nós não ousamos esperar.

Que bonito será um dia, no Céu, rever os rostos transfigurados, daqueles que nesta terra, nos indicou, mesmo sem perceber, o Rosto de Jesus! Este Rosto esconde é o também o rosto de que o testemunha, muitas vezes com pequenos sinais de amor: um sorriso ou um olhar cheio de compreensão, uma palavra ou um gesto de caridade, um silêncio discreto ou um conselho desinteressado... Até mesmo o menor dom está repleto de eternidade, quando se cumpre unidos em Jesus!

É famosa uma frase de Paul VI sobre a importância das testemunhas: “o homem contemporâneo escuta com boa vontade as testemunhas do que os mestres, o se escuta os mestres o faz porque eles são testemunhas” (Evangelii Nuntiandi, 41). A testemunha, com o seu testemunho de vida, nos “leva” a Cristo. Por exemplo, quantos “santos” pregadores, com a sua palavra e a sua vida, guiaram as almas abertas ao sopro da graça, a encontrar Jesus e a fazer a experiência da divina misericórdia”

Devemos ser muito agradecidos a Deus por toda “testemunha” de Cristo que tenha encontrado em seu caminho, desde quando por meio do batismo, nos tornamos filhos de Deus. Ele, em sua bondade, não nos deixa faltar o apoio de tais almas que devemos ter a humildade de saber reconhecer os instrumentos de graça que nos “levou” a Ele!

O surdo-mudo, como também o paralítico (cfr. Lc 5, 18-25), se deixou guiar por Jesus, pessoa que ele podia confiar, e que sabia por intuito da fé ou por experiência direta, que indo àquele Homem não se permanece com as mãos vazias.

O Senhor Jesus antes de morrer na Cruz nos deixou como nossa Mãe a sua própria Mãe (cfr. Gv 19, 25-27). No próximo dia 15 de setembro celebraremos a memória de Nossa Senhora das Dores e assim recordaremos e acolheremos o imenso dom que Jesus nos fez de sua Santíssima Mãe. A Virgem Maria nos leve a Jesus e se realmente confiamos em sua guia, em volta de nós o deserto florirá, a partir de nossos corações!

“Santa Maria, Mãe de Deus, me dê um coração de criança, puro e transparente como a água na fonte. Me dê um coração simples que não saiba viver com fé as tristezas humanas, um coração dócil a doar-se, cheio de compaixão, um coração fiel e generoso que não se esqueça dos benefícios e não guarde rancor. Maria, me dê um coração humilde que ame sem pedir nada em troca, feliz de se sacrificar por outros corações diante do Teu Filho divino, um coração grande e indomável que nenhuma ingratidão possa fechar, nenhuma indiferença possa cansá-lo, um coração atormentado pela paixão da alegria de Jesus Cristo, ferido pelo Seu Amor com uma chaga que não cura se não no Céu. Amém. (L. de Grandmaison) (Agência Fides 9/9/2009)
AS PALAVRAS DA DOUTRINA aos cuidados de Pe. Nicola Bux e Pe. Salvatore Vitiello - O Estado não é o patrão da vida.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Com a retomada da atividade parlamentar italiana, foi reaberto o debate sobre o “testamento biológico”, que nós preferimos chamar “testamento de vida”. Com ele se colocou novamente em movimento o balanço dos equilíbrios ou desequilíbrios entre quem afirma que o atual desenho de lei seria “muito clerical” e quem, ao contrário, acha equilibrado e suficientemente respeitosa da dignidade humana.

Um pressuposto, antes de qualquer reflexão, deve ser esclarecidos: legiferar sobre a vida é sempre alguma coisa de extremamente complexo e delicado, nunca submissa a slogan políticos nem a emoções sociais. Além disso, é obrigado a esta obra normativa unicamente pelas novas circunstâncias técnico- científicas permitidas pela medicina e, sobretudo, pelas “tempestades de morte” que parecem cair em nosso país. Tempestade que é absolutamente urgente e que temos o dever de acalmar.

Qualquer Estado que não queira se tornar totalitário, deve aceitar estar a serviço da pessoa e expressão da sociedade, e nunca acima dela, em nenhum caso, e sempre e somente a tutela da integridade e da dignidade de cada ser humano. O Estado não á patrão da vida, que para quem crê é um dom do Criador e para os que não crêem é e permanece um mistério. A vida é “doada” por outro e ninguém está na origem e nem é o autor da própria vida . Em tal sentido, é dada a absoluta indisponibilidade a qualquer arbítrio, primeiro entre todos aqueles do Estado.

A única obra legislativa legítima, em tal sentido, é a de ter a tendência a defender a vida, a preservar o seu valor absoluto e indisponível, a tutelar a dignidade, a promover o desenvolvimento, também e sobretudo onde existem experiências de “vida ferida” que, mesmo se não capaz de expressar-se plenamente, é e permanece vida.

Nós e muitos conosco, acreditam que antes de deixar de cuidar de quem necessita, existam muitas outras coisas que o homem deve parar de fazer! Uma sociedade que se considera civil tem o dever e o direito de pedir ao Estado para legiferar tendo sempre presente o princípio do “favor vitae”, pelo qual a vida deve usufruir do “favor da lei”, sempre e de toda forma.

Ao invés de se preocupar em como se permitir de matar impunemente as pessoas que sofrem, a lei deveria elaborar estruturas adequadas para acolher tais pessoas, financiamentos generosos a quem se ocupa delas, renunciando também a uma profissão e à própria existência: existe pais e mães, esposos e esposas, irmãos e irmãs que transcorrem a vida junto aos próprios entes queridos num assim chamado “estado vegetativo permanente” e que são muitas vezes, abandonados pelo Estado preocupado em se “liberar” dos problemas, aceitando uma certa cultura niilista, do que acompanhá-los, acolhendo e ajudando também economicamente as necessárias implicações.

Quem sabe realmente cuidar do outro e do mais necessitado e sofredor, merece a maior atenção e solicitude, não somente social e legal, mas também cultural, porque vibram nestas pessoas as energias melhores da humanidade, é esta a parte melhor do homem: aquela que, “se esquece de si”, diria São Paulo, é capar de amar e doar tudo, no silêncio e na fidelidade. O Estado, todo Estado, esteja somente e unicamente a serviço da vida, não se considere nunca patrão, mesmo para a própria sobrevivência, porque todo homem consciente, entre Estado e vida, escolherá sempre a vida. (Agência Fides 10/9/2009)

VATICANO - O cardeal Arinze, um dos três Presidentes delegados do segundo Sínodo para a África: “mostrar a face de Cristo nos atos concretos de solidariedade, já é por si só um fator importantíssimo de evangelização”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – De 4 a 25 de outubro será realizada no Vaticano a segunda Assembleia Especial para a 'África do Sínodo dos Bispos. O cardeal Francis Arinze, Prefeito emérito da Congregação para o Culto Divino e a Disciplina dos Sacramentos, é um dos três Presidentes delegados nomeados pelo Santo Padre Bento XVI. O cardeal Arinze assumiu o mesmo cargo de presidente delegado na primeira Assembléia Especial para a África do Sínodo dos Bispos, em 1994, nomeado por João Paulo II. Na época, era Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo inter-religioso.

Na véspera da Assembléia Sinodal, a Agência Fides pediu ao cardeal Arinze, que é originário da arquidiocese de Onitsha, na Nigéria, da qual foi Arcebispo antes de ser chamado ao Vaticano, uma consideração sua sobre os temas centrais da reunião e sobre o lugar que ocupará a evangelização, também tendo como referência o Sínodo de 1994.

“O tema que foi escolhido – “A Igreja na África a serviço da reconciliação, da justiça e da paz” – delineia a orientação geral que foi dada ao Sínodo – disse à Agência Fides o cardeal Arinze -. A primeira Assembléia realizada em 1994 abordou uma pluralidade de aspectos (proclamação e inculturação da fé, justiça e paz, diálogo inter-religioso, meios de comunicação) e esta segunda Reunião se concentrará em um âmbito específico: reconciliação, justiça e paz. Ao propor esta reflexão, a Igreja não pretende monopolizar o debate público, mas, ao contrário, favorecê-lo, envolvendo possivelmente todos que – na política, na economia, na cultura – têm um papel a desempenhar. Mas os cristãos, como nos lembra o Papa Bento XVI, são chamados a testemunhar a sua fé na caridade, a mostrar a face de Cristo nos atos concretos de solidariedade, e isso já é por si só um fator importantíssimo de evangelização. Jesus dirigiu-se, acima de tudo, aos pobres para anunciar o Reino de Deus como o advento de um mundo de justiça ou, como diríamos hoje, de respeito pelos direitos humanos. Estou de volta de uma viagem à Nigéria e pude constatar a expectativa das diversas comunidades cristãs por um incentivo nesse sentido. A sociedade civil também está interessada no tema do Sínodo. Quanto ao encargo que o de cada um. Faço votos de que a Assembléia saiba tirar frutos melhores dessa experiência”. (AM/SL) (Agência Fides 30/9/2009)

VATICANO - A mensagem do Pontifício Conselho para o Diálogo Interreligioso para o final do Ramadã: “Cristãos e muçulmanos: juntos para vencer a pobreza”.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) – Por ocasião do fim do mês do Ramadã (‘Id al-Fitr, 1430 A.H./2009 A.D.) o Pontifício Conselho para o Diálogo Interreligioso enviou como de costume uma mensagem aos muçulmanos, assinado pelo Presidente do Pontifício Conselho para o Diálogo Interreligioso, cardeal Jean-Louis Tauran, e pelo subsecretário, Dom Pier Luigi Celata. A mensagem tem como tema: “Cristãos e muçulmanos: juntos para vencer a pobreza”.

“A atenção, a compaixão e a ajuda que todos, irmãos e irmãs na humanidade, podemos oferecer aos pobres, dando novamente a eles o seu lugar na sociedade dos homens, é um prova viva do Amor do Altíssimo, porque é o homem quem Deus chama a amar e a ajudar sem distinção de pertença” – lê-se na mensagem. Eles recordam ainda na mensagem que “a pobreza humilha e gera sofrimentos intoleráveis; ela está muitas vezes na origem do isolamento, da raiva, ou até mesmo do ódio e do desejo de vingança. Isso poderia incentivar ações de hostilidade com todos os meios disponíveis, buscando justificá-los também com considerações de ordem religiosa... É por isto que rejeitar os fenômenos do fundamentalismo e da violência exige necessariamente a luta contra a pobreza através da promoção de um desenvolvimento humano integral”.

A mensagem cita a encíclica de Bento XVI Caritas in Veritate, em que o papa “evidencia, a necessidade de um nova síntese humanística (n. 21), que salvaguardando a abertura do homem a Deus, o recoloque no centro e no vértice de tudo aquilo que existe sobre a terra (n. 57)”. E ainda a homilia do Santo Padre de 1° de janeiro passado, no Dia Mundial pela Paz 2009, onde distinguia dois tipos de pobreza: uma pobreza que deve ser combatida e um pobreza a ser abraçada. “A pobreza a ser combatida está sob os olhos de todos: a fome, a falta de água potável, a falta de assistência médica e moradias adequadas, a falta de sistemas educacionais e culturais, o analfabetismo, sem falar na indiferença em relação à novas formas de pobreza... A pobreza a ser escolhida é aquele que convida a conduzir um estilo de vida simples e essencial, que evita o desperdício, respeita o ambiente e todos os bens da criação”.

O texto da mensagem sublinha que, por parte dos fiéis, a busca de “soluções justas e duradouras ao flagelo da pobreza significa também refletir sobre os graves problemas de nosso tempo e quando é possível, se empenhar juntos para encontra um resposta. É necessário que a referência aos aspectos da pobreza ligados à globalização de nossas sociedade tenha um sentido espiritual e moral, porque partilham a vocação a construir uma só família humana”. A origem do fenômeno complexo da pobreza se encontra “na falta de respeito pela dignidade inata da pessoa humana e nos chama a uma solidariedade global, por exemplo, por meio da adoção de um código ético comum”.

Em conclusão se evidencia um aspecto positivo, “em diferentes lugares do mundo passamos da tolerância ao encontro, a partir de uma vivência comum e de preocupações recíprocas, e se expressa o desejo que “o diálogo mobilize as forças vivas daqueles que estão a caminho em direção a Deus” enquanto “o pobre nos interpela, nos desafia, mas sobretudo, nos convida a colaborar para uma nobre causa: a de vencer a sua pobreza”. (S.L.) (Agência Fides 11/9/2009)

VATICANO - O Prêmio “Cardeal Van Thuan” para o grão duque Henri de Luxemburgo; os prêmios “Van Thuân-Solidariedade e Desenvolvimento” entregues a uma associação missionária italiana, a um projeto para detentos em Bogotá, a um centro para deficientes visuais na Tailândia e a iniciativas educacionais e sociais para os habitantes das periferias degradadas na França.

Cidade do Vaticano (Agência Fides) - Sua Alteza Real o grão duque Henri de Luxemburgo, primogênito do grão duque Jean e da grã duquesa Josephine-Charlotte de Luxemburgo, foi declarado vencedor do prêmio Cardeal Van Thuân. A Fundação São Mateus, instituída em 2007 pelo Pontifício Conselho “Justiça e Paz” “para continuar – como se lê no estatuto de fundação - a recordar uma eminente testemunha evangélica da fé, da esperança e da caridade e uma assertiva convicta da necessidade de aprofundar e de difundir a doutrina social da Igreja, reconhece que o seu testemunho cristão é uma herança que não pode se perder e que deve frutificar”. Por isso, o cardeal Renato Raffaele Martino, Presidente do Pontifício Conselho “Justiça e Paz”, destacou na apresentação da cerimônia de entrega do prêmio, que acontecerá na quarta-feira, 16 de setembro, no palácio Colonna em Roma, que “o Premio Van Thuân resgata todo o seu sentido na herança humana e espiritual do cardeal Van Thuân. O seu sofrimento durante os treze anos de injusta reclusão nas prisões vietnamitas convida a estar vigilante para que os direitos humanos sejam defendidos e promovidos e o cardeal Van Thuân, com o seu extraordinário testemunho de vida, ensina que, através da autêntica paz, do sincero perdão e da esperança viva e fiel à mensagem evangélica, pode-se lutar pela defesa da dignidade do homem.” 

Este ano, a estatueta de são Mateus, símbolo do Prêmio, será entregue ao grão duque Henri de Luxemburgo. Casado aos 28 anos com Maria Teresa Mestre, pai de cinco filhos, membro ativo da “Mentor Foundation”, criada com o patrocínio da Organização Mundial de Saúde para coibir o consumo de drogas pelos jovens, fundador com a mulher da “Fundation Grand-Duc Henri-Grande-Duchesse Maria Teresa” com fins assistenciais e humanitários, principalmente o grão duque “vive concretamente os princípios católicos, especialmente na defesa da vida e da liberdade religiosa.”

Além do Prêmio para personalidades insignes, a Fundação entregará também o “Prêmio Van Thuân-Solidariedade e Desenvolvimento”, que “se dirige a Instituições, Entidades, Associações que realizam projetos humanitários que atuam em Países em desenvolvimento na defesa dos direitos humanos, por meio da promoção e da difusão dos princípios evangélicos, seguindo as diretrizes da doutrina social da Igreja.” Diferente do Prêmio Van Thuân, o Prêmio Van Thuân-Solidariedade e Desenvolvimento, “caracteriza-se pelo apoio concreto às obras que os projetos realizam. A contribuição em dinheiro é sinal tangível da proximidade e da atenção da Fundação São Mateus para que os projetos humanitários premiados, escolhidos entre muitos candidatos, alcancem o objetivo benéfico esperado.” 

Os quatro vencedores deste prêmio são: a COMIS, uma associação missionária para a evangelização e o crescimento dos Países em desenvolvimento surgida em 1989 na Paróquia Nossa Senhora de Fátima, em Salerno. O projeto Alas, da Fundação “Caminos de Libertad” - criada em 1997 pela Arquidiocese de Bogotá, na Colômbia – que pretende construir um Centro que prevê 10 alojamentos com capela, salas de aula, laboratórios de formação de preparação para o trabalho, ambulatórios e consultórios psicológicos para os detentos, os ex-detentos e as suas famílias, com uma atenção especial aos detentos estrangeiros e seus familiares. O “Skills Development Centre for the Blind”, administrado pelo padre Carlo Velardo, sacerdote salesiano, que tem sede em Pakkred, Nont’Haburi, na Tailândia, e ocupa-se em ajudar os deficientes visuais (ver Fides de 19/5/2006). E, finalmente, “Le Rocher”, uma associação – surgida de uma intuição de Cyril Tisserand, um jovem e corajoso homem da Comunidade de Emanuel – que tem por objetivo realizar ações educacionais e sociais a serviço da população dos bairros das cidades da França onde delinqüência, marginalização e violência são muito freqüentes. (M.T.) (Agência Fides 16/9/2009)
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